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ESPANHA REPUBLICANA 
O d i scu r so p r o n u n c i a d o p o r 

S a l m e r o n na c a m a r a e spanho la e o 
c o m i d o rea l i zado no T e a t r o Ú r i c o 
de M a d r i d são dois fác tos d o s q u e 
m a r c a m n a is tór ia , e d é v e m ser 
o lhados pe la d e m o c r a c i a p o r t u g u ê -
za c o m o u m u m g rande e n s i n a m e n -
to , c o m o o mais a l to exemplo . 

A o r g a n i z a ç ã o do pa r t ido r e p u -
b l icano espanho l , l e n t a m e n t e feita 
na ma i s ac r i zo lada fé poli t ica, na 
m a i o r lu ta con t r a os b a n d o s m o n á r -
qu icos , con t r a as ós tes da r è á ç ã o 
que t em t ido em E s p a n h a s e m p r e o 
m a i o r d o m i n i o s o b r e os al tos p o d e -
res d o E s t a d o , é u m r a r o exemplo 
de a b n e g a ç ã o e pa t r io t i smo mu i to 
p a r a ser m e d i t a d o por t odos nós , 
os q u e n o s in t e re s samos pelo t r iun-
fo d a s ideias democ rá t i c a s . 

A nossa s i tuação poli t ica, o nos 
so av i l t amen to á face da E u r o p a , a 
nossa d e c a d c a c i a é t a m g rande , se-
n ã o m a i o r d o que a da E s p a n h a ; 
p o r q u e a n i n g u é m i lude o br i lho e 
a p o m p a d a s vizi tas reais. 

A nossa s i tuação é a m e s m a q u e 
a da E s p a n h a na d e c a d e n c i á em 
q u e caiu o ens ino da m o c i d a d e , en-
t r egue a espír i tos reác ionar ios , q u e 
se a p o s s á r ã o dos liceus, q u a n d o 
v i r ã o í j iminu ida . a inf luencia q u e 
p o d i ã o te r os seus colégios. 

Q s pa r t i dos m o n á r q u i c o s des-
c e r a m e n t r e n ó s mais b s i x o do que 
em E s p a n h a e n ã o á n inguém que 
d e s c o n h e ç a n o n o s s o paiz a ba ixeza 
de intel igência, d e s a b e r e de ca -
rá t e r d o s ó m e n s que nos tem go-
v e r n a d o . 

E ' po r isso q u e as p a l a v r a s de 
S a l m e r o n s ã o e m t u d o apl icaveis a 
P o r t u g a l , excé to na f o r ç a , na dis-
cipl ina, n o va lô r d o p a r t i d o r e p u -
b l icano , q u e está t o d a v i a d a n d o u m 
sa lu t a r exemplo n o s t r a b a l h o s q u e 
fás , p a r a c o n g r e g a ç ã o de todos os 
esforços dos q u e em P o r t u g a l se in-
t e re s sam pe la c a u s a d e m o c r a t i c a , 
n u m a ú n i c a v o n t a d e . 

O Heraldo t r a t a n d o des ta sessão 
esc reve : 

«O verbo luminozò de Salmeron 
resplandecia como nunca, não só pela 
sua eloquencia insuperável, como pelo 
seu pensamento profundo, e a tarde de 
ontem terá de conta la na sua larga e 
glorióza vida parlamentar como um dos 
dias de maior relevo istorico. Esculpia 
com a sua palavra os conceitos da 
ciência em todas as questões, e afir-
mava-se o mestre de todos, o que possue 
em maior grau o dom de fazer lús nos 
problemas intrincados da politica e da 
sociologia. O Parlamento sentia-se enâl 
tecido por ter no seu seio um filo sofo 
que é so mesmo tempo um artista de 
tamanha magnitude. Dos seus períodos 
grapdes e oloquentes emanava um en-
sino para todos, e se não o recolhem 
e traduzem em actos eficazes os par-
tidos governantes, e particularmente os 
democráticos, se cumprirá a profecia 
de Salmeron de que são grupos dou-
trinários, sem alma, sem ideies, sem 
esperanças para o bem da patria » 

Todos os jornais afirmam o êxi-
to assombrozo do discurso de Sal-
meron. 

O que êle tem de capital é a 
luta declarada francamente ao es-1 

pir i to de r eáção , q u e t en ta d a r urna 
a p a r ê n c i a d e v i d a á r r o a a r q u i a a g o -
nizante , e a d e c l a r a ç ã o de q u e o 
pa r t i do r e p u b l i c a n o espanho l , se 
a c h a d isc ip l inado, a r m a d o e p r o n t o 
a en t r a r no c a m i n h o da r evo lução . 

P a r a S a l m e r o n o p r o b l e m a re-
ligiozo é o p r o b l e m a capi ta l q u e 
ou t e m de sêr rezo lv ido c o m espi-
rito d e just iça, insp i rando-se na 
l ibe rdade , c o m p r u d ê n c i a e descr i -
ç ã o do legis lador , o u en tão se rá 
rezo lv ido pe las t u r b a s na r u a c o m 
scenas t umu l tuá r i a s e ta lvês san -
gren tas . 

R e c o n h e c e n d o o dire i to das 
religiõ 2s, insurge-se con t r a as o r d e n s 
re l ig ; ózas , cont ra o privi legio de 
u m a igreja que s u b t r a e u m a par te 
de p o d e r do es tado , con t r a as con-
g regações q u e c o m a complexa 
r e p r e z e n t a ç ã o q u e t e m , d e t e r m i n a m 
re lações que a f é t a m a t o d a s as 
o r d e n s da v ida e, a respe i to de 
direi to , a estes dois t e r m o s capi ta is : 
r e lações d o direi to p r i v a d o e re la -
ções do direi to publ ico . 

E s t a s u l t imas n ã o se p o d e n d o 
defi tir n t m d e t e r m i n a r no C o d i g o 
civil, e, c o m o é p r e c i z a m e n t e c q m 
re l ação a este c a r á t e r pub l i co d o 
p r o b l e m a q u e t e r ã o de se estabe-i 
lecer r éze rvas de dire i to q u e t o r n e m 
eficás a i n t e r v e n ç ã ) do E s t a d o , c o m 
r e l a ç ã o . a o s devê re s rel igiózos, n ã o 
se e n c o n t r a n a r e p r e z e n t a ç ã o do 
p a r t i d o lib&ral, n e m sequé r m a n t i d o 
o q u e a f i r m á r a o sr . Sagas t a . 

Assim é que a inf luencia reli 
j ioza se t e m o p o s t o e c o n s e g u i d o 
vence r t odos os p o d ê r e s . 

M o s t r o u S a l m e r o n a d e z o r g a -
n i zação dos pa r t idos m o n á r q u i c o s , 
a fal ta de u n i f o r m i d a d e de op in iões 
n o s p r o b l e m a s capi ta is q u e não 
p o d e m ter s e n ã o a so lução a p r e -
zen t ada pelos pa r t i dos r epub l i canos . 

P r o c l a m o u a u rgênc i a de a t en -
de r a o p r o b l e m a capi ta l do ensino, 
m a n t e n d o in tegro o espi r i to da ju-
v e n t u d e ; p o r q u e n i n g u é m p ô d e ter 
o di re i to de to rce r este eixo de 
a t iv idade vital , m o s t r a n d o a neces -
s idade de es tabe lecer o ens ino obr i -
ga tor io , gra tu i to e laico. 

P a r a t e r m i n a i t r a n s c r e v e r e m o s 
as p a l a v r a s c o m q u e hes te ex t r ao r -
d inár io d i scurso se refer iu á q u e s t ã o 
soc i a l : 

0<> I-~-BÍ 8*1*1 ít» £0>í -odtevicD st 
«O que eu dizia, o que eu sustento, 

o que pefzisto em afirmar, é que a 
acção do legislador deve exercer-se 
estimulando a acção social em todas 
as direcções, deve consistir em orien-
tar e preparar uma acção social, a que 
a intervenção do Estado, em tudo que 
não seja, a realiz ção do fim da justiça, 
que é no que predominamente se for-
mula, tem o caráter de orientação e 
de preparação de instituições para o 
direito, para a própria justiça e assim 
se devem realizar reformas totais que 
elevem, que justifiquem a consciência 
do proletariado, que o faça sentir a in 
tensídade da sua abjecta existencia 
ainda no moral que no material-, que 
o elevem integrando a representação 
da personalidade, cumprindo à sua or-
dem, aquela celebre indicação do grande 
Marx, «Organizai vos» - Sim, organizai-
vos e preparai os instrumentos e os 
meios ]com que á de resotver-se essa 
iutp qup deve ser uma luta de razão, 
mais que uma luta tumultuóza inspi-
rada pçla paixão e pelas imperiózas 
necessidades da vida.» 

Partido republicano 
O Povo de Aveiro transcreveu parte 

dum artigb nosso, á já .dias. publicado, 
com epigrafe egu 1 á que encima estas 
linhas, e em que tratando dà reorgani-
zação republicana acentuavamos a-ne-
cessidade de todos esquecerem injusti 
ças e erros, que, se era leal e justo 
confessar, não era por certo convenien-
te relembrar impertinentemente como 
UOQ embaraço a qualquer tentativa de 
reabilitação partidária. 

A êsse trecho do nosso artigo juntou 
o Povo de Aveiro largos comentários, 
què abriam pela declaração de que 
indubitavelmente se entendiam com êle 
as nossas palavras, visto que só o ilus 
trado colega dissera que o partido re 
publicano tem cometido injustiças e 
erros. 

Só ôje podemos responder ao Povo 
de Aveiro, visto ter estado auzçnte 
quem ncite jornal tem escrito o sa r t í 
gos pertinentes ao partido r e p u b ^ ^ g e ; 
e começaremos já pela declataçao ter-
minante de que não visavam o ilustra-
do colega as palavras que serviram da 
tema á sua contestação. 

Nem só o Povo de oAveiro disse 
que o partido republicano tem cometi 
do injustiças, e erros\ em outros jornaes 
deparamos essa confissão, mais ou me-
nos ampla; e á pelo menos um que tem 
apregoado bem alto, sem rebuço e sem 
complacências, indisciplinadamente se o 
querem, todos os erros e vicios do par 
tido republicano, que tem comentado 
com onésta independencia a sua desor-
ganização, a sua. inVflidê», as gravissi 
mas responsabilidades da sua atitude 
triste e deprimente. 

Êsse jornal e a <pe\istencia. 
Vae aproximadamente em dois anos 

que aqui se iniciou a publicação de mo-
destos artigos sobre a necessidade duma 
larga e forte reorganização partidaria, 
e ao tempo ignoravamos até a existeni 
cia do Povo de cAveiro, que só algum 
tempo depois conhecemos e puiémos 
com justiça aprecier. 

E 'ão verdade é que falando do par-
tido republicano não nos esquecemos 
de destacar as susfS injustiças e erros* 
que ao Povo de dAveiro mereceram as 
ônras de transcrição alguns dêsses arti-
gos, como por nossa parte também o 
Povo de Aveiro viu afirmad , por 
varias vezes, plena concordância com 
as suas considerações, expressas na sua 
serie de artigos—Entre republicanos. 

De resto, falando dos que buscam 
nos erros e injustiças do passado argu-
mento ao seu retraimento presente, 
não nos dirigimoa a êste ou áquelle re-
publicano em particular, mas falamos em 
geral a todos os republicanos que por 
virtude dessas injustiças e erros se 
retraíram e ainda ôje oppõem rêsisten 
cia ás solicitações^ que lhes são feitas 
para regressarem á efetividade partida-
ria. 

Sendo assim, como os colegas do 
Povo de Aveiro não são os únicos 
traídos, nem os únicos agravados se-
gue-se que não lhes podiam sersubscri-
tadas as nossas considerações. 

Á mesmo uma razão que nos impe-
dia de nos dirigirmos ao ilustrado colega: 
é que estando êle,. como não cessa de 
o acentuar, fóra do partido republicano, 
e estando nós tratando de coisas que 
só ao partido republicano interessam, 
não tínhamos que ir pedir a extranhos 
o seu apoio e a sua adesão. 

Extranhos, eritenda-se, no íssunto 
particular de que nos estamos, occupan-
do, visto que o Povo de oAveiro defen-
dendo os princípios republicanos, embo-
ra fóra do partido republicano, não 
pode a êste ser indiferente a sua coope-
ração e os seus serviços. ' 

Feita a declaração de que se não en-
tendiam com o Povo de Aveiro as nossas 
palavras, ficamos di-pensados de res 
ponder a outras alegações do ilustrado 

coléga, de caráter acentuadamente pes-
soal. 

Não conhecemos senão pelos seus 
apreciaveis escritos o dirétor do Povo 
de Aveiro, não sabemos senão vaga 
mente dos incidentes do seu passado 
politico, dos seus- serviços e dos- seus 
agravos, do seu papel emfim no partido 
republicano, porque somos muito novos 
nesse partido; e por isso não podíamos 
fazer insinuações a quem não conhe 
ciamos e a quem, diga-se de passagem, 
nunca tivemos a louca preocupação de 
converter á fé das nossas esperanças 
ingénuas. 

São muitos os que se retraíram e 
buscam nos antigos erros e na lembran-
ça de velhas injustiças motivo a mura-
lharem-se numa inacessível abstenção. 

A todos êsses, que ainda não fize-
ram, como o Povo de Aveiro, a decla 
ração'formal de que não pertencem ao 
partido republicano, é que nós anda-
mos exortando. 

Ao Povo de Aveiro não nos podia 
mos dirigir sobre o assunto, visto que 
o Povo de Aveiro, segundo a sua cons 
tante declararão, não pertenceao partido 
republicano, e é agora do partido repu-
blicano que se trata. 

De resto, não nos acuse o ilustrado 
colega de feroz intolerância. Ou dê 
palmas ou de pateada, respeitar-lhe-
êmos o seu direito, certos de que o 
colega respeitará também, ainda que 
discutindo-a com toda a liberdade, a 
nossa ibgenuidade, as nossas esperan 
ças e os nossos entusiasmos. 

Se as nossas esperanças não falha 
rero, teremos o prazer de ver o colega 
juntar os seus aos nossos aplausos; se 
formos iludidos, se nesta deciziva prova 
colhermos desenganos, também o colé-
ga nos terá a seu lado para o corrétivo 
da pateada. 

E bastará. 

vida a óra do regosijo inaugural. Assitn 
como os académicos do comUé procu-
rarão, ao partir, quem nas novas ca-
madas os substituam com o mesmo 
interesse e o mesmo amor pela sua 
obra, afim de que éla perdure e ampli-
fiqae; assim corn^os trabalhadores se 
esforçarão por transmittir a camaradas 
dignos os encargos da sua cooperaçãp 
nessa altíssima tarefa; por egual se 
requer que todos os liberaes sinceros 
e onestos defendam e auxiliem éssa 
preciosa tentativa, prestando-lhe todo 
o seu apoio e todos os recursos da 
sua boa-vontade e dedicação. 

Muito desejaríamos que o exemplo 
do Comité (i/Lcademico Operário fru-
tificasse, que em outras terras óhde á 
elementos apreciaveis para idênticos 
tentamens, esses elementos se díspii-
zéssem a tão nobre è rico trabalho, e 
que todos que amam a Liberdade e 
propugnam o difundímento da instrução 
popular, não poupassem os seus inci-
tamentos e favores a uma tão bela obra. 

Sucederá assim ? 
Oxalá. E oxalá também que no 

numero dos que vierem saudar e en-
corajar os trabalhos do Comité sejam 
os primeiros aquelles que tão inscien-
temente o guerrearam, os que lhe rè-
tiraram o seu apoio e o infamaram cjefc-
prezivelmente, sob ás instigações dos 

•patrões do socialismo. 
Seria uma conversão onrozà para 

os convertidos e gratíssima a todos os 
sinceros e onestamente liberaes. 

Pelas l&tras 

Universidade livre 
Comité Academico-Operário 

Já neste jornal acentuámos todo o 
valioso préstimo da iniciativa que tio 
Porto vem de rezultar na criação duma 
Universidade Livre, onde professores 
eminentes e estudantes ilustrados Se 
propõem impulsar dedicamente a in 
strução popular. 

Essa iniciativa vingou corajosamente 
ao arrepio da indiferença, da repulsa e 
das ostilidades daqueles mesmos a quem 
era desinteressadamente oferecida. Ém 
raros encontrou apoio elouvor;porbarida 
de muitos sofreu ataques iríjustos e mes 
quinhos. E , pois, ao nosso meio, um 
exemplo de singular rezistencia que 
justo se torna arquivar com boas pala-
vras de agradecimento e estimulo. 

Em Portugal todas as tentativas fra-
cassam de encontfo-aé desesperante in 
diferença geral. Vencer essa dificuldade 
é verdadeiramente um eroismo. E quan-
do a esse embaraço grande se juntam 
as ostilidades e obstruções de adversá 
rios ignorantes e desleaes, esse eroismo 
mais avulta no seu relêvo de força e 
pertinacia. 

Os iniciadores denodados do Comité 
Académico-Operário depararam com o 
parraneo da indiferença pública e gal-
garam-nointrepidamerfte;moveram lhes 
uma guerra baixa de doestos, calúmnias, 
depreciações, e eles souberam triunfar 
pela força da sua serenidade e da sua 
fé ; surgiram-lhes dificuldades custosas, 
e êles removera,m-nas a impulsos no 
bres de rara dedicação. 

O comité viveu, cresceu em força, 
alargou-se em intuitos, e aí temos a 
Universidade Livre como sua primeira 
brilhante afirmação. 

Perçizo se torna que todos aquêles 
que agora entretecetp louvores e man-
dam parabéns aos corajozos funda-
dores. da Universidade Livre a não 
deixem esquecida e abandonada, vol-

• 1 : 
E Ç A DE Q U E I R O Z , P R ^ A S 

barbaras. Porto 1904. 

Bemditamente saiu mais um võitt-
me de Eça de Queiroz á luz clara da 
publicidade e sobretudo vieram essas 
paginas republicadas, atear a grande 
chama forte e alta que, através das 
edades e acima dos ómens, irá clare-
cendo mais e arreigando mais na admi-
ração secular, o grande nome dêsse 
extraordinário artistà" que foi do Portu-
gal moderno o maior e será, no mun-
do, o companheiro inseparavel dos elei-
tos. 

E estas coizas doces, agora apega-
das ás folhas dum livro, êsses bocados 
incizívos e inovadores, são as primei-
ras em data, são o luzir da primeira 
manhã, foram essa possante e vitorio-
sa derrota no retorizár pedante das 
ideias, no alinhar clássico do sujeito, 
verbo e atributo, são alguma coiza que 
trouxe á nossa arte, sentimento, moda-
lidades, tons, imaginarão, fibras que 
galvanizando, nuril estremeção, uma 
carcassa, a resuscitam remoçada e vi-
m % ™ ' J sisoq O 

As Prosas bambaras, admiravel-ti-
tulo, tem todo o caracter duma con-
quista armada que veto vencer; éonsti-
tuiram a invazão sádia dum punhado 
de belêzas é de forças que vieram, numa 
incursão ao clássicismo, ao rétorismb, 
ao piéguismo, dar ao velho elemento 
um rejuvenescimento, como se uma 
órda moça, de mulheres frescas, bélas, 
fecundas, caísse de chofre sobre \ittia 
raça decrépita e pelo milagre da sua 
mocidade, qtíe apenas tocáda flòria, 
fizésse com que duma geração esgota-
da saísse, numa legião de vida, u"m 
exercito de eróes. A literatura portu-
guêza vegetáva, agonizáva pêlo exCès-
so de táras acumuladas; essa lirerátu-
Vâ, que jâzêra quasi estacionária, multi-
plicava-se consaguineamente; as ideias 
vazádas num cerebro cazávam-se com 
as mesmas ideias contidas noutro. Era 
precizo trazêr sangue novo, seiva nova 
ao solo depauperado; Garrett è Hercu-
lano geraram já prodútps melhores por-
que salfam da nação pára buscar cor-
rentes novas. 

Uma literatura eminentemente na-
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cional á de sempre ser uma literatura 
que se reproduz a si própria. 

Como na natureza o sangue de uma 
estirpe tem de transfundir-se com o de 
outra para frutificar bem, na arte deve 
também avêr os grandes cruzamentos 
fecundíssimos, a união numa célula nova 
de dois elementos dispares. 

E foi Eça o que melhor o compre-
endeu; foi êle que no conubio da arte 
não quiz a parceirice das aleijadas mu 
zas setentonas e, num delírio de efuzão, 
abraçou a novidade de todas as cor-
rentes estranhas. A sua força de artis 
ta não quiz esterilizár-se na companhia 
das suas patrícias obras d'arte, de todo 
entrevadas. Bebeu a largos golos a ci 
vilização do mundo, não desprezou o 
portuguêz como matéria a trabalhar 
mas serviu se do francêz como lingua 
educativaje assimilou por éla os grandes 
escritôres do universo. E por isso, êle 
nêsse vazamento da sua arte nos mo-
delos dos outros povos, foi na incom-
parável maraviha da sua obra, uma ex 
céção á sua raça, como Antéro foi outra. 
E d'aí vem o dizêrem-no o menos na 
cional dos escritôres portuguêzes, que 
rendo deprimi-lo, sem se lembrarem 
que o regionalismo, o cantonalimo, o 
felibrismo, em arte, se são um epizodio, 
não serão nunca uma étape. Mas isso 
fica para outra vêz, que tenho de dizêr 
qualquer coiza do livro. 

• 
Aprezentando as Prosas barbaras, 

numa larga introdução, o sr. Jaime 
Batalha Reis, companheiro do mestre, 
diz narrativamente o que era então Eça 
de Queiroz, êsse moço esguio de lunetas 
fumadas, de áros muito gross s e muito 
negros, as suas leituras, os ábitos, a 
sua obra d'aquêle tempo e finalmente 
de como êle trouxe, na volta da Terra 
Santa, um monoculo novo que lhe daria, 
assestado á sua prosa, toda a sua ironia 
de mais tarde. 

Colecionam-se depois os contos, cri 
ticas e crónicas de Eça dc Queiroz na 
Ga\éta de Portugal, terminando pela 
Morte de Je\us, publicada em 1870 na 
Revolução de Setembro. 

O muito que á a dizer sobre êste 
livro recemlido, mal pode ser resumido 
nestas colunas exiguas. 

Eça era então um romântico, di lo 
o prefator e confirma-o o proprio autor. 
Mas o seu romantismo é já atenuado, 
progressivo, quazi se sente escapando-
se. Predominarão ali talvês as influen 
cias alemãs; á na verdade uma figuração 
mitológica das crenças nórdicas, nixes, 
elfos, ivilis, per is, «que passam ligeiras 
sem despertar os ramos adormecidos,» 
mas sobre esses cenários germânicos 
ergue-se diferente e já integra, a per-
sonalidade do escritor. O Senhor Diabo, 
que é no fundo uma lenda germanica, 
complica-se de sensações peninsulares, 
vibrando através duma maneira nova 
que sendo cristã e ibérica na pintura 
do Cristo, prcximo parente desses inú-
meros Cristos milagreiros de toda a 
Espanha que á porfia realizavam movi 
mentos espantosos para os seus corpos 
de pau ou de marfim, é já absolutamente 
original na figuração do diabo com se 
nhoria, acompanhado do seu Ganime 
des, o amado de Júpiter. 

E na ironia daquele final, no sen 
sualismo das quadras, á uma novidade 
alheia á influencia alemã. Qualquer 
germanio seria naquêles casos ou mis 
ticamente idealista ou serenamente in 
transigente. O diabo alemão ou é anjo 
ou é bruxo, scéptico e filosofo nem 
mesmo em Goethe o foi! E Heine e 
Hoffmann nSo bastam para explicar essa 
prosa. 

O poeta do Átta- Troll com toda a 
graça dos seus lieder, com toda a sua 
arte original, é muito mais doloroso. 

As Notas marginaes, por que o 
livro abre, são duma ternura idilica e 
mais diretamente filiadas em Heine pela 
sua unção meia biblica, fazem lembrar 
pela* fórma aforistica e enlevada, au 
mentada é claro duma mais refinada 
sensibilidade, esses trechos primorosos 
que se encontram nos gregos, que al-
guns latinos fizéram e que são a forma 
preferida dos arabes; nos divans e an-
tologias orientaes não é d.ficil depara-
rem se nos semelhanças destas. 

O Entre a neve ê um conto abso-
lutamente perfeito, duma simplicidade 
tocante, de forte composição. Não só 
por êsse ritornelo branco e persistente 
de a neve caía que se vae acumulando 
até ser num bloco o fecho da obra, 
mas também por êsse final incisivo e 
curto, pensa-se num russo, Pouckine 
ou Tourgueniéf que tivesse lido Mau-
passant. 

A Península, o Lume e Memorias 
duma forca são dêsses pedaços lumi-
aogos que Eça gostava de bordar sobre ' 

a istória e sobre a natureza em grandes 
sínteses coloridas e de que êle deu o 
máximo, no Adão e Eva no Paraíso, 
êsse trecho assombroso que conseguiu 
dar vida e som e côr ás aridas desço 
bertas da paletnologia e da preistória 
Eça era um espirito cultissímo, conhecia 
as civilizações mortas, a evolução da 
terra, as fases do mundo e por isso 
êle poderia ter sido, assim com grandes 
pinceladas evocantes, um istoriador ar-
tista cheio de fantasia como um Oá-
veira Martins que fosse mais poeta. 

Macbelh A ladainha da dôr e Me 
fistofeles, são temas sobre a musica, 
onde á imagens vigorozas e conceitos 
subtis. 

Os mortos, Misticismo umoristico e 
O «Miautonomah» são tres bélas cro 
nicas e Lisboa podia entrar nas Farpas. 

Uma carta, evocação dos tempos 
de Coimbra e delicioza de pitoresco e 
vivacidade e faz pena que Eça não 
tivesse escrito as suas memorias; seriam 
surpreendentes. 

A Morte de Jesus, incontestavel-
mente bem feita, encanta menos, depois 
dêsse sonho prodigioso da Relíquia de 
que é quasi uma preparação. 

* 

Não posso deixar de louvar os srs. 
Leio e Irmão pelo belo serviço que 
vem prestando com a edição de toda 
a obra de Eça e não posso também 
deixar de estranhar que fossem excluí-
dos dêste livro alguns trechos, „como 
essa Sinfonia de abertura outros 
que no prefácio se mencionam como 
omitidos. 

Quando se trata dum escritor como 
Eça de Queiroz não á o direito de 
subtrair á publicidade uma linha sua 
Se não para o grande publico, ao me-
nos para a critica, todas essas parcelas 
esparsas são óptimas fontes de estudo 
e é dever divulga las. 

Assim, é de esperar que saiam a 
lume, esse poêma inédito de Eça, A 
tentação de S. Jeronimo, a parte ela 
borada do S. Fréi Gil e muito essen 
cialmente, é necessário que se publique 
a sua correspondência volumoza e se 
gundo creio, interessantíssima. 

Não pode aver escrupulos em en 
tregar á umanidade, sua erdeira, todo 
o espólio artístico dum ómem que a 
ella pertence agora. 

Manoel de Soimn Pinto. 

<Ao "fèribuno <gopular„ 

Bombeiros Voluntários da figueira da hl 
Nos dias 19 e 20 de dezembro de 

1903, a Associação dos Bombeiros V® 
luntarios da Figueira da Fóz comemó 
ra o seu vegezimo primeiro aniversa 
rio. 

O programa das festas é o seguinte: 
Dia 19 — Alvorada pelos clarins do cor-
po átivo e Filarmónica Figueirense.— 
Assembleia Geral Solémne ás 2 horas 
da tarde. — Condecorações devidas a 
bombeiros. — Vízita á séde da Associ-
ção e cáza esqueleto, e á noite ilumi-

minaçõ s. — 1 4 recita de g la no teá 
tro Príncipe D. Carlos. — Ostras & Ca-
marões. Revista de Costumes popula 
res de Lisboa, Porto, Coimbra, Figuei 
ra da Fóz. Em 2 atos e 8 quadros ale-
góricos, ornada de múzica, cantos e 
danças dezempenhida pela companhia 
dramatica sob a diréção do átor Ex.me 

Sr, Ernesto Freitas e Concerto pela Fi 
larmonica Figueirense. 

Dia 20 — Exercício g ral dos bom-
beiros, abrilhantado pela Filarmónica 
Figueirense. — Jantar ao corpo átivo 
ás 4 horas da t a r d e — 2 . * récita de 
gala no teátro Princise D. Carlos. 

Associação do seio feminino 
Realizaram-se no passado domingo 

as eleições para os cargos administra 
tivos, désta associação de socorros 
mutuos, ficando eleitas as seguintes 
sócias: 

A S S E M B L E I A G E R A L . — Presidente, 
Maria de Jesus Batista Vale; Vice pre 
sidente, Maria da Conce ção Lourenço; 

secretária, Ermelinda Travassos 
Arrobas; 2.1 dita, Julia da Conceição 
Rocha; 3." dita, Augusta d'01iveira 
Bizarro. 

D I R É Ç Ã O — Presidente, Maria da 
Conceição Teixeira; Vice presidente, 
Virgínia d'OHveira Machado; secretá 
ria, Maria do Carmo Silva; Vice secre 
tária, Raquel Paiva d'01iveira; Thesou-
reira, Maria Adelina Simões; Vogaes, 
Maria Luiza Paula e Julia Ferreira. 

C O N S E L H O F I S C A L — Palmira Costa, 
Miquelina das Dores e Adelaide da 
Silva Mota. Suplentes, Maria Joana 
Cabral e Maria dp £ a r m jLobo. 

A ultima crónica que aqui publiquei 
firmada com as minhas iniciais provocou 
as iras do Tribuno que me responde 
num suelto baixo e descomposto. 

Não extranhs^ o Tribuno que nós 
saíssemos a defender Ferreira da Silva, 
quando o viamos insultado. Sibia por 
isso o Tribuno o que fazia, quando 
publicou a sua crónica para vingar 
pretendidas ofensas recentes á gravi-
dade de suas lentencias. 

Era de esperar que, dêsde que o 
meu artigo era firmado, o meu con-
tendor anonimo respondêsse firmando 
o seu com o seu nome. 

Mas não só o Tribuno não fês isso, 
como veio anonimamente, num suelto, 
deslocar a questão com referencias 
pessoais. 

Quando assim se desloca uma ques-
tão, quem préza o seu caráter firma os 
artigos que escreve, para que se lhe 
possa responder no mesmo tom. 

A propozito de uma injustiça feita 
a Ferreira da Silva, de quem sou ami-
go e cujo talento e caráter admiro 
escrevi um artigo ieve sem outro valor 
mais que o de um cavaco de café. 

Se, para alguém que se julgava vi 
zado, podia avêr aluzões dezagradaveis, 
eu não me tratava a mim com menos 
aspereza do que ao autor do artigo. 

Firmei o artigo com as minhas ini-
ciaes, esperando que na resposta o Tri-
buno fizesse o mesmo. 

Era o que avia a esperar, é o que 
avia a fazer, se o Tribuno quizesse 
alguma coisa de mais nobre, do que 
insultar-me, e fugir a responsabilidades 
escondendo se no anonimo depois de 
vir deslocar a questão com referencias 
pessoaes. 

Ao artigo firmado do Tribuno eu 
responderia, retirando o que ouvésse a 
retirar, acentuando o que houvesse a 
acentuar. 

Toda a jente, nesta terra, me co-
nhece bem para s iber que nunca dei-
xei de fazer justiça a quem a devo, 
quer seja monárquico, quer republica-
no, quer seja doutor, quer analfabeto. 

E , por o que se tem dado mais de 
uma vês, até mesmo com o Tribuno, 
estou sempre pronto a emendar con 
ceitos, quando me convenço que errei, 
e a fazer justiça inteira aos meus 
adversários. 

Náo o quis assim o Tribuno veio 
anonimamente ofender-me com refe 
rendas pessoais, deslocando comoda-
mente a discussão. 

Respondo, apezar da insolência, 
sem conseguir indignar-me. 

Quando se publicou o último regu-
lamento das faltas, eu comecei a recu-
zar-me a vêr estudantes. 

Sou na verdade um ex clinico de 
estudantes; mas julgava que o facto, 
apezar da sua aparente irregularidade, 
me onrava. 

Deixei de ser clinico de estudantes; 
porque por ábito velho, não dou a 
ninguém o direito de duvidar da minha 
probidade. 

Não tornei por isso a vêr senão 
alguns com quem tinha avença porque 
estavam em tratamento de doença mo-
roza, e foi sempre essa a minha norma, 
porque nunca explorei doentes, e se 
sou médico por profissão, nunca fís 
disso modo de vid. fácil. 

Fóra disso, não faço a estudantes 
senão vizitas impostas pela caridade, 
ou pelas minhas relações literárias, mas, 
mesmo nêste ultimo cazo, se a intimi-
dade o autoriza, peço que me excuzem. 

Se adótei esta nó ma de vida, é 
porque me repugnou a lei, sobre tudo 
imposta por um médico, salvo o res-
peito e amizade que tenho pelo sr. 
reitor da Universidade. 

Repugnou me a tutéla da Faculdade 
de medicina, apezar de devêr sempre 
a todos os professores da Faculdade, 
que fazem clinica, as maiores atenções 
e as referencias mais elojiozas. 

Só á dias soube que os professores 
ficávam sujeitos também á fiscalização 
da reitoria, quando o meu amigo dr. 
Angelo da Fonseca me disse que vinha 
de verificar que o sr. dr. Padua tinha 
um estudante de cama com toda a 
razão. 

Nunca me passára p d a cabeça que 
a confiança do sr. reitor nos professores 
da Faculdade de Medicina mudasse ás 
semanas e aos mézes. 

Não me parecia que fôsse o meu 
procedimento que tivésse autorizado 
a medida. 

E, como é necessário citar nômes 
pm responder a um migi anonimo. 

direi que O >r. dr. A S S Í S Teixeira me 
extranhou um dia que a minha clinica 
ficasse estacionária, quando tanto subia 
a doutros que se aviam foimado depois 
de mim. 

E não passa o sr. dr. Assis Teixeira 
por pouco meticulozo nêste ponto. 

Quer o Tribuno atribuir os meus 
artigos ao despeito, em que me deixou 
para a vida inteira, o mau sucesso 
dum concurso. 

Mente! 
Eu tenho me rido a vida inteira da 

pedantaria da universidade, do falso 
saber, da gravidade falsa. 

Fi lo durante toda a minha vida 
académica: nunca mendiguei classifica-
ções, nem nunca soube babar-me de 
bajulação. 

O que escrevo ôje, escrevi-o sem 
pre. 

Leia a Ga\êla de Coimbra, leia a 
Oficina. 

Os meus artigos conhecem-se bem, 
as raras vêzes mesmo que não vem 
assinádos. 

Leia a Ga\èta U^acional e veja o 
que eu escrevi em pleno trabalho de 
concurso, no numero do carnaval. 

Ataquei sempre a pedantaria uni-
versitária, a lentíce, mas nunca fís da 
Faculdade de Medicina o objéto dos 
meus ataques, e tenho cooperado sem-
pre com éla, não perdendo nunca oca-
zião de publica ou particularmente re 
pelir tal insinuação como ofensiva do 
meu caráter. 

Podia-lhe citar exemplos recentes. 
Eu sou ôje o que fui sempre. 
O que escrevo ôje é naturalmente 

mais irritante; porque vem de uma 
convicção mais funda. 

Por o que dís respeito á minha si 
tuação evidente no partido republicano 
tenho a porque me foi imposta. 

Os lugares com que me tem onrado 
nunca os pedi, recuzei-os sempre; por 
que me não reconheço com aptidões 
para os exercer. 

Tenho tido porem de ceder a exi-
gências de amigos, e assim é que por 
impozição dos meus amigos José Falcão, 
Antonio Augusto Gonçalves e Afonso 
Costa eu tenho tido de aceitar cargos 
em que vae a confiança do partido em 
que milito, e a consideração de quem 
mos impôs. 

Posso arrostar bem com os desdens 
do parvo redátor do Tribuno. 

Vae longo isto e é necessário ter 
minar. 

Se alguma impressão dezagradavel 
me fês a leitura do suelto do Tribuno, 
foi por saber que na redáção do Tri-
buno está o sr. dr. Pádua, professor 
da Universidade e médico, e alguém, 
que não eu! poder atribuir ao meu 
amigo responsabilidade nas calúnias e 
sandices do Tribuno. 

Estâmos numa terra pequena. 
Conhecemo nos todos. 
As assignaturas por si só, corres 

pondem a declarações. 
Ponha o autor o nôme no suelto 

que publicou anonimamente qUe eu 
dezafio-o a que possa provar que a sua 
vida é tão digna como a minha. 

Seu canalha! 
T. C. 

Comentários, pelo rev 0 Pa 
dre M n&o. Está publicado o n.° 7 de 
Dezembro sumario: Previa-Velhos-Al-
ma Patria-Creanças Uma estatua. E ' 
editado pela Livraria Central de Gomes 
de Carvalho—Rua da Prata—160 Lis-
boa. 

O Impossível Regres-
so—Episodio—por Cesar Porto. E' 
editado pela Livraria Central de Go-
mes de Carvalho—R. da Prata—160 
Lisboa. 

Tragedia Antiga, por Ce-
sar Porto—Representada no theatro 
D. Amélia de Lisboa, em 19 de No 
vembro. Dedicada aos críticos teatrais 
Henrique Lopes de Mendonça — D. 
João da Camara—Dr. Joaqui.n Coelho 
de Carvalho—Adrião de Seixas e Raul 
Brandão. Editada pela Livraria Central 
Gomes de Carvalho—Lisboa. 

Problemas para as aulas de 
Instrucção Primaria das 2.® 3.a e 4.* 
classes, por Manuel Joaquim da Cos 
ta—Editada pela Livraria Central de 
Gomes de Carvalho—Lisbôa. 

G a z e t a d a s A l d e i a s Está 
publicado o n.° 214 de 32 de Novembro 
proprietário e dirétor Julio Gama. 

/^Literatura e Arte 
Auto Pastoril DE PEDROZO RODRIGUES. 

Para quem tão boas e lizonjeiras 
palavras disse de mim, nêste mesmo 
jornal, eu só deZejaria ter eguaes ex-
pressões de incitamento e de elogio. 
Mas, por muito que seja o meu empe-
nho, não me é possivel dizer bem da 
primeira obra do sr. Pedrozo Rodri-
gues — como peça dramática ; porque, 
como fantasia lirica, salva-se alguma 
coisa daquêles versos que são, de quan-
do em quando, duma técnica imper-
feita mas em que também aparecem 
algumas imagens agradaveis. 

O que, no entanto, mais entristece 
no livro do sr. Pedrozo Rodrigues, é à 
ideia de resuscitar, uma fórma antiga, 
sem vitalidade possivel no teátro con-
temporâneo, porque não comporta o 
estudo complexo de caratéres nem o de-
senho claro e vigoroso dos personagens 
ou a dramatização dos átuaes conflitos. 

O auto foi um progresso quando 
apareceu, é claro; mas, depois de toda 
a avançada dos novos idiaes êle não 
pôde senão representar —mesmo em 
Portugal, onde se conservou até tão 
tarde — u m precedente interessante e 
de valor ao teátro moderno. M is nada. 
E vai esta explicação toda porque o 
sr. Pedrozo Rodrigues parece ter es-
quecido um pouco a istória literária e 
a sua filosofia. 

Querer pôr o nosso sentimento 
dagóra dentro de fórmas antigas — e 
clássicas porque precisamente serviram 
para exprimir o passado, — é um pro-
cesso que, sendo velho nunca deu gló-
ria a ninguém por muito tempo. Assim 
ouve, entre nós, o sr. António Correia 
de Oliveira — e digo ouve porque êste 
Poéta está intaipado e estrangulado na 
sua imóvel e estreita fórmula de arte. 
E o seu talento, e o seu sentimento da 
Naturêza são muito grandes, mas não 
á talento que resista a essa asfixia. O 
sentimento muda e, mudando, requer 
novas fórmas — onde caiba livremente. 
E todo o escritor que não procura ser 
sinceramente do seu tempo e do seu 
meio — inutiliza-se. 

(Isto é tão velho que quasi custa a 
d i z e r . . . ) . 

E ' assim que o verdadeiro Poéta 
portuguêz dagora, o que m is sente a 
sua Pátria e a sua geração, no que éla 
tem de incerto, de dolofozo, de sau-
doso, é Fausto Guedes Teixeira que 
não uza uma locução antiga e o geito 
amaneirado de tan os que por aí enxa-
mêam e vivem no culto de uma Arte 
preistórica e que, tornada imortal pelos 
que a seu tempo a cultiváram, se torna 
ridiculamente sediça nas mãos dos Ber-
naldins contemporâneos. 

Mas dêmos de barato que o sr. 
Pedrozo Rodrigues foi um artista cons-
cienciozo e probo, bem orientado e 
feliz em resuscitar o Auto. Assente-se 
em que só por êsse lado se deve exa-
minar a sua obra e que só assim éla 
pôde ser imparcialmente criticada: e 
verifique-se depois se a peça tem, ao 
menos, qualidades scenicas — indispen-
sável atributo numa obra de teátro. 

Não tem. O movimento é quasi 
nulo, as cenas monótonas, a áção ne-
nhuma. Não á interesse; e não me 
digam que é isso mesmo que sucede 
com esta fórma dramática: é lêr Gil 
Vicente acha-se lego a prova do con-
trário. Veja-se, por exemplo, o oAuto 
da divisa de Coimbra, que é dos 
menos interessantes. 

E , depois, todo o Gil Vicente tem 
um sabôr ingénuo e cândido — o que 
positivamente não á na pastiche do sr. 
Pedrozo Rodrigues, conhecedor da Arte 
moderna e que tanto tem usado déla. 

E , não avendo áção no dAuto Pas-
toril — poderia aver, ao menos, deze-
nho de caratéres; mas não: toda aquéla 
gente é dúbia e incerta: o Pastor Ruivo, 
que ch:ga a ser tão mau, aparece cheio 
de bons sentimentos, dum momento 
para o outro e sem motivo plausível. 
E ' tudo vago, sem ligação fundada; 
procura se inutilmente uma cena; uma 
figura que nos traga a consolação de 
se poder dizer; aqui deixou o Autor 
um pedaço de talento! 

Por tudo isto, e pelos versos e 
prosas que tenho lido do sr. Pedrozo 
Rodrigues — quer-me parecer que êle 
dará, pela delicadêza e extranhêza das 
imagens (e note-se que esta opinião é 
devida mais aos outros escritos do au-
tor que a êste último) um Poeta de 
imaginação — como é, sem comparar, 
o incomparável Eugénio de Castro. 

E vamos lá, meu caro Amigo, que 
á não vae m a l . . . 

d e Htucrop 

I 
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Recenseamento eleitoral 
Avizo 

A Comissão Paroquial Republicana 
da freguezia de S. Bartolomeu convida 
os republicanos desta freguesia a in-
screver se no cadastrada mesma Comis-
são, pitente na Praça do Comércio, 
n.° 4.3, a fim de se recensearem os que 
o não estej m e tenham direito a essa 
iegalía. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência de se 
munirem da certidão de idade, b íze 
essencial para a revizão do recensea 
mento próximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem f zer o 
seguinte requerimento; 

Il.raJ Rev."10 Sr. pároco da freguezia 
d e . . . 

Fulano,estado,profissão,de. . . . anos 
de idade, filho d e . . . e d e . . . , natural 
d e . . . freguezia d e . . . moredor na rua 
d e . . . n r * . . . requer a V Rev.ma lhe 
passe a sua certidão de idade, para 
fins eleitorais, izenta de imposto de 
sêlo e quaesquer emolumentos ou sa-
lários, como determinam os artigos 
36." e 37.0 do decreto de 8 de agosto 
de 1901. 

Coimbra, etc. 

E. R . M. 
F . . . 

Este requerimento deve ser entregue 
aos párocos das respétivas freguezias, 
que teem obrigação de passar as cer 
tidoes no praso de 3 dias, grátis, e ejtt 
papel não selado, e em seguida ser 
reconhecida gratuitamente por tabelião 

A comissão lembra t imbem que o 
prazo para a inscrição no recensea 
mento, principia em 26 de dezembro 
e finda em 5 de janeiro proximo. 

Requeriment > de inscrição por saber 
ler e escrever 

Ul.mo Ex."10 Sr. Secretario das Co 
missões do recenseamento. 

F . . . filho de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , d e . . . anos de idade, es-
tado, profissão, morador na rua d e . . . , 
n . ° . . . andar freguezia d e . . . desejando 
a sua inscrição no recenseamento por 
saber lêr e escrevêr como prova com 
esta petição feita e assináda pelo seu 
próprio punho, na conformidade do 
n.° 2 do artigo i .° e n.° 7.0 do art- 21.0 

do decreto de 8 de agosto de 1901. 

Pede a v. ex." se digne mandal-o 
inscrever na relação dos eleitores 
da sua freguezia. 

D a t a . . . 
Assignatura . . 

E . R. M. 

Este requerimento tem de ser feito 
e assinádo pelo pi óprio, perante o 
tabelião que assim o deve declarar ou 

(7) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

H. DE BALZA C 

in 

O mendigo 

— Meu filho, disse o senhor de la 
Bourdaisiére, reconcilia té o mais de-
pressa que pudéres com os bons reli-
jiozos de Marmoutiers*, chamaram sobre 
ti a cólera do céu, e . . . 

— Reconciliar-me com gente- que 
quer invadir a erança de meus avós, 
que fás guerra ao descendente dos 
seus benfe i to res ! . . . que vão para o 
d i a b o ! . . . rio-me das suas sentenças 
papais, e veremos ccmo se ão de de-
fender dos meus ómens darmas! 

— Virgem santa! exclamou o velho 
de la Bourdaisiére, quéres fazer cair 
sobre Roche Corbon todas as bandeiras 
da Touraine ? Quéres fazer cercar, e 
destruir de alto a baixo o teu castélo? 

— Queria vêr i s s o ! . . . respondeu 
o barão tomando uma atitude guerreira; 
então levantava todos os meus vassálos 
e todos os meus ómens, e fazia cair 
sobre os sitiadores todo o chumbo das 
vidraças do meu castélo, emquanto 
esperava pelo seu socorro; Roche Cor-
bon e la Bourdaisiére reunidos podiam 
pôr a saque toda a Touraine. 

*-Jíaqa].., replicou o velho senhor, 

pe ran t e o pá roco da f r e g u o r a que 
a tes te e jure e m c o m o foi feito na sua 
pfes - ínçs , s eòdo a iden t idadé a t e s t ada 
e jurada e m seguida pe lo r e g e d o r . 

Requerimento de inscrição 
t por pagar decima 

I!l.rao.e Ex.mo Sr. Secretário da Co-
missão do recenseamento 

F . . . filho de F- • • e de . F . . . na-
tural de. . . de. . a n o s de idf de, estado, 
p r o t ã o , morador na rua de. . . n . ° . . . 
andar, fregue/ia d e . . . desejando a sua 
inscrição no recenseamento eleitoral, 
visto ser colétado por contribuições 
diretas do estado em quantia superior 
a 600 reis, segundo o n.° 1.® do art.0 

i.° e n.° 2.0 do art.° 21.® de decreto de 
8 de agosto de 1901. 

Pede a v. ex.a se digne mandal-o 
inscrever na relação dos eleito 
res da sua freguezia. 

MMMtc 

E. R. M. 
D ; t a . . . 
Ass igna tura . . . 

Requerimento para atestado 
de contribuição 

I!l m® Ex."" Sr. Escrivão de fazenda 
do Concelho d e . . . 

F . . . , estado, profissão, d e . . . anos 
de idade , natural d e . . . , morador na 
rua d e . . . n . ° . . . andar, freguezia d e . . . 
preciza para fins eleitoraes, que v. ex.* 
lhe passe por certidão o que a seu 
respeito conste da m a t r i z . . . (predial, 
renda de casas, industrial, etc.) na con-
formidade dos art. 36.° e 37 ° do de-
creto de 8 de agosto de 1901. 

E. R. M. 
D a t a . . . 
Assignatura. 

Requerimento de residencia 

Ill.mo Ex.""' Sr regedor da freguesia 
d e . . . , F . . . , estado, profissão, idade t 
natural d e . . . morador na rua d e . . . 
n . ° . . . andar, freguezia d e . . . dezej-ndo 
inscrever se no recenseamento eleitoral 
e segundo o disposto nos artigos 3b.° e 
37 0 do decreto de 7 de agosto de 1901 í 

Pede a v. ex.* se digne passar 
lhe atestado de como móra 
nesta freguezia. 

D a t a . . . 
Assignatura. 

E . R. M. 

Teatro Lisbonense 
Representa se ôje neste teatro 4 

comedia A vo\ do sangue, em 3 átos, é 
a comedia iVao tem titulo, em 1 áto. 

Como de costume é de esperar uma 
enchente. 

afagando levemente a terceira préga" 
da barba, nunca puxarei da espada 
contra os eleitos do senhor. Irias, meu 
genro, tirar-me do inferno, se la me 
deixasse edr? e, se tivesse um castigo 
merór por te socorrer contra uma 
cruzada prégada por D. Elias, seriam 
as tuas orações, infiel, capazes de me 
tirar do fôgo do purgatór io? . . . Já te 
disse, Ombert , toma cautéla com a tua 
salvação. 

— Ora deixe lá, meu pai, se eu 
estivesse realmente atrapalhado, o se-
nhor éra lá capás de me abandonar 
pelas estúpidas alegrias duma recon-
pensa incerta! O r a ! Quem sabe o que 
será feito de nós! Pôde benzer se á 
vontade, sabe bem que sou um rapás 
bravo e bom, e que o Padre eterno áde 
pensar duas vêzes antes de condenar 
um escudeiro fino como eu, que corre 
o anel como nenhum outro e que não 
poupa os óssos em campanha. 

Quando o barão acabava este filo-
sofico discurso, voltou os olhos para o 
mosteiro, e parou de remar de repente, 
tanto ficou prêza a sua atenção pelo 
espétaculo que se lhe ofereceu á vista. 

Dissemos que entre o mosteiro e o 
castélo se estendia um longo roch?do, 
caprichosamente dentado pelas aguas 
do Loir, que dominava. 

Ora tinham traçado sobre este ro-
chêdo inculto, um caminho que ia ter 
ao mosteiro; este atalho partia de uma 
porta aberta no muro que rodeava o 
jardim tio começo da fortificação, sobre 
que estava a avenida das titias, e que 
subia ! ao longo do rochedo até aos 
muros da cêrea do castélo. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA VERDADE 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor — Mcura Marques 

Noções elementares 
DE' 

A R I M É T I C A P R A T I C A 
POR 

ADELINO LOPES U í 
Acha-se já á venda este livro, ma-

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de forma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22 — 14 e 0 s e u preça é: 
brochada, 136000 réis; encadernada, 
13625o réis ; e a fascículos, 136200 réis. 

No x.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

Os pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
d'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

Rudimentos de agricultora 
POR A oe (noa 

ANTONIO I. PEREIRA m i l 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d1instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 
A' venda em todas as livrarias do 

continente, ilhas e ultramar, e ria casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° —Lisboa. 

A N U N C a o S 

ANUNCIO 
Os erdeiros do presbítero José Si 

mões Dias, morador que foi na rua 
da Triridade, 20, rogam a todos os 
credores deste, o favor de mandarem 
as suas contas para a casa que foi da 
sua residencia, dentro de trinta dias, 
para serem pagas sob pena de concluí-
rem que não devia cousa alguma a 
alguém. 

Coimbra, 5 de dezembro de 1903. 

O barão para proibir aos relijiozos 
o uso daquêle atalho peijgôzo, que 
conduzia, através do seu parque aério, 
até ao caminho de Blois, e evitava as 
sim uma grande volta, tinha sempre a 
pórta fechada. 

Nêsse momento, apercebeu um des 
conhecido extravagantemente vestido, 
que parecia caminhar com dificuldade 
pelo atalho pedregôzo, agarrando-se ás 
raizes e ás urzes que cresciam no ro-
chêdo. 

O desgraçado ignorava provável] 
mente o perigo d'aquêle caminho sus 
penso sobre as aguas, porque chegava 
aos sitios mais difíceis, sem tentár 
evital-os. 

A distancia não deixava vêr as fei-
ções do imprudente, que tentava aquéla 
passagem perigóza. Omber t gritou lhe; 

—Não fabe que êsse caminho não 
tem saída e que se arrisca a perder a 
vida ? , | 

Antes cjue o ruíJo da vós tivésse 
chegado aos ouvidos do viajante, êste 
ultimo escorregou e caiu sobre os car-
dos que formávamuma especie de sébe 
por cima das aguas; ficou lá um minu-
to; mas 0 esforço que fês para sei 
agarrar a alguns râmos por cima dos 
rochêdos déram um impulso aos cardos 
que se dobráram e deixáram de o se 
gurar; caiu no Loire, que era rápido e 
fundo naquêle sido. 

Imediatamente Omber t se dirigiu 
com perícia para o lugar em que o 
desgraçado tinha desaparecido, e, tendo 
pedido ao sôgro que mantivesse a bar 
ca no mesmo sitio, tirou o gorro e o 
justilho e deitou-se á agua, 

Coimbra 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

li 1 

B R A N C O S E T I N T O S 

rnorn* cw,,*umo e exportação 
303 i ODEitíY 8 

*m "jtj 'O7n'UÍTID"'jj1 H sittaoi 

V e n d a s por junto e a miado 

ci 
J »: / 

T a b e l a c i e p r e ç o s c i e v e n c i a a m i ú d o (1 de julho de I9O3) 

Marcas 

O O 
J3 

Garrafa 
do litro 

G-arrafa 
bordaloza 

Marcas 

3 5 I 6 I 12 

Tinto GRANADA.. 
» CORAL.... 

Branco AMBAR... 
» TOPÁZIO... 

550 
600 
650 

120 
130 

660 
720 

85 
90 

100 
120 

900 
950 

1$050 
í$300 

Distribuição gratuita aos domicilios 

p Nos preços indicados não vàe in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
reis) nem a das garrafas (60 ráis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo, t 

de garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na casa 

Ladeira & Filho 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos osi 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pachq 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
f 

Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA 

O amigo do povo de Coimbra 

ACETILENE 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praçâ 8 de Maio—COIMBRA 

LOJA 
Arrenda se uma, no largo do Cas-

telo n.0s 19 e 20. Serve para estabele-
cimento de qualquer género. 

Trata se com Antonio Dias Temido, 
na rua de Ferreira Borges n.° i33, 
Coimbra. 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, ii.09 12 e 1$, 

, á r u a d o s Sapateiros, participa ao pu-
1 blico que acaba de receber' farinhas 

escolhidás rias mais a c r e d i t a i s fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as èxígencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabfeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que* lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecin^ento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. 

—Está doido! murmurava o velho 
Le Bourdaisiére que suava às bagadas 
com o trabalho em que ficára e com o 
cuidado pefd genro; vae arriscar a vida 
por um ómem que-não conhece e in 
sulta os bons ben.-ditinos.. . 

Mas, dizendo estas palavras, o digno 
senhor observava com uma viva inquie 
tação o borbulhar do rio que de vês 
em quando se deslocava; per-que am&va 
o genro como se fôsse filho. 

Por fim apareceu o barão e, ajudado 
por o sôgro, tornou a entrar para a 
barca puxando um côrpo rijido e pri-
vado de sentimento. 

—Boa pesca! exclamou o velho 
olhando para o fáto do desconhecido, 
nunca se enforcou mendigo mais pôr-
c o ! . . . 

— Ora adeus ! replicou o barão lim-
pando a cabêça e deitando a agua fóra 
dos seus cí belos comp'idos, a córda 
que o prende pela cintura é ainda boa 
para o enforcar. Então ? ponha lhe a 
cabeça na borda da barca, resfolgará 
se 'quizer; quanto" a mim acnbei o 

Então o barão, molhado como es 
tava, tornou a pegar nos rémOs, e, logo 
que chegou á especie de pôrto em que 
se prendia a barca,tocou muitas vêzes 
na tronpa e começou a subir os degraus 
da escada de pédra que leváva á pla-
taforma das tílias, sem se importar 
mais com o mendigo. 

— Roche! disse Ombert ao creado 
velho, qõe lhe apareceu primeiro, veja 
se êsse ção que eu pesquei vive ainda; 
deixe-o enxugar eponha-o a caminho . , . 
Depois, pensando melhor^ — Mando-tç I 

que tenhas cuidado com êle. Enten-
d ê s t e P . . . 

Roche olhou para o fato molhado 
do dôno e sacudío duas ou três vêzes 
a cabêça em sinal de descontentamento; 
depois, erguendo para o céu a mão 
esquerda, a única de que se servia, 
encaminhou-^e lentamente para o siti-
em que estáva a barca. 

O barão e o sôgro, subindo os di-
ferentes ferráços, chegáram ao planalto 
em que estava o castélo. 

Passando com precaução por bai*o 
das janélas dos quartos, chegáram á 
porta do palacio que dava para o pateo. 

O senhor de la Bourdaisiére olhou 
para os muros da cêrça com uma èspe-
cíe de satisfação e sorriu para o quadro 
que se oferecia aos seus olhares no 
meio do pateo. Sete ou oito,ómens de 
armas e os seus escudeiros-limpávam 
as armaduras e as lanças que brilhávam 

' como se fossem de prata; alguns creados 
tratáVam de bélos cáváfos, emquanto 
na ponte levadiça descida uma sentinéla 
fazia a guarda, com o seu arcabús e 
tronpa de caça; porque nêstes tempás 
de revolta podia passar uma trupe de 
écorcheurs e uma grande companhia 
comandada por muitos senhores sem 
dinheiro,te vivia-se em tempo de pás, 
como se se estivesse em tempo efe guer-
ra. Chegava se a ponto de que, quando 
o castelão^queria passear, áubiam ás Ian 
ternas duas sentinélas e ficávam sempre 
cavaleiros prontos para acorrêr em caso 
de ataque. 

(Continua.) 
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150—Rua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

JDôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que e costume fzbn-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a , em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrôes, Lyras, Fio 
refas, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudins*8 Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade £ confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. Vinhos da Companhia Vinicola do Norte de Portugal . 

Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 
a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 

Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefori 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

Tubos de ferro, bombas | o O O A C Y T I L E N E O O O 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de zMaio — C O I M B R A 

C A S A 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. T e m agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 
os 100 kilos franco — Lisboa, io$>ooo réis 

I J J E N E 
O s melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira A F i i h o 

Traça 8 de óMaio — COIMBRA 

SILVA & FILHO 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° i7í 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EKPOBTAÇlO 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

L a d e i r a & F i l h o 

Traça 8 de SM aio — Coimbra 
Orçamento* grátis 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r h i c o 

G A S T O : — 5 x - é i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R U A T>R S. P A U L O , IV . 0 O, 1.° andar 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Kxponição de Ceramica Portugueza. no Porto, 

em 1SSS) com diploma de mérito t 
e medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra* de 1SM 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphõ;s para retretes, vasos p-ra jardins 
e platibsndas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 9 , T ? u a d e J o ã o C a b r e i r S , 3 1 —COIMBRA 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz , ca lde i r a s e bombas . 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. ( 
Matérias primas de t o d a s as qualidades. | 
Xnstallaçoes, desenhos», montagens. 
Facilitara-se pagamentos. 

JOÃO COMES M U I U 
COIMBRA 

3 

m da Curia 
111 nica analysada no paiz, stmilhante á afamada agua de COSTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO ex terno:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l itro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4; Ra» Ferreira Borges, 6 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
—'•JW/Wv % 

Abriu este <aovo estabelecimento 
onde se eXccutaS&m a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE ~ ~ 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo 
bilias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

C O L . I 1 O U C H E 

O melhor aparelho para banho dou 
che que se obtém sem molhar a cabeça. 

L a d e i r a & P i l h o 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n . 0 , 4o e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Opa de seda nova 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes d j i Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

§erculano fèarvalho 
Medico pela Universidade d« Coimbra 

L U C A 
Delicioso licor eztra-ãno 

T i N H O S 
DA 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos §eirão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—io"i 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

odista de chapéus 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

rio Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

Com um esplendido sortimento de 
chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.° i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex."1" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2^700 
Semestre i$$5o 
Trimestre 680 

Sem estampilhai 
Ano 2*>4oo 
Semestre i»2oo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, ano 3íf6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3#ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ao 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r4i« 
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Contra a ignorancia 
Se á tentativas que mereçam 

ser exaltadas c o m graade e incitan-
te louvôr, as que tendem ao cuidado 
da instrução, á luta nobre e fecunda 
contra a ignorancia, ocupam justa-
mente o primeiro logar. 

E quando essas iniciativas se 
lançam e procuram realizar, a esfor-
ços eróicos, num país c o m o o nosso 
em que os governos, absorvidos na 
tarefa exaustiva da consol idação 
part idára, não têm atenções nem 
vagares para as coisas minimas da 
da instrução, que m e s m o por des-
leixo, incapacidade ou definido pro-
posito de baixa defêza, por completo 
descuram, mais direitos ganham á 
reconhecida consagração dos que 
que por tais assuntos se interes-
sam. 

Instruir é libertar, bater precon-
ceitos, superstições, receios, formar 
o ó m e m onde só avia o bruto, crear 
u m a vigilancia prestimosa e alta de 
consciências onde só era possivel 
um tumulto desordenado de instin-
tos. Pela instrução se eleva e forti-
fica um povo , éla é a causa deter-
minante do seu adeantamento cres-
cente, da sua emancipação progres-
siva, armando o ó m e m para a luta 
contra todas as tiranias que o 
oprimem e vexam. 

A' medida que a instrução alas-
tra o s velhos idolos e os ve lhos 
tiranos caem e abdicam vencidos do 
seu poder, distanciam-se todas as 
balizas postas ao caminhar triunfan-
te do pensamento livre; e isso expli-
ca que todos os regimens decrepitos 
no seu anacronismo gritante, todas 
as filosofias a desfazerem-se na in-
consistência das suas cançadas ar-
gucias, todas as religiões a extingui-
rem-se pelo desprezo estrepitante 
que abala o seu dogmatismo funda-
mental, procuram na ignorancia das 
massas ou na deformação dos espí-
ritos por um ensino ajustado, o s 
elementos que lhes assegurem por 
algutu tempo mais a vida difícil e 
inglória. 

N o seu monumental discurso 
sobre a instrução, que á pouco des-
tacou soberanamente no congresso 
espanhol, o deputado republicano 
Melquiades Alvares fundadamente 
proclamou que a causa do fanatis-
mo e da intolerância barbaresca, 
residia nessa órda compacta de doze 
milhões de analfabetos, que eram a 
Vergonha do seu país. 

Q u e tal vergonha requeria ur-
gente combate , pela escola dissemi-
nada, o ensino volante, a colonia 
escolar, a extensão universitária, 
acrescentou, e de fáto para o exter-
mínio destes elementos de reáçáo 
c o m o para o aproveitamento de 
todas essas forças perdidas ou anu-
ladas, devem os verdadeiros demo-
cratas de todos os paizes voltar as 
suas atenções cuidadosas. 

S e m isso não poderão nunca 
triunfar absolutamente, faltar-lhe-á 
a sanção da consciência geral, perdi-
da ainda na treva espessa dos pre-
conceitos antigos, terão de sofrer a 

cada passo as ostilidades perturba-
doras da intolerância acirrada, coa-
gida pela força á aceitação dum 
novo regimen, mas impenitente na 
sua crédula e subsistente ignoran-
cia. 

Por toda a parte um tal progra-
ma se aceita e defende, e, c o m o na 
França, os governos democráticos 
travam luta dura contra a re fção , 
para lhe arrancarem o ensino, que 
é a sua arma mais poderosa. 

N a própria Espanha, que tão 
estreito paralelismo corre c o m n o s c o 
no tocante ao contigente ignominio-
zo de analfabetos, os professores 
das Universidades, os estudantes, 
os deputados, não desprezam o 
assunto e unem-se para uma campa-
nha digna e fruteante em prol da 
instrução popular, da reforma e 
e alargamento do ensino, da creação 
de novos institutos ajustados ás 
exigencias crescentes do saber mo-
derno. 

Á por toda a parte uma grande 
ancia de luz, uma aspiração cada 
vez mais intensa de l iberdade, que 
só a instrução pôde trazer, completa 
e duradoura. 

E m Portugal raríssimas são as 
iniciativas que neste sentido se têm 
organizado. Contrariam-nas a in-
diferença geral, o desprezo estúpido 
de uns, o pedantismo risível de ou-
tros, até a ostilidade odienta dos 
governos que não esitam em fechar 
violentamente escolas sustentadas 
pela dedicação particular. 

T o d o o nosso ensino, o primá-
rio c o m o o secundário e superior, 
v ive na mesma condição precária 
— estreito, dificiente, atrazado, sem 
remuneração condigna, s em ele-
mentos de progresso, superficial, 
quasi inútil. 

N e m os governos nem quaes-
quer agrupamentos particulares, ex-
ceção feita de alguns raros e nobres 
esforços isolados e desprotegidos, 
tem procurado romper esse espesso 
negrume que envolve quatro mi-
lhões de espíritos: os governos por-
que lhes convém manter antes es-
cravos do que formar cidadãos, os 
particulares porque taes emprezas 
exigem dedicação e animosa per-
tinácia que não são qualidades que 
nos distingam. 

S ã o pois para amplos louvores 
as iniciativas que visem a ensinar 
e ilustrar o povo, tendendo e m ul-
t imo proposito á formação duma 
forte e esclarecida consciência co -
letiva, capaz de afirmar-se e intervir 
em determinados momentos , peran-
te certos sucessos . 

Tanta dedicação essas inicia-
tivas requerem para se realizarem, 
que um tal exemplo de fé e energia 
atirado á modorra egoísta e pusi-
lânime da grande maioria, chama 
expontaneamente, e afetuosamente, 
os nossos mais v ivos aplausos. 

Por isso na Re\istencia sauda-
m o s com jubilo a fundação da Uni-
versidade Livre que ontem se inau-
gurou tio Porto, saudações que ôje 
renovamos, assegurando o nosso 
apoio modest íss imo a todas as ten-
tativas de tão nobres e fecundos 
intuitos. 

Universidadfi livre 
Comité Academico-Operário 

Inaugufaraea-se ontem no Po r to os 
cursos da Universidá*de Livre, creada 
pelo Comité Académico Operário, com 
a expozição do programa a realizar. 

No dia 26 do corrente, ás mesmas 
óras, efectua-se a primeira lição do cur-
so de Astronomia pelo sr. dr . Duarte 
Leite, lente d'astronomia na Politécni-
ca. Seguir-se-ao depois os cursos de: 

£Movimento e força, pelo St*. dr. 
Azevedo Albuquerque, lente de meca-> 
nicar. racional e cinematica na Polite-
oa i f te «ob sbjijjiviífe ab^p tndf f l j jQob 

Chimica, pelo sr. João Diogo, profes-
sor de ensino livre; 

Botanica, pelo sr. Gonçalo Sampáio 
naturalista e publicista; 

As causas das doenças mentaes e 
nérvó\as, pelo sr. dr. Magalhães Lemos 
medico alienista e dirétor do ospital do 
Conde Ferreira; ainda sobre Biologia 
farão lições os srs^ Manuel d'01iveira 
e Manuel Laranjeira, quintanistas de 
medicina. 

Economia social.—Contrato do tra-
balho.—Direito publico, sr. dr. Roberto 
Alves, lente de Economia politica na 
Politécnica. 

qA extenção Universitária. Influen-
cia social de educação scientiflca, sr. 
Palma Correia, jornalista. 

Brevemente se publicarão os nomes 
de outros professores e conferentes, 
assim como das matérias que versarão. 
Entre êsses conta-se o do grande poeta 
Guerra Junqueiro. 

Partido Republicano 
Reuniram no Porto os prezidentes 

das comissões paroquiaes, juntamente 
com a comissão eleita na ultima assem-
bleia das secções populares republica-
nas. 

Discutíram-se vários alvitres referen-
tes á vida interna do partido, e foi no-
meada uma comissão de 5 membros 
pará tratar das operações; cfo recensea-
mento eleitoral, organização do cadastro 
do partido e determinação das quotas 
que devem ser recolhidas. 

Tomáram se varias outras rezolu-
ções de interesse partidario. 

Bernardino Machado 
Este ilustre professor, nosso eminen-

te correlegionario, realiza em breve no 
Porto uma conferencia que parece ver-
sará sobre educação cívica. 

Á na grande cidade trabalhadora e 
democratica anciôzo dezejo de ouvir o 
dr. Bernardino Machado, tão justamen 
te admirado e quei i io em todo o país 
pela sua inteligência e pelo seu caráter, 
que a sua recente atitude politica mais 
destacou num relevo de alta indepen-
dencia e patriotismo. 

Deve começar brevemente a sua pu 
blicação um novo semanario republi-
cano, O Povo de Guimarães, que inse 
rirá larga e valióza colaboração. 

O primeiro numero do novo colega 
sairá ilustrado com o retrato do sr. 
dr. Bernardino Machado, acompanhado 
dum artigo do nosso ilustre correligio 
nario sr. dr. Afonso Costa. 

Folgámos com o aparecimento do 
Povo de Guimarães, numa óra em que 
o partido republicano se apresta para 
travar em todo o país uma forte e pu 
rificadora campanha contra o regimen. 

^ » m 
Até 10 de janeiro proximo está aber-

to o concurso para admissão de prati-
cantes de fátôres na escóla de Lisboa 
(Santa Apolonia,) da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes e 
na de Coimbra para os mesmos e pra-
ticantes a guarda-freios. 

Democracias monárquicas 
-eoo noq <mq oaaoíuwi ajnyilco 31 ; 
P a l a v r a s de Sâlméifon 

Do monumental discurso próferido 
por Salmeron no congresso espanhol, 
a que já nos referimos, e que o Heraldo 
e outros orgãos insuspeitos de republi 
canismo, conságram corno a ãfirríiáção 
preclára dum estadista notabilfssiníó, 
destacânos ôje as considerações relati 
vas aos tnsáios de democracia monár-
quica com que se pretende combater e 
destanciar a solução republicana. 

Palavras luminosas e potentes, êlas 
condensam toda a fulminante contesta-
ção das tentativas íbridas com que, 
em Portugal como na Espanha, se 
procura amparar a fraqtíeza crescente 
do regimen, como se o seu fracasso 
naó estivéía já claramente annunciado 
na confissão amargi e elucidativa de 
tantos que tiveram essa illusão injenua, 
e nas experiencias já feitas dessa pre-
tensa democracia, logo dejenerada em 
fervente reação. 

Eis as palavras altas de Salmeron. 

«Dentro do regime em que vivemos, 
para que falár de democracia? 

Sqstentar que possa existir aqui um 
governo de Índole e caráter democrá-
ticos, nas condições que as leis estatuem 
e que nos costumes se introduziram a 
respeito dos direitos inherentes á per : 
sonalidade útnana, direitos esses sobre 
os quaes se deve levantar a persona 
lidade do cidadão; — pensar que no re-
gimen existente, sob uma Constituição 
que é uma c a r t í outorgada, sob uma 
Constituição que é irreformavel, por 
que mesmo que o fosse pelos tramites 
de uma lei, necessitaria a sacção regia, 
e, a sancção fegia aplicada á Consti-
tuição é um verdadeiro sarcasmo; 
pensar que na representação que este 
regime se faz das relações entre a 
Igreja e o Estado, olvidada a liberda-
de dos cultos, estabelecido o C*2ámén-
to civil em condições realmente vexa-Í 
toria para esta- alta instituição social; 
—determinada uma diferença tão re-
saltante acêrca da Constituição de 1869 
que era real e pozltivâmente democrá-
tica, para nos virem dizer que isso de 
termina condições comuns nas quaes 
poderíamos conviver em certas relações 
de quasi afinidade entre os reprezen-
tantes da minoria liberal e esta mino-
ria republicana, é inverter fundamen 
talmente os termos que a realidade 
impo*.» • 

«. . Se ouvereis dito que na vossa 
reprezentação são de todo o ponto in-
compatíveis com a mobilidade q^e os 
impulsos da opinião imprimiram ao 
país, poderíeis ter realizado e propos 
to algo que determinasse uma pozitiva 
preferencia da nossa parte. 

Mas se longe de assim procederdes, 
ides realizando uma evolução que co-
gnominarei regressiva, e cujos carate 
res apontarei ôje, com que direito po 
deis pretender que nos ides tirar a 
reprezentação substancial que temos 
para a reduzir á casca da forma dó 
Governo? 

Não quero fazer filosofias, porque 
mnitos julgariam q u ^ - s c a v a por erro 
de oficio. 

Só pretendo apenas tomar factos e 
determina-los na sua crua rudeza, para 
que todos recónheçaes comigo, como, 
nas condições atuaes de Espanha, o 
problema da forma de governo reveste 
um carater de forma substancial. 

Não se trata, especialmente nas con-
dições dti iriosso regime, de meras for-
mas de governo; trata-sè daquélas con-
dições essenciaes de vida que determi-
nam a existencia de uma soberania não 
compartida, nem desmembrada, nem 
atenuada, mas uma só, por isso que 
integra, soberania; a soberania do páís.» 

«Porém como vós não marchaes 
por êsses roteiros, mas dêles furídamen-

(talmente vós afastaès, podemos riós 
odtros dizep: Nãb. Acabemos de um ai 
vêz com equívocos; a forma do goyerb 
no não é um acidente na víd^i d :Espaçha-
Não é em abstráto que eu 3 encaró,. 
posto que ainda assim, o poderia sus-
tentar. Limito me aos fátofcí'í33/r: 

Áiforma de governo em Espanha é> 
de Índole substancial Se por acaso isto» 
fôra um regime á maneira da Inglaterra, 
ao qual, quando a vontade è Ja Ctfor 

' sciencia publica querem,' a mÓnarààTár 
se subméte, talvez podesseis fetííptTég^i3 

legitittíamerite a afifmaç5o;<tftí(s n ã ò se 
pôde admitir que seja acidental '! fóo»a; 
de governo quando tal não sucede, e 
vós mesmos sois os primeiros a dizê lo. 
Ignoro, se por difádo de convicção, su 
se por convenienciáa nas quais em Vêz 
de ser a adatação .regida pela ideia, é 
a ideia aeltrada pelas exigencias de ada-i 
t a ç ã o . » o r i l i l d o OBíioaoa t 'ixâiab 

. . .«Em qualquer outra parte onde 
a integridade da nação, o poder dà' 
patria, o explendor dos1 destinos naeicP 
naes estão ligados á reprezentação mo-
narquica, compreende-se qae ája um 
momento, pelo menos de suspensão, 
na luta entre os republicanos e a mo-
narquia; não aqui, onde a reprezentação 
da monarquia se ligará sempré ás des-1 

ditas e vergonhas da Patria.» 

O&Oi 

O Instituto de Coimbra rezolvéú 
celebrar uma sessão solene em onra 
do saudoso professor dr. Costa Simões. 
Piara os trabalhos inherentes a esta 
justíssima manifestação ficou organizada 
uma comissão composta dos srs. drs. 
Daniel de Matos e Santos Viegas e do 
sr. Marís Júnior. 
•h A memória ístórica dos trabalhos 
do extincto. será elaborada e lida 
pelo nosso iminente correligionário dr. 
Eduardo de Abreu. 

A Republica em Espanha 
El Ejercito Espanol, importante 

folha madrilena, tem estas palavras 
de referencia ao impòitántiss imo 
comício republicano do Taatro Li-
raS&r*8-.,- * a a s J 3 U í l " ' n 

«E' inegável á importancia destas 
grandes reuniões* tanto maior quanto 
maior é a ordem que nelas reina, apezar 
das deficencias do local, sem que pro-
movam desordem nem transtorno algum 
os que, não podendo enttfar, se deixam 
ficar na rua, esperando que termine o 
meeting para fazerem ovações aos ora-
dofèS qué nele tottfaram parte, o que 
tudo revela uma disciplina e ijm claro 
conhecimento da situação que não é 
muito vulgar nos partidos populares. 
Ainda mais importancia lhes dá o alto 
sentido governativo que vem impri-
mindo á sua campanha a minoria re-
publicana, demonstrando que o tempo 
não tem passado inutilmente, mas sim 
deixando após si ensinamentos que 
teem sido recebidos e aproveitados. 

Ontem, o sr,. Salmeron — e assim 
o reconhecem diários não suspeitos de 
republicanismo — falou como um chefe 
de partido que está apto pára o exer-
cício do Poder, moderando as suas 
antigas intransigências, buscando frases 
que tranquilizem as classes conserva-
doras, tratando o exercito com grande 
consideração" e interessando-se pelo seu 
progredimento. Õs exaltados, os ; in-
transigentes, os que nós seus discursos 
pregavam o sangue e extermínio, como 
o Néroda Marselhesa, esses não cons-
tituíram nunca, da- Restauração para 
cá, uma preocupação, porque o s seus 
proprios exageros lhes grangeavam ini-
migos». 

Palavras simtomáticas, que de-
nunciam bem c o m o em todas as 
classes a união republicana vae con-
quistando adesões , 

/ ^ * 
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Literatura c Arte 
A ÚNICA VERDADE, drama J

 D a d i r é Ç § ° ^ E s c o l a g ra tu i t a 31 
de Manoel de Sousa Tinto, d e j ane i ro r e c e b e m o s a c a r t a s . -

guin te , q u e g o s t o z a m e n t e pub i i ca -
Diante désta obra de sinceridade e m o s : 

de força, quero ser apenas Poeta, isto _ . "' 
é, dizer só o meu entusiásmo, sem o • • • Sr. Diretor da Resistencia. 
analizar, — d e tal modo é consoladora Desculpar-nos-á V. a nova ma-
a ideia de que i , finalmente, entre nós, çada que vimos dar lhe. Mas pois que 
alguém capaz de compreender, sentir V. Ex.a tem sempre posto as colunas 
e « n r i m i r a aleeria e a belêza da Vida. d o s e u í o r n a l á dispozição da Escola e exprimir a alegria e a beleza aa v aa. ^ 3 l d g J a n e i r o > c h a m a n d o para 
E nao e exprimi-las secamente ou cien- a a t e n ç â o d o s s e u s leitores, ouza-
tificamente — mas sim numa peça dra- m o S ) c o n f i a d o s nos sentimentos liberais 
mática, — quer dizer, na fórma mais e democráticos de V., solicitar-lhe 
própria de propaganda — e por meio mais uma fineza, 
dum diálogo familiar e simples e uma E ' corrente no nosso paxs, por oca-

, , 8 \ . ziâo do Natal, o uzo dos cartões de 
áçao clara e viva, que vai direita e b o a s f e s t a s 5 e q u e ? , o n g e d c s i g n i f i c a r 

logicamente ao fim, pondo em relevo aigU D Q a c o i sa de útil, reprezentam as 
os caráteres dos personagens, desta mais das vezes um incomodo não só 
cando a verdade que sáe do conflito, para os destinatários como para os 
verdade que vemos aparecer a pouco « " j g 1 ^ n s á o d e e x t i n g u i r m o s 

e pouco, sem a impertinência massa- e s g e ^ ^ ^ ^ ^ ) a d o g 

dora duma tése que se á-de provar t r a d i ç ã o , é nosso dever no entanto 
totalmente. lembrarmos a V. a forma dessa 

Por isso, é o primeiro drama de usança redundar em algo de pratico e 
Sousa P t e t o u n . a ^ e f b r ç a - p o r - de g j f j ^ j j j j L d ^ 
que nos comunica, sem trues, o seu I r a ^ a m a l g u n s jornais, V. per -
sentimento. E é também uma obra de m , t a n o s e u jornal uma subscrição ten 
sinceridade — porque néla não á a exibi dente a colher alguma receita para os 
ção mórbida de imagens extravagantes, pobres do seu jornal e para a Escola 
nem um tipo anormal; á unicamente a gratuita 3i de Janeiro, que só copa o 
' A . „ ' , ... .. auxilio popular pode contar; eis o que 
clareza, a concisão, o brilho discreto c o m e i £ p [ n h o o u s & m o s pedir-lhe, pe-
duma consciência artistica que procura djdo q U e n a m e s m a data e com o 
o melhor e mais onesto modo de rea- mesmo intuito dirigimos a outros jor 
lizar o seu ideal. nais liberais, certos de que todos aco-

Mas náo , e m rf a força e s incr i - o s 

dade —es ta peça: tem a naturalidade c u m p r i m c n t o s d e boas festas entre os 
do diálogo, a lógica da áção, como ja q U e concorressem para a subscrição 
disse; a psicologia dos personagens aberta com êsse fim e avultar se iam 
não tem uma falha; o médico, que I as obras de benemerencia e de solida-

E s t e e x e m p l a r v e m e n r i q u e c e r a 
co leção da escu l tu ra gótica d e C o i m -
bra t ão in te ressan te e t a n t o p a r a 
e s t u d a r . 

N o m u z e u á en t r e o u t r a s péças 
t rês c o m as s ina tu ra s de a r t i s t as de 
C o i m b r a , q u e p a r e c e e r a m r a época 
c o n h e c i d o s e e s t imados n o pa ís . 

N a igre ja de Leça do Bail io en-
c o n t r a - s e a a s s ina tu ra de D i ô g o Pi-
res , o m ô ç o , e a n d a a t r i bu ida a Diô-
go P i res o v e l h o a cu r ió sa es tá tua 
d a igre ja de Leça de P a l m e i r a , que 
oi d e z a s t r o z a m e n t e m u t i l a d a p a r a 

se lhe p o d e r enca ixa r u m a orr ive l 
cabe le i ra , de cabê lo n a t u r a l o fe re -
c ida pela p i e d a d e d e u m d e v ó t o . 

O l h a a g o r a a jente p a r a a san ta 
e vê logo q u e n ã o foi é la q u e fês o 
mi lagre . 

N ã o pod ia au to r i za r tal b a r b a r i -
d a d e . As r o u p a s dés ta i m a j e m , q u e 
s ã o de p r é g a s gót icas , n a e legancia 
dos es tôfos c u s t ó z a m e n t e t ec idos e 
r i c a m e n t e b o r d a d o s , e s tão a g ó r a co-
j e r t o s p o r u m m a n t o de s ê d a azul , 
de u m a d e v o ç ã o pe l in t ra . 

N a s ig re jas de C o i m b r a , n a s d o 
C a m p o , n a s C a l d a s d a R a i n h a £ 
p o r o u t r o s p o n t o s se e n c o n t r a m os 
d o c u m e n t o s da à t iv idade d o s ar t i s -
tas de C o i m b r a n o p e r í o d o gót ico 
d a e scu l tu ra . 

A o u t r a p é d r a figura ena ba ixo 
re lêvo a ceia, e é u m e x e m p l a r da 
escu l tu ra p o p u l a r d a r e n a s c e n ç a 
c o i m b r ã . 

para aí se acha pouco portuguêz e 
pouco apaixonado, é absolutamente 
portuguêz, apezar de ómem de ciência, 
na sua caridade quasi fanática e no 
seu entusiásmo meridional pela Vida, 
entusiásmo que o leva a celebrar tão 
retóricamente, quasi, o nascimento dos 
filhos do caseiro; e apaixonado e ciú-
mento na despedida da mulher, como 
podia sê-lo, se desde o princípio nunca 
o foi, se sempre sentiu por Alda indife-
rença e até uma certa repulsão? 

E não falarei de mais detalhes: se 
me referi a este foi para mostrar como 
êle não desmancha, antes pelo contrá-
rio refórça, a coerencia do drama; e 
porque esta não é a opinião corrente 
De resto, quero continuar a ser apenas 
Poéta , a dizer só o meu entusiasmo sem 
minúcias de análise. Das coisas que mais 

riedade que reprezentam o auxilio pres-
tado aos pobres da Re\htencia e á 
instrução popular. 

Agradecendo desde já a adezão de 
V. a esta ideia subscrevemo - nos 

De V. 
A t . " Ven.8 Obrig.05 

Luis Derouet 
Santos Franco 
Marcos Leitão. 

A d e r i m o s d e t o d o o c o r a ç ã o á 
ideia d e t ã o b e n e m é r i t a Assoc ia -
ç ã o , p o n d o a o seu d i spôr , c o m o 
p a r a o u t r o q u a l q u e r fim, as co lunas 
d a Resistencia. 

N o p r ó x i m o n u m e r o c o m e ç a r e -
m o s a pub l i ca r a lista d o s q u e s u b -
s c r e v ê r e m p a r a t ão pa t r ió t i co fim 

Veio já para o governo civil, com 

Foi aprovado pelo ministério do rei 
no, o projéto do novo regulamento 
policial para as casas de espétaculo do 
distrito de Coimbra. 

O sr. comissário de policia autuou 
um cocheiro por trazer em serviço de 
transporte de passageiros, um veículo 
em péssimas condições de segurança. 

Depois da autoado o cocheiro o car-
ro foi para uma oficina a concertar. 

Está o ilustre funcionário no propó-
sito justo de proceder por maneira 
egual para com os outros alquiladores, 
que porventura tragam em serviço car-
ros sem as condições devidas. 

Este procedimento merece louvores 
que muito grato nos é exarar. 

I g r e j a d e S . T i a g o 

Para a igreja de S. Tiágo foi remo-
vido o guardavento retirado na última 
restauração da porta principal da Sé 
Velha. 

Para a porta lateral construiu-se 
um guardavento que ocúpa o meio do 
pequeno átrio de uma tão curiosa de-
coração românica. 

Nos altares anda-se procedendo ás 
pequenas reparações que autorizam os 
DOUCOS meios da junta de paróquia. 

Folgamos em vêr chamada a aten 
ção para o bélo monumento românico 
até ôje tão desprezado pelos admira 
dôres do barracão, a que oficialmente 
se chama a igreja de S. Bartolomeu. 

A igreja de S. Tiágo é um dos 
monumentos mais notáveis de Coimbra 
pelas suas tradições istóricas e pelo 
seu caráter artístico Depréssa porérh 
desaparecerá sob a áção corroziva da 
umidade que se vae infiltrando lenta 
mente, se se não atender á sua venti 
lação, e á reparação dos estragos que 
sobre éla tem feito o tempo. 

Se quereríamos vêr antes na porta 
lateral um reposteiro em vês do guar-
davento, não podemos deixar de louvar 
a junta porque mesmo nêste senão, 
que apontámos, revelou dezejç» de aten-
der ás exigências que impõe o caráter 
artístico do monumento, colocando-o 
por fórma a não ocultar as colunas. 

O mesmo cuidado vemos nas obras 
da sacristia em ter mandado apear 
restos abandonádos de armações que 
para nada serviam senão para ocultar 
decorações artísticas. 

Por isso aplaudimos o cuidado e 
zêlo inteligente da junta de paroquia 
de S. Bartolomeu que sabe respeitar o 
monumento entregue á sua guarda. 

Veio estabelecer-se em Coimbra o 
nosso conterrâneo Mário Machado, ci-
rurgião dentista pela Universidade de 
Coimbra. 

Montou o seu consultório na Sé-
Velha, com todos os instrumentos e 
aperfeiçoamentos modernos para trata 
mento das doenças da boca e dentes. 

Encarrega se também de todos os 
trabalhos da sua arte, dêsde as denta-
duras mais simples até ás mais delica-
cadas e luxuózas. 

Foi pedida autorização para o reque-
rimento do processo instaurado nesta 
comarca contra Joaquim dos Santos, 
guarda n.° 61 da policia civil. 

alegria me dão, uma é sentir profunda petentemente aprovado, o orçamento 
. i® j J ordinário da camara desta cidade, para mente a beleza, e amar tudo o que ad- o r u i u < i y u u a ' v 7 . o proximo ano de 1904. 

miro; e e assim que sinto e admiro a r _ 
obra de Souza Pinto, bella, serena e m * m 

grave como uma deusa grega que tivesse Faleceu o sr. Hermínio Soares Ma 
L olhos a josticeira o aUi». bondade S S & Í a S Í 
dos ideaes modernos. | Soares Machado. 

O sr. dr. Machado padecia á muito 
de uma doença intestinal, cujo diagnós 

N . B. — C o m o , neste meio de cães I tico oferecia dificuldades, tendo se su-
que ladram, e ás vezes mordem, todas jeitádo por isso em Lisboa a uma ope-H . „ ' _ . . . . ração exploradôra, que revelou a natu-
as intenções sao mal compreendidas - . ^ V ^ ^ ^ 
para não dizer mal interpretadas—, e P a r a Q s r > d r Machado passou sem-
eu sou amigo, e disso me honro, de p r e a operação como sendo a de apen-
Manuel de Souza Pinto, não se vá jul- dicite, que julgava sofrer e de que se 
gar devidas á amizade as escassas e imajinou curado depois déla. _ 
° , . , . • . • O enterro foi muito concorrido nao 
pobres palavras que ai deixo: sao devi 1 v w 

só de colégas seus, como de amigos 
que os tinha, e muitos. 

Encorporáram-se também no cortejo 
fúnebre muito,«estudantes, numa ma-
nifestação de &j«ipatia pelo irmão que 
frequenta a Universidade. 

No carro funerário ia suspensa uma 
grande quantidade de corôas. 

Muzeu d'antiguídades 
D e r a m e n t r a d a nês te m u z e u d u a s 

escu l tu ras e m p é d r a , v indas de C a n -
1 t a n h ê d e 

d * * d d ' S T c l S U m . r e p r e s e n t a a V i r g e m segu-
municipal desta cidade, recebemos um r a n d o n o b r a ç o e s q u e r d o o m e n i n o 
folhêto, em que se istoriam os fatos que q u e lhe a p e r t a o seio . O b r a ç o e a 
determináram o seu pedido de demissão. m g Q d i re i ta t e m a a t i t ude r i j ida e 

O autor prométe ocupar-se mais a n g u l ó z a v u i g a r n a e scu l tu ra gót i -

^ ^ « V T M M k a 
Agradecimentos. J talves uma âÔr. 

das exclusivamente á opinião sincera 
que tenho do carater e do talento de 
Souza Pinto, opinião que dêle me apro-
ximou antes que eu o conhecesse pes-
soalmente e que o seu primeiro traba-
lho veio tornar mais firme. 

Vai esta nota intima por causa das 
dúvidas — e dos c ã e s . . . 

E , agora, podem ladrar e morder 1 
J. de B. 

Real! Real! Real! 

por D. Carlos, rei de Portugal I 
Informam-nos de que vem de ser 

concedido o titulo de real á Associa-
ção dos ^Bombeiros Voluntários desta 
cidade. 

E ' uma remuneração tardia, mas 
justa, dos serviços prestados pela uma-
nitária corporação em todas as festan-
gas e pagodes oficiaes, onde o seu con-
curso é sempre requerido. 

Para notar a tática da monarquia, 
que vendo as barbas do vizinho espa-
nhol arder, vai pondo do seu lado as 
agulhe tas . . . 

E que nenhum maldoso veja na re-
ferencia graciosa ao facto dos bombei-
ros voluntários, com quem contávamos 
para a revolução, nos passarem o pé 
para a monarquia, esquecimento dos 
altos serviços prestados por eles a esta 
cidade e que nós reponhecemos e lou-
vamos. 

Foi entregue ao poder judicial o 
carpinteiro José Simões Gomes, do lu-

5ar do Moleirinho, por ter roubado a 
oaquim Apóstolo a quantia de 6ç)®$oo 

reis, algum tabaco e meia garrafa de 
aguardente. 

Par te da quantia roubada foi-lhe 
ainda apreendida. 

A Faculdade de Medicina encarre-
gou o distincto escultor Costa' Mota, 
de Lisboa, de modelar em mármore 
de Carrara, e em tamanho natural, o 
busto do falecido professor Augusto 
Rocha, para ser colocado no gabinete 
de bactereologia da Universidade que 
jpor 11$ íoi fundado. 

Liga contra a tuberculose 
Sob a presidencia do sr. dr. Costa 

Alemão, reuniu-se ontem o núcleo de 
Coimbra da Liga Nacional contra a 
tuberculose. 

Entre outros assuntos ficou assente 
que para o próximo congresso da Liga, 
a realizar nésta cidade, se destinem os 
dias 21 a 24 de abril, sendo convidado 
para conferente o sr. dr . Clemente 
Pinto, professor da Escola Médica do 
Porto e atual reitor do liceu de Lisboa. 

Po r essa ocazião far-se-á uma ex 
posição de aparelhos e utensílios em-
pregados contra a'tuberculose. 

A diréção da Liga das farmácias 
das Associações de Socórros Mutuos, 
á dias reunida, deliberou conceder 10 
por cento sobre a importancia dos me 
dicamentos fornecidos ás associações 
ligadas desde o dia 1 de janeiro a 3o 
de Setembro do anno corrente. 

A importancia a distribuir é de 
25oí£6ooo reis. 

Ficou egualmente rezolvido que o 
capital em cofre no fim do anno se dis-
tribuísse pelas mesmas associações para 
a amortização dos seus capitaes, salvo 
um fundo de reserva, e sendo essa dis-
tribuição feita em proporção ao capital 
de cada uma délas. 

Está para breve a publicação dum 
livro de versos do académico sr. Alfredo 
Pimenta, intitulado Eu. 

Comissão paroquial de Santa Crus 
São convidados os republicanos 

desta freguezia a inscreverem-se ao 
cadastro do partido, que se acha 
patente nos estabelecimentos dos cor 
religionários Joaquim Carvalho e Silva, 
á rua do Corvo, e Evaristo José Cer-
veira, na rua da Sofia. 

A R V O R E D O N A T A L 
Reunírão-se em comissão grande 

numero de amigos nossos para organi-
zar uma festa simpática e que é uma 
felís inovação entre nós. 

Lembráram-se os que têem um Na-
tal alegre, aquêles para quem estes dias 
são a festa, em que canta a saúde e a 
paz do lar no rizo fresco das creancas 
que á pobres abandonados que não riem 
coião os filhos dêles e não terão nas 
casas pobres, neste dia, nada a mais 
que o sorrizo festivo das mães, cujo va-
lor só recordarão mais tarde com sau-
dade, quando tiverem aprendido na ex-
periencia da vida amarga. 

Averá por isso este ano uma árvore 
de Natal para' as crianças pobres, a 
quem não faltarão brinquedos dos mais 
bonitos; porque serão escolhidos-pelas 
mães, que têem a felicidade de todos 
os dias, e só as mães sabem quaes os 
brinquedos que fazem abrir mais de-
pressa num sorrizo, a flôr vermelha da 
bôca alegre e sádia dos filhos. 

A comissão começa óje mesmo os 
seus trabalhos, e á-de ficar bem carre-
gada de brinquedos a árvore do Natal; 
que são de muita caridade as senhoras 
désta boa e linda terra. 

Realizar-se á a festa no Jardim Bo-
tânico se fôr dia alégre de sol, Ou en-
tão na sala da Associação dos Artistas, 
se estiver o tempo mau. . .. 

Que a árvore do Natal seja muito 
grande, tão grande como os pinheiros, 
a que se encostava S. Christóvão, êsse 
santo muito alto, que passava aos om-
bros os pobres viajantes, que não po-
diam seguir caminho, quando os rios 
levavam muita água, e que um dia, ao 
passar um menino pequenino, que pe-
zava m u i t o . . . 

Uma istória que nós talvês lhes con-
taremos, e que aprendemos de cór num 
tempo em que não sabíamos rir senão 
como as crianças. 

Teatro Lisbonense 
Teve ontem logar, nésta caza de 

esjsétaculos, a récita á dias por nós 
anunciada, que na quinta feira passada 
não se realizou, em virtude de o mau 
tempo o não ter permitido. 

Representaram se a comédia em 3 
átos, de Gervásio Lobato, A Vo\ do 
Sangue, e a comédia em 1 áto ão 
tem título. 

Para ôje está anunciado outro espe-
taculo com a mágica em 3 átos e 10 
quádros, El Rei Abracadabra 36. 

Atendendo ao desejo que o publico 
tem de auxiliar os artistas desta Com-
panhia, a avaliar pelas enchentes que, 
quando o tempo permitte, ali tem acor-
rido, é de esperar que sejam bem suce-
didos. 

Ficí ram constituídos da fórma se-
guinte, os corpos gerentes da coopera-
tiva dos empregados públicos: 

Assembleia geral,—Presidente, dr. 
Antonio José Teixeira d'Abreu; vice-
presidente, bacharel Augusto Mendes 
Simões de Castro; i.° secretario, Anto-
nio Maria Simões; 2.0 secretario, José 
Correia d'Almeida. 

Diréção—Presidente, bacharel^Dan-
ton de Carvalho; vice presidente, José 
da Costa Braga ; i.° secretario, Abílio 
Trovisqueiro; 2.° secretario, José Au-
gusto Lopes d'Almeida; tesoureiro, João 
Luiz Gonçalves. 

Conselho fiscal—Dr. Basilio Freire, 
bacharel Augusto Lopes da Costa Pe-
reira e Alberto Pinto de Almeida. 

Recenseamento eleitoral 
A v i z o 

A Comissão Paroquial Republicana 
da freguezia de S. Bartolomeu convida 
os republicanos desta freguesia a in-
screver- se no cadastro da mesma Comis-
são, patente na Praça do Comércio, 
n.° 43, a fim de se recensearem os que 
o não estejam e tenham direito a essa 
iegalia. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência dè se 
munirem da certidão de idade, baze 
essencial para a revizão do recensea-
mento próximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem fazer o 
seguinte requerimento: 

I I . R e v . m o Sr . pároco da freguezia 
d e . . • 

Fulano,es tado,prof issão ,de . . . anos 
de idade, filho d e . . . e d e . . . , natural 
d e . . . freguezia d e . . . morador na rua 
d e . , , n . * . . . requer a V. Rev.ma lhe 
passe a sua certidão de idgde, p m 
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fins eleitorais, izenta de imposto de 
sêlo e quaesquer emolumentos ou sa 
lários, como determinam os artigos 
36.° e 37;0 do decreto de 8 de agosto 
de 1901. 

Coimbra, etc. 

E . R . M. 
F . . . 

Este requerimento deve sei entregue 
aos párocos das respétivas freguezias, 
que teem obrigação de passar as cer 
tidões no praso de 3 dias, grátis, e em 
papel não selado, e em seguida ser 
reconhecida gratuitamente por tabelião. 

A comissão lembra também que o 
prazo para a inscrição no recensea-
mento, principia em 26 de dezembro 
e finda em 5 de janeiro proximo. >k 

Requeriment > de inscrição por saber 
ler e escrever 

lll.mo Ex."10 Sr. Secretario das Co 
missões do recenseamento. 

F . . . filho de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , d e . . . anos de idade, es-
tado, profissão, morador na rua d e . . . , 
n . ° . . . andar freguezia d e . . . desejando 
a sua inscrição no recenseamento por 
saber lêr e escrevêr como prova com 
esta petição feita e assináda pelo seu 
próprio punho, na conformidade do 
n.° 2 do artigo i.° e n.° 7.0 do art. 21.0 

do decreto de 8 de agosto de 190i. 

Pede a v. ex.a se digne msndal-o 
inscrever na relação doi. eleitores 
da sua freguezia. 

Requerimento para ate tado 
de contribuição 

III:1"0 Ex.™' Sr.. Escrivão de fazenda 
do Concelho de . r . 

F . . . , estado, profissão, d e . . . anos 
d e i d a d e , natural d e . - . , morador na 
rua d e . . . n . ° . . . andar, freguezia d e . . . 
Dreciza para fins eleitoraes, que v. ex." 
'he passe por certidão o que a seu 
respeito conste da m a t r i z . . . (predial, 
renda de casas, industrial, etc.) na con-
btmidade dos art. 36.° e 3'].° do de-

creto de 8 de agosto de 1901. 

D a t a . . . 
Assignatura. 

E. R. M. 

Este requerimento tem de ser feito 
e assinádo pelo próprio, perante o 
tabelião que assim o deve declarar ou 
perante o pároco da freguezia que 
ateste e jure em como foi feito na sua 
presença, sendo a identidade atestada 
e jurada em seguida pelo regedor. 

Requerimento de inscrição 
por pagar dec'ma 

Ill.mo e Ex.m0 Sr. Secretário da Co-
missão do recenseamento 

F . . . filho de F . . . e de F . . . na-
tural d e . . • d e . . . anos de idade, estado, 
profissão, morador na rua d e . . . n . ° . . . 
andar, fregue/ia d e . . . desejando a sua 
inscrição no recenseamento eleitoral, 
visto ser colétado por contribuições 
diretas do estado em quantia superior 
a 600 reis, segundo o n.° i.° do art.0 

i.° e n.° 2.0 do art.0 2 1 / de decreto de 
8 de agosto de 1901. 

Pede a v. ex.a se digne mandal-o 
inscrever na relação dos eleito-
res da sua freguezia. 

E . R. M. 
D a t a . . . 
Assignatura. . 

(7) Folhetim da "REZISTENCIâ,, 

H. DE BALZAC 

i n 

O mendigo 

O barão tinha reunido dés ómens 
d'armas e era uma força bastante im 
ponente para o garantir de toda a es 
pécie de ataque; porque os seus nume 
rózos vassalos pociam reunir ainda uma 
bandeira de quinhentos a seiscentos 
ómens d'armas. 

Nêste tempo, todo o luxo dos se-
nhôres feudais consistia em sustentar 
ómens de rmas ; eram cavaleiros muito 
temidos, blindados de ferro, bem como 
os caválos, e um ómem d'armas era 
sempre seguido dum escudeiro e de 
três cavaleiros a quem competia montar 
a caválo, servir-se da acha darmas ç 
da lança, em duas palavras, a teoria 
do nobre oficio do saque. 

Então, dés ómens darmas formávam 
um corpo de quarenta caválos: algumas 
vêzes chamava-se á reunião dêstes cinco 
ómens lança, porque se reuniam á 
volta do cavaleiro, e cem lanças, nesta 
época, formávam um corpo de qui-
nhentos ómens de cavalaria, corpo te-

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A Ú N I C A V E R D A D E 
Tirania em 2 átos 

Preto a«© réis um 

E . R. M. 
D a t a . . . 
Assignatura. 

Requerimento de resideiícia 

111.™0 Ex.mo Sr. regedor da freguezia 
d e . . . , F . . . , estado, profissão, idade, 
natural d e . . . morador na rua d e . . . 
n . ° . . . andar, freguezia d e . . . dezejando 
inscrevèr-se no recenseamento eleitoral 
e segundo o disposto nos artigos 3b.° e 
37.0 do decreto de 7 de agosto de 1901. 

Pede a v. ex.a se digne passar 
lhe atestado de como móra 
nesta freguezia. 

D a t a . . . 
Assignatura. 

E . R. M. 

Locaes onde se tomam apontamen-
tos" para se recensear os indivíduos 
que assim o queiram, e se dão todos os 
esclarecimentos respeitantes ao recen 
seamento eleitoral. 

Sé Catedrál —Redação da Justiça, 
rua da Trindade e Café dos Caçadores 
— Largo de S- João. 

Sé Velha — em casa de Antonio 
Vianna — r u a da Trindade. 

S. Bartolomeu — Praça do Comér-
cio, n.° 43. 

Santa Cruz — em casa de Evaristo 
Cerveira, rua da Sofia ou na de Joaquim 
de Carvalho da Silva, rua do Corvo. 

Santa Clara — em casa de Francis 
co Maria da Fonseca, Rocio. 

Editor — Moura Marques 

A . N U N C I O B 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento efipaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e mujyg 
usado com grandes êxitos por todos ps) 
Parisienses que sofrem de tão orrivel 
mal. T A - A T f A»T 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos.colocando-se depois um pacho 
d'algddão hydrophflo do mesmo tópico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na casa 

Ladeira & Filho 

Publicações recebidas 

T r a t a d o d e c o n t a b i l i -
d a d e pelo guarda livros Ricardo de 
Sá. Estám publicadas as cadernetas 
n.° 11 e 12. Assigna-se na Editora 
Largo do Conde Barão 5o. 

O m e u p r i m e i r o l i v r o 
d e l e i t u r a por F. d'Oliveira man-
dado adotar por decreto de 3 de se-
tembro de i^o3 para o ensino primário 
oficial. Deposito geral papelaria e n 
pografia La Bècarre, R. Nova do Al-
mada — 97 99 — Lisboa. 1 

Tuberculose social.—A 
Sacristia, por Alfredo Gallis. Editada 
pela livraria Central de Gomes de 
Carvalho, rua da Pra ta , 160. Lisboa. 

mivel se se pensar na fórma porque 
estávam armados. 

Por cima de um terraço de três ou 
quatro degráos, erguia se uma pórta 
em ogiva, ornada còm colunas finas. 
Esta pórta muito estreita dava acesso 
para uma grande sála quadrada; o se 
nhôr de la Bourdaisière • entrou para 
éla seguido pelo genro. 

Esta sála abobadada estava juncada 
de pálha fresca. Não tinha outros or-
natos mais que os virotes de que o 
barão se servia para a caça, as suas 
armas, a sua tronpa, as suas armadúras. 

Via-se néla um grande bufete de 
madeira de nogueira enegrecida sobre 
que estavam colocadas a baixéla de 
prata, os gomis da mêza, os candelabros 
a roupa. 

Este bufete era ordinariamente pre-
zente de núpcias, e tinha um, dous ou 
três andares conforme a nobrêza dos 
espósos.. 

Os dois barões dependurárão os 
chapéos a dois pregos cravados para 
isso na parêde, e, quando entrárão, os 
cães que estávam no quarto proximo 
começárão a ladrar, forçárão a porta 
e corrêrão a cercar o patrão. 

— Mais devagar, meus filhos, ex 
clamou Ombert com vós forte, depois 
pegou num chicote dependurado nà 
parêde, e levou-os, êle mesmo, para o 
caníi, que fechou com mais cuidado. 

Ombei t introduziu então o sôgro 
noutra sála imensa e um pouco melhor 
decoráda; tinha uma pórta de saída 
para os jardins e era por lá que Ombert 
descia para o Loire. 

A BON MARCHE 
Papeis almassos de -iinho e algodão 
Papeis para cartas de todos os/or-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazarrento. „ ' - J 

Papeis de impressão para jornaes e 
obras. 

Papeis para capas em todas as quali-
dades. 

Papeis em côr para embrulhos deli-
cados. 

Pçipeis para encadernadores.f, 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

O COMÉFICWR;^ B 00 IA o« tatrâ M 3 ) 
Livros de estudo e literatura. 
Objétos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. ojyj- jf" s a 
Encadernações de livros em todos 

os generos. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estrangeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os generos. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
74 — Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

Gabões de Aveiro 

Ex.®0 Sr.— Como a época inverno-
sa exige um bom agasalho, venho lem 
brar a V. Ex.as o Gabão Ele* 
g - a t t t e c F ^ V v e i r o , o único aga-
salho até ôje conhecido para combatei 
o frio, vento e chuva. 
^MflQ1JUdlojCflfirô fÍMè îní> fo§nsmsl' 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos ánnos, 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do pai*, annnnciam o — C r a b ã o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re-
clamos por que. sam uns simples ven-
dedores retalhisias de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex." que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda nò seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do pais, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suás apre-
ciaveis ordeçi, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo me 
com muita estima, 

Anad ia—Outubra de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

Único correspodente em Coimbra, 
Manuel 1 . 

EDJ.TAL 
O Doutor José Pereira de Paira 

Pita, provedor d a Manta Cãza 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço sabitr que por deliberação da 
M€sa da mefcma Saiítk Cáza se acha 
^aberto, concurso pelo espaço de vinte 
dias pará o fornecimento dos seguintes 
generos para consumo dos Cçlegios 
dos orfãos e órfãs de S. Caetano: j5oo 
litros de feijão frade; 8co litros de 
feijão branco; 1000 litros de feijão en-
carnado, e 800 litros de grão de bico. 

A arrematação efetuar-se á por meio 
de propostas em carta fechada, sendo 
adjudicado o fornecimento a quem o 
fizer por menor preço, convindo este á 
Santa Cáza. . ' . , -

As amostras e condições da arre-
matação acham-se patentes na secre-, 
taría desta Santa Casa, aonde podçm 
ser examinadas em todos, ps dias nao 
santificados desde as ÍO óras da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Secretaria da Santa Cáza da Mize-
ricordia de Coimbra 14 de dezembro 

4 v < W S t o 3 Í J ^ f i n a o D s n a l a m i d D 

Dr. Jo^é Pereira de Paiva Pita. 

ACET1LENE 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio-COIMBRA 

Os erdeiros do presbítero José Si-
mões Dias, iporador que foi na rua 
da Trindade, 20, rogam a todos os 
credores deste, o favor de mandarem 
as suas contas para a_casa que foi. da 
sua residencia, dentço <Je trinta dias, 
para serem1 j ^gas sófc ^ Iná de concluí-
rem que não devia cousa alguma a 
alguém. ^orifewqjs zaiodlsixi &Q 

Coimbra, 5 de dezembro de tgefr.' 
— .'»K9Í| 

0 amigo do povo de Cojmbra 
Agostinho Rodrigues da Bella, pro-

prietário da Padar ia Popu-
lar, Largo da Freiria, n.08 12 e i3 , 
á rua dos Sapateiros, participa aó pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de. Lisboa com o, fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhore&es-
brçòs para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas, * 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SM anda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

No meio desta casa, forrada de car-
valho antigo, escuro, estava uma com-
prida e vasta mêza, pósta e com algumas 
iguarias. 

As cadeiras do dôno da casa e de 
Catarina estávam colocadas na outra 
extremidade, e a sua forma, já passada 
de móda, denunciáva que estes móveis 
eram ereditarios. 

O escudo dos Roche Corbon enci-
mava os encostos trabalhados a gro-
tescos. 

Uma déstas cadeifas, guarnecida 
por um estofo preciôzo, indicava o 
lugar de Catarina; bancos de madeira 
serviam de assentos aos comensaes: 
de resto tudo estava limpo, e cuidado 
o que fês sorrir complacentemente o 
senhor de la Bourdaisière. 

— Olá! Olâ! Depois que temos uma 
castelã tudo me p?rece melhor aqui, 
minha filha continúa a ser a mesma 
exemplar dona de caza que era dantes. 

Ombert levantou então uma velha 
e grande tapessaría antiga, que servia 
de por ta : pondo um dedo sobre os 
lábios com um ar misteriozo, fês chegar 
o vélho senhor a outro apozento cujo 
luxo contrastava singularmente com a 
severidade dos outros dous. O s dois 
barões paráram, tentando não fazer 
barulho e ficáram-se complacentemente 
a olhar o deliciozo espétaculo, que se 
oferecia a seus ólhos. 

O pavimento estava coberto com 
uma rica tapessaria, os vitrais coloridos 
só a custo deixavam passar a lús, o 
que espalhava uma espécie de mistério 
sobre esta scena gracióza, 

As paredes estávam forrádas com 
estôfos preciózos, e as tráves érão es-
culpidas e coloiídas; a limpêza mais 
ninucióza reinava em todas as partes 
da sála. 

No meio do této, estava suspensa 
uma lampada de cóbre. 

Tôdos os móveis, de nogueira, es-
távão decorádas com esculturas mara 
vilhozas de arranjo e de execução, e 
que polidas e brilhantes pareciam de 
bronze. 

Deante de uma das janélas, uma 
mulher nóva, de uns vinte anos, estava 
assentada com os ólhos fixos sôbre 
uma biblia manuscrita, cujas folhas eram 
dourádas e o veiíno deslumbrante de 
alvura; a póse éra gracióza e natural; 
encostáda ao jenufleiório, encostava a 
fronte a uma dc.s mãos, e outra con 
servava um livro aberto sobre o jõêlho 

Parecia empalidecida por um sofri-
mento moral. 

Os cabêlos separavam-se em dois 
bandós, e, depois de ter dezeQhado 
sobre a fronte d'alabastro uma ogiva 
de ébano, caíam em caracoes ondeantes 
sobre o cólo. 

Trazia sobre a cabeça um chapéu 
de veludo preto, que se cavava no meio 
e se levantava em cima de cada fonte 
em forma de ruche; um diamante prêzo 
no meio da testa pqr uma cadeia fina 
de ouro brilhava entre os dois b a n d ó s . . . 

As palpebras grandes, descidas, pro-
jétavam sobre as faces sombras inde 
cizas. 

A castelã tinha vestida uma longa 
túnica sem cinto? que subia até ao 

pescoço dezenhando todas as suas fór-
ma s; o estofo caindo em prégas largas, 
deixava passar sómente o bico agudo 
dos seus sapátos delicados; sobre ó 
seu vestido preto estâvão bordadas as 
armas de seu marido, reunidas ás de 
seu pai. 

A meia voz e a custo soletrava 
algumas palavras, que sem duvida ex-
plicávam uma das ilurnifiúras do missal, 
quando a respiração ofegante do velho 
senhor de la Bourdaisière veio distrair 
a sua áténção. 

— A ' ! exclamou éla com todo o 
acento da alegria e todo o rubôr da 
felicidade. Voltou os ólhos, ainda cheios 
de lagrimas, para a porta, em que o 
pai e o espozo, apoiando-se um sobre 
o outro, a .contemplavam com uma 
alegria misturada de cuidado. 

Levantou-se precipitadament! e cor-
reu ligeira para o pai, que a recebeu 
nos braços e a beijou na testa. 

— O ' meu pai, disse com vós co-
npp.vida, á que tempos que o não vejo. 
Depois estendeu a mão branca a Om-
bert. Mas a olhos mais experimenjâdos 
que os do velho senhor e Ombert , que 
não tinham nunca estudado muito as 
mulhéres, a expressão, que acompanhou 
este gésto, teria parecido tanto remorso, 
como pudor. 

O velho fidalgo, apertou-os ambos 
nos braços e, Vendo os assim reunidos 
sobre o coração, disse-lhes : 

— Que o Ceu vos abençoe. Fás ôjè 
três anos que vos não via. 

(Continúa.) 
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150—Rua ferreira §orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

Dôces de ovo» dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces d® íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria, em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarro es, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Puding-s Gtelado», de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P â o de 16 pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assiicares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

I J J E N E 
O s melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira ãc Filho 

Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.* 176 

•3H0HC-
Papelaria, Tabacaria , Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

SILVA & FILHO 
Fábrica mannal de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

Canalisações para agua 

Ninguém mande fazer sem vêr os 
preços da casa 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de SM aio — Coimbra 
Orçamento» grátis 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema TOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

REPBESENTANTE 

JOÃO B O M » MOREIRA 
COIMBRA 

Agua da Curia í m ™ - ^ 
U O u l i ^ S u l f a t a d a - C a l c i c a 

1 Mica analisada no palz, similhante á afamada agua de COHTREXÍYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO interno:—Ârthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para aso externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m° sr. Charles Lepierre. 

A ' Yenda em garrafas de litro-Preço 2 0 0 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

§ , R n » F e r r e i r » B o r g e * , 6 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — C O I M B R A 

C A S A 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. T e m agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a lója do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos Edi» 
son de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

f)onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em fr«nta ao Arco d'Almedina) 
—AAA/W/W"-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE _ 

Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

C A S A . 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.®' 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Opa de seda nova 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

Consultorio dentário 

OOIMSBA 
O Rna Ferreira Borges 

fferculano garvalho 
Módico p«la UnívmkMe 4« Oifltbra 

0 0 0 A C Y T I L E N E o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io#ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

Poder illuminante — IOO vellas por "bico 
GASTO: — 5 réis por ora 

SMandam-se grátis catalogas e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
RUA DE S. PAULO, IS".0 1.° andar 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portuguêza. n« Porto, 

em 188%, com diploma de morlto j 
e medalba de cobre na Kxpwnlção DiRtrlctal de Coimbra, de 1SS4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sipbÕes para retretes, vasos p i ra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e tc .— Todos estes artigos são de boa construcção e por 

PREÇO @ ECONOMICOS 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
29,Pna de João CabreirS, 31— COIMBRA 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

c i ) ; } « i í 
O melhor aparelho para banho dou 

che que se obtém sem molhar a cabeça. 

Ladeira & Pilho 

Praça 8 de Maio— Coimbra 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos §eirão & genriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—ioi 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não contundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que sé vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

COLÉGIO 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instltnto partlcalar de educação e ensine 

Figueira da Foz 

V I N H O S 
DA 

Associação Ylnicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

l o i e o deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

odista de chapéus 

w m o i t 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

Com um esplendido sortimento de 
chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.® i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex."1" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA. 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 29700 
Semestre • i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha". 
Ano 2*400 
Semestre i»2oo 
Trimestre 600 

'•TrV m 

Brazil e Africa, ano 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3«&ooo > 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A m l s o 4 0 réi* 
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1 2 - R U A D A 

DIA DE PAS 
E v a l indo-se á ta re fa á r ida d o 

c o m e n t á r i o poli t ico, ás p r e o c u p a -
ções i r requié tas d o c o m b a t e , a t u d o 
emf im que póssa á j i tá - fò n u m so-
bresá l to de luta á s p e r a , ò nosso es-
pir i to dá - se ôje , i r rezis t rvelmente , 
u m espa i r ee imen to rev igoran te , avi -
g o r a n d o r e c o r d a ç õ e s dôces dês te 
dia t rad ic iona l . 

Se j a u m dia de trégua, nês te re-
vo lvê r exaus t ivo der mizér tas que 
i n c e s s a n t e m e n t e c h a m a r a os nossos 
p ro tes tos . 

Q a a a d o t o d o s se a b r a ç a m , enj-
t r e sor r izo s e b ê n ç ã o s , na pás santa 
dos lá res e m fés ta , não v a m o s n ó s 
p e r t u r b a r essa suav íss ima c o m e m o -
r a ç ã o de f r a t e r n i d a d e c o m o r u m o r 
de puj i lá tos azedos . 

F é s t a do c o r a ç ã o , de simplici-
d a d e e p u r ê z a , t ão cheia de t rad i -
ções e e n t r e l a ç á d a de k f t d a s , po r 
t o d a a p a r t e éla t em a sua en tuz iás -
t ica e e n c a n t a d o r a ce l eb ração , a 
t o d o s pe r t ence e t o d o s a g u a r d a m 
c o m rel igiôzo f e rvor . o 

A n d a m a s c r i a n ç a s ^ n u m a lvo -
roço , s eduz ida s p o r p r o r r e . s a s l in-
das de Fada>; v ê m de longe , em 
c a m i n h a d a a legre , p a r a o festival 
da fami l ia , t o d o s os q u e & vida exi-
jepte s e p a r o u . E ' u m dia de pás , 
c o m o q u e dó jer,al reconci l iação , 
u m a efuz iva a p o t e ó z e de a lmas , 
pu r i f i cadas de ód ios e egoismoS, 
a m p l a m e n t e v i v e n d o e a m a n d o . 

S im, seja de t r égua êste d ia . 
Bas t a a n u b l á - l o a l e m b r a n ç a 

c o n f r a n j e n t e d e tan tas inconsoláve is 
d e s g r a ç a s e de t ã o g r a n d e s e so f re -
d o r a s m í z é r i a s — a lmas e n l u t a d a s 
pe lo so f r imen to , lá res d e z a m p a r a -
d o s o n d e só á o deza fôgo d a s l á -
g r imas , pela v ia do lo róza da vida , 
sem p ã o e sem afé tos , t o d o o enor -
m e tu rb i l hão u m a n o que agonizd , 
t i r an izado e mize rave l . 

N o dia de ôje v i v á m o s be tp 
p a r a n ó s e p a r a os nossos , d t i x ê -
m o - n o s p r e n d e r b e m nos b r a ç o s 
q u e se a b r i r e m p a r a r o s d e t ê r e m 
n u m a d ô c e e in t ima rec luzão , de -
m o s á nossa festa t o d o u m g r a n d e 
luz imen to d e A m o r é d e B o n d a d e , 
n ã o e s q u e c e n d o , n a e x p a n s ã o jti-
b i loza d a nossa v e n t u r a , o s q u e 
so f rem as inc lemênc ias s a n g r e n t a s 
d o des t ino e os t r a to s c rué is d a 
in iqu idade . 

D a s r e c o r d a ç õ e s pessoa is que 
nês te dia a c o d e m , em tropel , a 
viz i ta r -nos , n u m a r e c o n s t r u ç ã o nít i-
d a , o nosso espír i to vólve-se n u m a 
a s p i r a ç ã o s u p r e m a e for te d e felici-
d a d e c o m u m , p a r a toda a u m a n i -
d a d e q u e sofre , e c h o r a e a g o -
niza . 

E , c o m o m e s m o a o sen t i rmo-
n o s b e m ent re as exis tencias quer i -
das , n o a c o n c h ê g o d o nosso lar en-
g a n a l a d o de a legr ias sãs, s en t imos 
a inda a o p r e s s ã o dês te p e n s a m e n t o 
d o l o r o z o ! 

M a s b e m d i t a a e s p e r a n ç a q u e 
n o s r econ fo r t a e e r g u e na an t ev i zão 
d e s l u m b r a n t e de l a rgos d ias de p e r -
manente veoíiírâ; guando nas al-

m a s re inar u m a e te rna p r i m a v e r a 
i luminada e quen te , já n ã o o u v e r 
ódios , n e m ego í smos , n e m pa ixões , 
t odos os ó m e n s se e x t e n d e r e m as 
m ã o s n u m páctcv de indest rut ível 
a l iança , t odos os c o r a ç õ e s se junta-
r e m na c o m u n h ã o da m e s m a fé. 
q u a n d o toda a U m a n i d a d e , emf im, 
fôr urça g r a n d e e u n i d a famil ia , 
nês te dia e s e m p r e r e u n i d a n o mes -
m o lar pací f ico e felís, o n d e n ã o 
fa l ta rá iús n e m p ã o , a legr ias n e m 
e n t u s i á s m o s ! 

A h ! E é pe lo a d v e n t o dêsse 
á u r e o r e inado de P a z e Jus t i ça , em 
q u e todas as fo rças se a r m o n i z a -
r ã o s ô b a re jenc ia da lei e m a n ç i p a -
d o r a e f ecunda d o A m o r , q u e nós 
todos , cava le i ros da Utop ia , b a t a -
l h â n o s , sen t indo na nossa a l m a a 
r e p e r c u s s ã o dolocoza d o s a lheios 
so f r imen tos . 

C a m a r a d a s de I d e a l ! nês te dia 
de t r égua e de fésta, vai p a r a vós 
t o d o s q u e lutais e sofre is , a nossa 
s a u d a ç ã o ca lo roza , pe lo t r iunfo das 
a sp i r ações que hos p r e n d e m , a v e -
.mos de e rguer logo, a m e i o da fésta 
s imples d o nosso lar , o nosso v o t o 
a r d e n t e . 

Sêde fe l izes! S ê d e f o r t e s ! T e n -
de e s p e r a n ç a e f é ! 

D a de t r égua , d ia de pás . 
Q u e m nêste l uga r c o s t u m a de ixar 
á s p e r a s pa l av ra s de p ro tes to e a t á -
que , m a n d a ôje a todos , o s t u 
dezê jo amigo da b o a s fes tas . 

D a s coisas á r i d a s d a polí t ica, 
d a s mizé i i a s e p r e v e r s i d a d e s dos 
ó m e n s a n d a ôje lon je o nosso espí-
r i to , p e r d i d o n u m a lhe ia roen to re-
t e m p e r a n t e , r e v i v e n d o t o d a u m a 
florida m o c i d a d e q u e v e m já a c a 
m i n h o . 

N a d a de lutas , n o n o s s o a c a m -
p a m e n t o o n d u l a ô je a bande i r a 
b r a n c a da p á s . . . 

B o a s f é i t a s ! B o a s f é s t a s ! 

A Re\Utencia. 

N M A L D E S. F R A N C I S C O 

A' Yirgem Santíssima 
(Cheia de Graça, Mãe de Misericórdia) 

Num sonho todo feito de incerteza, 
De noturna e ind;zivel anciedade, 
É que eu vi teu olhar de piedade 
E (mais que piedade) de tristeza . . 

Não era o vulgar brilho da beíêza, 
Nem o ardor banal da mocidade . . 
Era outra lús, era outra suavidade, 
Que até nem sei se as á na natureza. . . 

Um mistico sofrer. . uma ventura 
Feita só do perdão, só da ternura 
E da pás da nossa óra derradeira . . . 

O vizão, vizão triste e piedozal 
Fita-me assim calada, assim choróza. . . 
E deixa-me sonhar a vida inteirai 

tni^ro de Quental. 

No ano da graça de 11\5, na vés-
pera de Natâl, cavalgàvál jrèla estrade 
que vae de Espolêto â Roma, 6 cardeá! 
patriarca de Veneza. 

Sua 'Senhorja ià ao concílio de La 
trão„, prezidido pelo Papa Inocêncio 
TI . Õ desfilar désse cortejp da Igreja 
apresentava um espetáculo magnifico: 
cónegos de fisionomias expansivas e 
monges melancólicos, esfcudeirbs e fi-
dalgos de capacetes cobertos de5plumas 
pagens e.istriões com trajes de veludo 
de côres alegres, depois numeróza cria 
d f j em, e por fim, a matilha d« s3nto 
arekdo, que nap,, desgostava de caçar 
e lêr ao mesmo fèmpo o breviário. 

A frente do préstito, mdtftado numa 
mula gigantêsca, via-se um joven diaco 
no vestido com dalmatica escarlate, que 
alçava a grande crus de dois braços, ? 
çr.ús d'oiro do patçiárca, rútila pelo sol 
que lhe batia em cheio. 

O velho cardial, comodamente en-
volto em péles, com a cabeça resguar 
dada por um barrete de veludo e armi 
oho, cavalgava, muito direito, de rosto 
altivo e olhar arrogante. De qu ndo 
em quando, perpassava, pelos seus 
lábios descorados, um vago sorrizo 
Pensava então em Roma triunfante, 
no moço imperador Frederico, esperan-
ça do papado, no pobre imperador 
Otão deposto e degradado pelo Padre 
Santo, nos impios senhores da térra de 
Provença expulsos do redíl cristão, na 
turba mizeravel dos albijenses exco-
mungados pela Ssnta Sé, nos eréticos 
impenitentes entaipados de pé e vivos 
na alvenaria dos muros. 

Â mesma óra, caminhavam pelas 
agrestes verêdas das montanhas de 
Temi , tres estudantes de Bolonha, que 
se dirigiam também para o concílio. As 
suas capas negras pareciam estar no 
fio e dar pouco conforto, o vento aspe 

da serrania avermelhára-lhes ro as 
mãos, a demorada viagem fatigára lhes 
as pérnas. Eram três companheiros 
joviais. Preocupava os pouco o extáse 
dos ascetas e nem sequer se lembravam 
da perversidade dos bandolfcircs. Iam 
a Roma, não para bater nos peitos ante 
o tumulo dos santps apostolos, mas para 
eorrer aventuras e folias. Pàrá dizer a 
verdade, tinham jejuado nesse dia, não 
para observar o preceito do Natal, mas 
por causa da bolsa estar vazia. O mais 
velho dos três, um estudante muito 
esguio e muito ábil em Direito, mais 
seco que uma glóza dos Pandêtas, mur 
murava, para se aquecêr, a canção 
latica da primavera, que os frades pe-
dintes cantavam então por todas as 
encruzilhadas da cristandade: 

«A terra abre o seio á doçura da 
estação tépida,—a florésta reve^te-se de 
folhagem,—canta já o rouxinol,— e os 
prádos rever de em.—E' agradavel va-
guear através dos bosques,—mais agra 
davel é ainda colhêr sçucênas e rózas.» 

Mas o mais novo, decretalista e ba-
charél em teologia, um rapazito de olhos 
meigos, de lábios sensuais respondia 
em tom de ladainha, com algumas 
cópias um tanto vivas, que pareciam 
evclar se das páginas mais livres de 
Catúlio, e o terceiro, que logó de ma 
drugada morria de sêde, psalmodiava 
em vós de falsête o intróito da missa 
dos beber: ões: 

Introibo ad altare Bachi—Ad Deum 
qui Iceújicat cor liominis. 

Rezou com a mais profunda úrção, 
o Tater sacrílego: 

«Padre Nosso, que estaes nas gar-
rafas, santificado seja o vosst» vinho!» 

E pelos desfiladeiros das montanhas 
umbrias, galgando por cima das levá-
das, escalando os declives dos rochédos 
corriam para Roma, com grande veloci-
dade, outros perigrinos de aspéto terri-
vel, três bandidos condenádos á roda, 
que acabavão de se evadir da cadeia 
de Orviêto. Dirijiram se para a Cidade 
Santa, afim de lhe perderem o rásto 

na balbúrdia dos fieis e dos eclcsiásti- ' 
C0s^'ú3uito rezolvido? também a tentar 
âud-oóÈos cortíetimentoS á sombra das 
grandes baziliess. 

t f m dêles ainda tr*zt;i no pé esquêr 
do a grilheta e alguns 'ane îs cadeia 

?erro. 'Todos três sprézeírtáv.im no 
rosto vestígios de orriveis ferimentos 
Andávam 'como a fuj ;r, de cabeça 
b ^ixa, com a barba írsuta, com os olhos 
raiados de sangue, semelhantes a ani-
maes ferozes acossados por cães, e não 
se lembrávam de cantar. ' o í n s J ' 

Como o sói descia j"á para o poente 
os três grupos pen,etráram por três sítios 
diversos "numa densa floresta, tenebróza 
e selvágem, que'se extendia pelas ver 
tentes da montanha. Pouco tardou que 
os viandantes não encontrássem cami 
nhos afcé"tos. Barrancos to rtuózos e 
bruscos precipícios, !Ó,chas fendidas, 
noat gáes, chárcos coalhados, de lárges 
folhas amarélas, obrigaram nos a andar 
ás voltas como num labirinto. As a ^ f -
res, agora muito juntas, ocultavam Ines 
0 céo; os corvos grasnavam ironicamen-
te nos ramos mais elevados; os abutres 
batiam as ázas trruivadas ho alto dos 
penhascos e soltávam gritos estridêntes 
e o ven o, cada vês mais rijo, acordava 
nas profundidados sinistras da floréita, 
lamentos e queixumes umanos. 

Q s estudantes deixavam de cantar, 
os ladrões blasfemáv.àm, os cónegos 
estremeciam e pensavam com defespê-
ro no que sucederia á óra da ceia; os 
monjes oravam e a matilha do patriarca 
uivava sinistramente. O çardiál, impas 
sivel, contemplava com áltiyo sorrizo o 
terror dos serviçaes. 

De repente, na convergência de três 
desfiladeiros, os três bandos uniram se, 
e, com a fraternidade duma angustia 
comum, r*Uniram conselho para com-
binar o modo como aviam de quebrár 
a magia da pavoróza florésta. . 

Tirtham-se sumido os últimos ráios 
do sol e o crepúsculo desdobrava-s^, 
como um véo lugubre, por cirna da 
montanha encantada. 

Mas ninguém apresentava um pa-
recer aúlado. 

Nêste momento, saiu duma mata 
de giestas e de silvas um lobo que 
trotou tranquilamente em diréção do 
cardial. Um lobo velho, j"á grisdlhò, 
venerando, paternal. Assentou-se so-
bre a cauda, com ar digno, em frente 
do príncipe da Igreja. 

— O lobo de Gubio! exclamou jo 
vialmente o pequeno teologo. O lôbo 
de frei Francisco! Ah! Reverendíssimo 
senhor, estamos salvos! 

Era , com efeito, um lobo bastante 
singular. Parecia mais manso que um 
galgo. Trazia uma coleira donde pen-
diam amulêtos, anéis de metaes pre 
ciózos e escapulários. Via se grava 
das, numa pláca de oiro um brazão 
comunal, com as seguintes palavras: 

CIVITAS ENGUBIENSIS . 

O lobo de Sabio fês festas a toda 
a gente. ' Deixou-se acariciar pelos có 
negos e pelos estudantes. Como o ban-
dido da grilheta apalpava com dema-
siáda curiosidade o precioso colar, fer 
rou lhe^no braço uma dentada quasi de 
amigo. Lambeu devotadamente a dex 
tra do arcebispo e, com um signal de 
cabeça muito amavel, convidou os seus 
novos amigos a seguil o. 

• .'T 
Correram atrás dêlei Minutos de-

pois, viam extender-se a seus pés a 
fisonha planície de Rieti. 

Dirijia-se para um vale lorijihqiib;' da-
vado, ao ocidente, entre colinas verd<»-
já¥rtè*, aó pé das mliis altas rtíont-anhas 
dafiUmbriâ. P ô r Cittoa das >pianunas 
aziiladãs corriatíi nuvens, como'.rendas 
tenues e doiradas. = K;ide chofee?pfrerçpu 
por toda a naturêza, como um sôpro 
míbgfoso. J O 

\r\fYk- ^ l a â â a â ^ ^ W t i S i r U d ^ i i a " de sec-
aria a q u r ^Poô ípSs? " iA' 
beira dos màhVtlcrsíís 'ftdríiim-vibíêfas 
e pçrxyncas; ao longo dos ataJho"s jas-
mins c rosas. Em redor dos limoe;i •os 

dl. ... 
cantavam eigárras. Ao vêr o 
animais dos campos saltavam de ••!«-
a h ^ ú m Danuo d e i ^ r e s e dp cabritos 
pnnapTou í éáfVèr1 ̂ t T a ' o e^Tá s -
tado; do lado do ma 

f voává^mbij-rííio 
de andorinhas; um bando de coro vias 
que' só gorgdam, aiz S. Boavent u" , 
j t t j u ^ í y o 6 aé Jsôffi. ^fairoJflá^â^^B s 
mais aftas regiões1 dô eéú- •'•Nh'pf:j*ièie 
e nas colinas vibrada o rèpícdr 
sjnos; cada campanário,saudava com 
a cAleluia a ncite divina qiíe í descia 
sobre a terra, e a briza tépida disse-rij. 
nava exalações de incenso, mistufáéas 
com perfumes de jacinto e de açucena. 

. * ua i4j> w Ç ç n o o o uojGide 
O lôbo corria sempre. Quando a 

noite se tornou mais e'scqFa,'C,RCuodou-
Ihe a cabeça uma aureolai deofogo.. E 
o velho cardeal, ós mopges^os clérigos, 
os cavaleiros e os pagens, os estudí»oies 
e Os ladrões, arrastados por uma fôgça 
írrevisti^e^ segdiram, em profundo si-
lenció o ánimal misteriôao. , 
:ab «fidísvo foj|oJ s a .onál s f i r j f iesa 

Os campos ilumináram-se; do fundo 
dos bósques," das montanhás e do'vále 
saía apressurada uma multidão de pe-
regrinos, jovens e vélhos, camponêzes 
mulheres, soldados, sacérdótes, pasto-
res, servos, crianças, com lampadas, 
tochas, braçados de folhagem e can|a-
vam. Os cânticos da planície respon-
diam aos cânticos das alturas. Tudo isto 
formou em bfevè uma imensa pro 
cissão, uma catadupa de luzes e de rço-
zeS bémâvehtufadai. 

N a frente corria sempre a aureola 
de fôgo; e por cima das cabaças desia 
turba, iíuniinacfa pbt dés will fachos, 
embalada com o ritmo de dés mil can-
tores, alçava-se fulgurante a crús de 
oiro do patriárC3, supezada pelo diácono 
revestido de sêda vermelha. 

A meia noite Chegaram áo tèrmo 
da jornáda. Era uma região adusta, 
solitá'ria. Na órla dum vasto pr tdo, á 
sombífa de carválhos. e de pinheiras 
viçózos alvejáva uma granja; a meio da 
granja, Via se uma manjedoura cheia d e 
palha e sobre éla um ramo de rózas 
brancas; á direita da manjedoura esta-
va um boi e á esquêrda um. jumento. 
Em redór do berço de Jesus uina trean-
ça acendia alguns cirios. De Cada lado 
da porta,' ajoelhavam mancebos còm 
ábitos de burel, cingidos por cordas, 
cabêça descoberta e pés descalços.;O 
lôbo de Gubio meteu-se familiarmente 
por meio dêles. O cortejo do aarciál 
parou a alguns passos da gçanja. O s 
estudantes e os ladrões entrecoeiaram-
se com os monjes e os pájens. , 

Os sinos da planície tanjêram então 
em repiques continuados. Órgãos irçvi-
zíveis entoavam uma Glória triunfál. 
E de pé, juato do -estábulov Francisco 
de Assis começou a lêr, em lingig^jm 
vulgar^ os três Evaojélhos dôiJKntal, o 
Evanjélho da mçia noite,- q^ie indica 
os destinos do jénero umano, editádu 
por Cézàr Augusto, e o pobre albergue 
onde descançou Jozé com a Virgem, o 
Evangélho da aurora, que conta a ado-
ração dos pastores à volta do prezepio 
de Belem; OiEvanjélho do dia, 6 Evan-
jélho soléne de S. João, afirmação do 
Vérbo que se fês carne para redimir o 
murdo, 
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Depois o apóstolo fechou o missal t 
e prégou o nascimento do Salvador. 
Passeava pelos fieis os seus olhos ne-
gros e scintilantes. Falava das dores 
umanas e da mansidão de Jesus duma 
fórma tão persuaziva, que á sua pala-
vra faziam côro soluços e exclamações 
carinhosas. Saiu então do umilde san 
tuário, e, com as mãos extendidas para 
deitar bênçãos, encaminhou-se para a 
multidão. Percorreu lentamente os gru 
pos do povo, a quem consolava com 
sorrisos. Aos orfãos prometia o apoio 
do Padre que está nos céos; aos ser-
vos semi nús das comuns e das baro 
nias, infiltrava espersnça, que é meia 
liberdade, Acercou-se por fim dos vian-
dantes desconhecidos que o acaso reu-
nira, na véspera, na florésta maldita e 
exclamou: 

— A' aqui ómens rapazes, com as 
mãos manchadas de sangue, que ve-
nham a mim; eu lhes ensinarei a do 
çura e o sacrifício. 

Os três bandidos levantaram-se. 

— Ide, lhes recomendou o santo, 
ide para o meio dos meus filhos. Dóra 
ávante vivereis de caridade. 

— Se á entre vós, ómens de pouca 
fé e voluptuosos, que venham a mim; 
purificai os ei e mostra r-lhes ei Deus 
face a face. 

Os três estudantes prostraram-se a 
seus pés e beijáram-lhe chorando a 
fimbra do ábito. 

—Ide, aconselhou, ide juntar-vos ás 
minhas ovelhas mais amadas, a João 
de Vermia e a frei Leão, e as vossas 
serão santificadas. 

O soberbo patriárca, sentiu-se, por 
sua vês, dominado pelo mendicante de 
Assis. 

Apeou se, dirigiu se a Francisco e 
abraçou-o com grande ternura. 

—E vós, meu senhor, meu padre, 
disse o santo, continuai a caminho de 
Roma onde o papa Inocêncio re liza o 
seu ultimo concilio, porque os seus dias 
estão contados e não verá outra noite 
de Natal. Dizei ao Padre Santo, em 
nome de Jezus Cristo, que cesse de 
castigar, a ferro e a fogo, ovelhas des 
garradas do seu rebanho e que a mi-
zéaicordia é para a Egreja o penhor 
mais seguro da eternidade. 

Abençoou, mais uma vês, com 
amor a multidão, que se dispersou 
pelos campos, e ouviu se um concerto 
aereo, o frémito das árpas e os acor-
des das fláutas celestiais que faziam 
resoar pela terra o éco dulcíssimo do 
paraízo. E m i l e Ciebliart. 

E o Santo ficava-se a vê-lo conten 
te, sem comer. Era a primeira criança 
que se ria para êle. Se até os grandes 
tinham mêdo d ê l e . . . 

Que Cristóvão era um santo muito 
grande. Não avia no mundo jigante 
tão alto. Para se encostar tinha de 
arrancar um pinheiro grande. Todos 
fugiam dêle, e viéra por isso para ali. 

— P'ra quê? perguntava o menino 
— Passar gente para o outro lado 

do rio. Antigamente ouvéra uma pon 
te ; mas as cheias tinhão-na deitado 
abaixo. Tantas vêzes isso acontecêra, 
que se cançárão de a construir; e, nos 
tempos de chuva, avia sempre desgra-
ças na pobre jente que por ali fazia o 
seu caminho. Eu vim então para cá. 
Por muita agua que léve o rio não 
pôde chegar-me á cintura; os pés, 
apezar da idade, ag^rram se como raí 
zes ao fundo, e os bráços pódem com 
sete ómens fórtes. 

— Anda passar me já, disse o me-
nino! 

E levantou-se muito depréssa, a 
mão segurando contra o coração o que 
levava escondido no manto. 

O que seria que o menino guardava 
com tanto cuidado e não mostrava ? 

O Santo pegou lhe ao cólo e abriu 
a porta. 

O veuto apagou o fôgo. Não se via 
onde se punham os pés. 

Cimo o menino pezáva! Podia lá 
sêrl Êle é que estava cançado e entor-
pecido do fôgo. A agua ia fria como 
as cóbras. Nunca lhe custára tanto a 
levar ninguém! O menino era pezádo 

Wmo chumbo! 

E o menino ria se de cima dos 
ombros dêle, e fazia o debruçar sobre 
o lio para lhe apanhar arbustos que 
passávam a m s t á l o s pela água. 

O Santo ia andando devagar, e o 
menino continuava a rir-se de êla ser 
tão fraco que nem com uma criança 
tão pequenina podia e dizia lhe que 
tinha préssa, que a mãe estava á es 
p é r a . . . 

— O que fizéra êle aos bráços que 
podiam com séte ómens ? 

E o Sinto pedia perdão a Deus da 
sua sobêrba, e chorava de se vêr assim 
fráco por seu castigo. Como poderia 
êle continuar a passar gente e arranjar 
assim o perdão dos seus pecádos ? 

Já perto da márgem avistou um 
grupo. Quem seria áquélas óras ? E 
êle tão frâco que nem podia com uma 

S. CRISTÓVÃO 
No céo nêgro não se via uma es 

trêla! Podia lá andar ninguém por os 
caminhos com um têmporal assim I 

Fechou a pórta, e o vento, que 
uivava fóra, pôs-se a soprar baixinho 
pelas fêndas. O fogo brilhou com mai 
força, levantando se em línguas soce 
gádas a rir, enchêndo de refléxos de 
oiro as folhas sêcas que forrávam a 
cabana. 

S. Cristovão estêndeu-se ao pé do 
lume. Da panéla ao fôgo saía um fumo 
branco a cheirar bem a érvas. 

Todo o dia cheio de trabalho! Bem 
podia dormir a noite a sôno sôlto. 

Como o vento andava bravo fóra! 
Levantou-se. Parecêra-lhe ouvir cho-

rar. A' porta rapávão. Algum cão per-
dido, coitadinho! Foi abrir. O vento 
entrou e quazi apagou o lume. A' 
porta chorava um menino, os pés nús, 
uma ponta do manto puxada sobre o 
peito, a outra molhada, arrastando pelo 
chão. 

O-'Santo fê-lo entrar depréssa, quis 
despi lo para lhe enxugar o fáto, e foi 
buscar a sua capa gróssa para o em-
brulhar. 

Quando voltou, o menino comia do 
seu pão; e o Santo foi depréssa bus-
car a ceia que fervia ao lume. O me-
nino pôs se a comer, dizendo que tinha 
préssa de atravessar o rio para ir ter 
çom a mãe que o tinha perdido. .» 

criança 
— Lá estão á minha espéra! disse 

o menino. 
Chegavam. D^sfês-se na margem o 

grupo, e o menino sáltou para os brá-
ços do que chegou primeiro. 

Eram anjos os que esperávão, sa 
cudindo a chuva das suas azas bran 
cas. 

O menino sorriu, afastando o man-
to, e deixou vêr encostado ao peito o 
mundo azul cravejado destrêlas. 

— O mundo! Por isso êle pezsva 
tanto! Passára ás costas o Salvador 
do mundo! 

Deixou se cair de joêlhos sobre o 
chão. 

O vento soCegáva. Rompia a ma 
nhã. Toda a noite levára o Sinto a 
passar o rio! 

O Menino chamou-o pelo nome, e 
S. Cristóvão, erguendo os olhos, viu-o 
debruçádo sôbre êle estendendo lhe a 
carinha para um beijo. 

Beijou-o cheio damor, e Ele foi se 
no regáço dos anjos que voárão pelo 
céo fóra. 

Na marjem, de joêlhos, ficáva S. 
Cristóvão. 

Ao lume d'água, vinha ao longe, a 
boiar, o sol. 

c . 

JEZUS 
Não lhe cozeram neblinas 
os seus nevados lençoes! 
Nem lhe bordaram roupas, 
com aureas firmas, os soes! 

Não lhe offertaram toalhas 
princez", ou rainha loura! 
—Por enxoval—teve as palhas! 
—Por berço—uma manjedoura. 

fione» Leal . 

Nossa Senhora dos Ladrões 
Depois do incêndio, a catedral ficou em r u i n a s . . . 
Éra em vês de b r o c á d o . . . As lívidas aranhas 
Fazem teias nas mãos das santas b i z a n t i n a s . . . 

N o mozaico do chão medram plantas estranhas, 
Frias plantas d'abismo. . . A umidade sombria 
Veste de bulor verde as colunas e as peanhas. 

Em frente dum vitral, uma Virgem Maria, 
Cansada e lirial como um luar dagosto, 
Com soluços acorda aquéla r u i n a r i a . . . 

De estar sempre a chorar, tem dois sulcos no rosto, 
Parece tísica, a morrer, a esmorecer, 
E o seu olhar é um sino pálido, ao sol posto . . . 

Sete espádas cruéis dão-lhe um cruel sofrer, 
Sem pedras, seus anéis conservam só o engaste, 
Sua bôca de flôr diz assim, a tremer: 

— « Meu filho, meu Jezus, porque é que me deixaste 
« Nésta ruína sem lús, onde tudo apavora, 
« Onde a lua é um fantasma e onde o sol é um contraste ? 

« Meu vestido de lhama é um farrapo agora, 
« Sem gemas, minha c'roa é uma lúa a apagar-se, 
« E minha boca, vê ! um astro que descóra. . . 

« Já ninguém a meus pés vem umilde ajoelhar-se, 
« Cirios, ninguém m'os irás, e doces orações 
« Só tenho as dos ladrões que aqui veem acoitar-se. 

< Ningem me vem pedir amor, consolações, 
« Balsamo e pás para os febris desasocegos, 
« Sou agora, meu filho! a Virgem dos Ladrões! 

« A' força de chorar, sinto os meus olhos c e g o s . . . 
« Eu que o refugio fui das almas soluçantes, 
«Agora sou aqui refugio dos m o r c e g o s . , . 

« Que mizéria! E que lindo altar que eu tinha d'antes! 
« A h ! . . . os orgãos, o incenso, a mirra e o rosmaninho 
« E os cibórios a arder, com olhos de diamantes!» 

« Uma coruja fez em meus braços um n i n h o . . . 
« Amei-a (as c'rujas são aves bem desgraçadas!) 
« E em meus braço> criei-lhe as filhas com carinho. . . 

« Mas a c'ruja, uma vês, vendo as filhas creadas, 
« Fugiu com é l a s . . . Ai! todos fogem de mim, 
« Só não fogem de mim estas finas espadas! 

«Jesus! meu bom Jesus! meu Jesus de marfim! 
« T e m dó de tua mãe! Repara, vê : meus pra itos 
« São rosários de dor; cada conta é um rubim! 

« Tira me, ó filho meu, dêste abismo de espantos 
« E l e v a - n e p'ra onde, em vês de chuva e vento, 
« A'ja incenso, jasmins, turibulos e centos 1 

« T t m dó de tua mãe! tem dó do meu tormento! 
« A'! leva-me daqui I . . . Porque é que não me abrigas, 
« Tu que eras doce como um perfumado unguento? 

« Mas se é escrito que eu fique aqui, entre as urtigas, 
« Dá-n e ao menos, que eu estou, meu filho, a tiritar, 
« Dá-me um manto! êste meu é como os das m e n d i g a s . . . 

« E dá me anéis também, e uns brincos e um colar, 
« Q u e os ladiões, muita vez, tem fome, coitadinhos! 
« E não veem ninguém a quem possam r o u b a r . . . 

« E dá-me flor's' E m vês de lhamas e de arminhos, 
« Dá-me lirios nupciaes, miozotis cor do céo, 
« E rosas de toucar e a flor azul dos linhos! » 

Assim Éla f a l o u . . . mas ninguém r e s p o n d e u . . . 
Silencio. . . tudo em pás . . . a noite é negra e fria. . . 
E Jezus? é um ingrato? ou dorme? ou já morreu? 

E a noite é triste como a alma de Maria! 
Voam morcegos, e, melancólicamente, 
Passam fantasmas nos abismos da a r c a r i a . . . 

Mas súbito! o luar rompe, divinamente, 
E , en^hendo-se de cor no vitral de mil cores 
Bate na Virgem-Mãe, miraculozamente; 

Bate-lhe em cheio e põe-lhe aos pés cestos de flores, 
Transforma em lhama astral seu cinto e manto antigos, 
Dá-lhe brincos e anéis de fulvos resplendores 1 

D a Virgem-Mãe nos olhos leaes, leaes abrigos, 
Canta a Ilusão! E eil-a a clamar entre grinaldas: 
— « O ' ladrões, ó ladrões, meus únicos amigos, 

«Vinde, vinde roubar meus anéis de esmeraldas! » 

(Sãgramor'). £n(feuio de C a » f n t 

NO CÉO 
PROZA D E C O R A T I V A 

Ao filho mais velho 
dos meus amigos 
Manoel Gaspar de 
Lemos e D. Leo-
nor de Barros. 

Quando souberes lêr êste 
conto, talvês eu tenha já des-
aparecido dêste mundo, mas 
áde andar ainda em tua ca\a, 
viva a minha memór ia na sau-
dade de teus pais. 

Lembrar-te ás então dum 
velho, a quem tua mãe e teu 
pai sempre fa\ião bôa cára, e 
das noites em que tu paravas 
de brincar, e ficavas a olhar 
para nós tôdos, a vêr sé nos en-
tendias, com as sobrancêlhas 
frangidas, o teu olhar prêto 
parado, e acabavas a rir tam-
bém, e a di\er alto o meu nome, 
que a tua lingoajem infantil 
altera tão lindamente, a mos-
trar que bem sabias que era 
eu a caiqa daquela alegria. 

Ficávamos todos a rir e só 
parávamos quando tua irmã, 
mais pequenina, começava a 
chorar por nos termos esque-
cido de brincar com éla. 

Quando souberes lêr, teus 
pais te contarão como eu me 
lembrei de ti num dia em que 
no mundo ninguém tinha pala-
palavras de festa senão para 
outro menino, e te ensinarão 
que grande amigo teu era o 

Q U I M . 

Nunca na loja, onde S. Pedro guar-
dava as portas do céo, se vira tanta 
gente, como naquéla noite de Natal. 

E ' que era já tarde, ninguém sabia 
de Jezus, e Nossa Senhora andava 
num grande cuidado que bem quizéra 
disfarçar; mas que não tinha escapado 
aos outros santos. 

Por isso a deixárão sozinha com 
os anjos, que cantávão trms dôcemente 
do que nunca para lhe espantar cui-
dados, e tinhão vindo para a porta 
do céu, a vêr qual era o primeiro que 
avistáva Jezus para ir dar-lhe logo, a 
corrêr, a boa nova. 
• » 1 I . i 

S. Pedro não estava menos rabu-
jento do que de costume, apezar da 
companhia. 

Ordináriamente, deixávam-no para 
ali sózinho, sem se importárem com as 
suas questões com as almas, que que-
riam entrar á viva fôrça. 

A única companhia, que tinha sem-
pre, era a dos cães de Santo Umberto, 
o grande caçador e dos mais que 
acompanhárão para o céu os donos 
bons. 

Mas, néssa noite, até os cães andá-
váo inquiétos; porque, de muito olhar 
os olhos, aprendeu a alma dos cães a 
conhecêr as canceiras dos ómens, e 
bem tinhão percebido os cães que os 
dônos tinhão coisa que lhes désse 
grande cuidado. 

O cão de S. Bernardo debalde 
procurára chamar a atenção do Santo, 
seu senhor, esfregando a cabeça pelo 
corpo dêle, sacudindo a cauda pratia-
da, manchada de pêlos, em que pare-
dão corrêr fios do mel dourado que as 
abêlhas tirão das flores simples do 
monte. 

Não o via o santo, 
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Em vão, agitava num movimento 
vagarozo a cauda, que inchava ao vento, 
como um leque de pênas, no gesto 
de alegria que tinha ao vêr c ir fôra a 
néve em que se criára. 

S. Bernardo, que não conseguira 
avistar Jezus, apezar de ter a vista abi-
tuada a descobrir os viajantes perdidos 
em noites de neve, fechára outra vês 
a porta e deixára sem uma carícia o 
cão, que fôra deitar-se lonje do fôgo, 
o côrpo a arquejar sobre as lajes frias, 
a cabeça muito estendida entre as pá-
tas direitas, a olhar para o dôao á es-
preita de uma carícia que o chamasse. 

O cão de S. Domingos, aquele cão 
pequenino e tão inteligente, que enten 
dia tudo o que se lhe dizia, e que até 
parecia falar quando ladrava, sentára-se 
a um canto muito desconfiado, e, de 
vês em quando, punha-se a rosnar e a 
ladrar baixinho, a mostrar que não 
estava contente por não olharem para 
êle, nem lhe fezêrem as féstas do cos-
tume. 

Os grandes cães de guarda, que 
acompanhavão sempre S. Roque, e 
que não eram bem amigos de ninguém, 
no céo, senão dêle, seguiam-no deva-
gar, receózos, e a qualquer gesto de 
impaciência dêle encolhiam o corpo, 
deixávam cair os quadris e baixávam a 
cabeça, enrugando a tésta, como se es-
perassem a todo o momento que os 
castigasse o dôno, desconfiados, como 
estávão, de que tivéssem culpa, sem 
saber, da inquietação que andava á 
vista no olhar do Santo. 

Os cães de caça conheciam no olhre 
de S. Umberto a mesma preocupação 
que lhe tinhão visto, naquéla tarde em 
que êle ia a disparár o seu arco sobre 
um viado que lhe aparecêra de re-
pente, á beira dum lago, entre duas 
arvores antigas. 

Nunca animal mais bélo fizéra ba-
ter apressado o coração dum caçador 
de reça; mas ficára-se parado S. Um-
berto ao vêr-lhe erguida sobre a cabeça 
uma crús a arder. 

Não avia já claridade no céu; ainda 
não aparecêra a primeira ett êla, e o 
lago resplandecia todo dourado, como 
se se tivésse levantado já outra vês o 
sol. 

E os cães nunca esquecêrão a lús, 
que virão aparecer então no olhar de 
S. Umberto. 

Andávão atrás dêle, como naquéla 
noite em que o acompanháram tristes 
ao castélo, depois de um dia de caça 
tão alegre. 

Por isso S. Pedro não estava nada 
satisfeito; porque, apezar de aver tanto 
santo na sua loja naquéla noite de 
Natal, nem os cães tinha com quem 
falar. 

Não se ouvia senão o r d d o dos 
passos dos santos, soando frio como 
gotas d'agoa que caíssem sobre o lajedo. 

E os santos olhávão inquiétos ora 
para a porta guardáda por S. Pedro, 
ora para a que abria para dentro, para 
o céu, e onde apareceu de repente, 
sem ninguém lhe ter ouvido os passos, 
como uma vizão, Nossa Senhora. 

Quem olhasse para éla naquéla 
noite via lo^o que éra aquéla a rainha 
dos anjo». 

O seu corpo, a andar, lembrava, 
sem ninguém saber dizer porque, a 
elegancia delicada dos lirios brincando 
com o vento perfumado da primavéra. 

O braço esquerdo dobrado prendia 
o manto contra o côrpo, no jeito, que 
lhe ficára para sempre, de trazer ao 
cólo Jezús, quando menino, graça deli-
cáda que só tem as mães, que ama-
mentam os filhos com o leite que Deus 
lhes deu para os criarem. 

Olhou para todos com um sorrizo 

triste e foi direita ao fogão, como se 
tivesse descido á loja de S. Pedro para 
se aquécêr. 

No sikncio ouvia-se apênas o cre-
pitar da lenha a arder. 

De repente, o cão pequenito de S-
Domingos foi a corrêr para a porta e 
voltou aos saltos, torcendo o corpo pelo 
ar, como as voltas que dá tóra d'agua 
a tainha antes de cair na esteira e que 
tanto alégram os ólhos dos pescadores 
por se lembrarem que têm certo o sus-
tento dos filhos. 

E voltou outra vês para a porta a 
correr. 

Todos os cães abandonáram os 
dônos e foram com êle. 

Ouvia se a cauda do cão grande 
de S. Roque bater alegremente, num 
movimento forte contra a porta do céu. 

Até êsse 1 
Era Ele. Não avia duvida. 
S. Pedro abriu de par em par a 

porta, coisa que nunca lhe acontecêra, 
na sua vida, e no fundo escuro da noite, 
viu se a sorrir alégremente Jezus co-
berto de néve. 

Mal encarou com a mãe, viu logo 
o cuidado que lhe dera, e veio beijá-la, 
a falar muito depréssa no que fizéra, 
a rir muito para a fazer rir também. 

Nossa Senhora deixava-se beijar, 
apalpou-lhe as mãos roxas do frio como 
os lilazes naj primavéra, e disse-lhe 
carinhosamente. 

— Vens frio como a neve! 
E levou o para o fogão, onde se 

sentou. 
Jezús enroscou-se-lhe aos pés, en-

costou a cabeça no regaço do mãe que 
lhe conservava prêzas nas déla as suas 
mãos e pôs se a contar as desgraças 
que viéra consolar ao mundo. 

Os santos segurávam os cães que 
não queriam senão fazer festas a Jezús. 

Pouco a pouco, a sua vós foi dimi-
nuindo e acabou como um suspiro. 

Tinha adormecido. 
Nossa Senhora debruçou-se, com 

jeito para o não acordar e cobriu com 
a túnica os pés que Jezus deixára des-
cobertos. 

Olhou carinhozamente Jezus, que 
continuava a dormir, e começou falando 
tristemente: 

— Foi sempre assim! Andou sem-
pre á procura de desgraças para con 
solar, sempre a confiar em todos. 

Quando entrou em Jeruzalem rece-
beu as palmas dos meninos como se 
lhas mandasse o Imperador. As mães 
riam-se para êle porque era o mais 
bonito de todos os meninos. 

Ia como se fosse em triunfo, direito 
no jumento tão contente como se fosse 
num cavalo de raça, com arreios douro 
e pedras preciozas. 

E ia em pêlo num jumento tão pe 
quenino que nunca fôra montado por 
ninguém. 

Nossa Senhora levantou o braço e 
estendeu a mão alva a puxar para trás 
uma medeixa dos seus c&bêlos loiros 
que caíra sobre a bôca de Jezus, da sua 
cabeça debruçada sobre a dêle a tirar-
lhe a !úz para que dormisse melhor. 

Olhou o com carinho e depois vol-
tou-se para os santos a rir. 

— Eu agora rio-me; mas então cho-
rei muito. 

Quando dei que o tinha perdido, 
deixei S. Jozé sózinho no meio do ca-
minho para o ir procurar pelas ruas. 

Já desesperáva de o tornar a en-
contrar, quando uma mulher, que me 
ouviu estar a dar os sinaes dêle a um 
guarda, me disse que estava no templo 
a discutir com os doutores, e que éla 
mesmo ficára a ouvi lo e só saíra quando 
êle se puzéra a falar dos devêres das 
mães, por se lembrar que deixára ficar 
fechados em casa os filhos para buscar 
a agua perciza no seu lar. 

Eu fui. Os doutores ouvião no e, 
quando não tinhão que lhe responder, 
abanavão a cabeça e sorrião. 

Quando saímos todos o aplaudiam 
e todas as mães me invejavão. 

Mas taes voltas dérão depois ao pôvo 
que começárão a dizer que êle era 
contra a lei e contra o imperador e 
condenárão-no como um grande crimi-
nozo. 

Dérão lhe a crús mais pezada, e 
pregárão depois com grandes prégos, 
como se fosse um ómem forte e peri-
gôzo, a êle que fugiria deante de uma 
creança má, que quizesse bater lhe 
com uma flôr. 

Que vae êle fazer ao mundo, se na 
terra nunca mais teve um amigo desde 
que morreu. 

Nossa Senhora que olhava para os 
santos sentiu que Jezus lhe apertava a 
mão, voltou-se e viu os seus olhos 
parádos, como a adverti la de que não 
continuasse a falar. 

Olhou em volta e deu com S. Fran 
cisco de Assis que sorria. 

— A ' ! E'ras tu ! . . . Tu n ã o . . . 
E ficou-se enleada sem atinar com 

as palavras. 
Jezus pôs se a rir para S. Francisco. 
E ' que não avia maiores amigos, 

apezar de Jezus ter já voltado para o 
céu, quando S. Francisco aparecêra 
sobre a terra. 

Fôra êle até que se lembrára de 
fazer o primeiro presépio no mundo 
para festejar o nascimento de Jezus. 

E avia de ser Logo naquéla noite 
que éla msgoára, sem querer, o com 
panheiro mais querido de seu filho! 

No céo, como na terra, cada um 
anda com as suas afeições, mas não 
avia no céo grupo de santos que os 
outros gostassem tanto de encontrar 
como o de Jezús e S. Francisco. 

Era dia de alegria encontrar Santa 
Úrsula e as companheiras; porque não 
avia no céo rancho de santas tão no-
vas, tão formozas e de tão gentil do 
naire. 

Santa Justa e Saijta Rufina, as bôas 
padroeiras dos que passam na terra a 
vida a trabalhar o barro, tinham sem 
pre uma palavra para todos, mesmo 
para os santos mais umildes. 

Quando encontravão num caminho 
do céo o licorne e viam brilhar sobre 
a sua cabeça a espada de lús todos 
olhavam para ver quando aparecião 
Santa Liberata e a irmã, porque todos 
gostavam muito de as vêr. 

Quando passavam S. Lucio e Santa 
Bona todos sorriam mas ninguém lhes 
falava porque êles conversavam sempre 
no tom de dôce intimidade que na terra 
lhes valera o nome de os bem caçados. 

S. Cosme e S. Damião eram muito 
respeitados, mas quando passavam fa-
lando gravemente, todos se calavam 
para os não interromper em suas me-
dicinas. 

Só quando aparecia Jezús com S. 
Francisco todos se chegavão para êles, 
mesmo os santos mais pequeninos. 

E quando êles se ião, ficavão ainda 
a falar dêles; porque cada santo tinha 
uma istória bôa déles para contar. 

S. Francisco éra um santo novo, de 
olhar escuro e ardente, a face dourada, 
como'o âmbar, os lábios sempre a sor-
rir ingénuos e vermelhos, como os dos 
meninos quando umedecidos ainda por 
uma gôta de leite maternal. 

Fôra sempre muito alégre, e nunca 
ouve banquete em que não fôsse coroa-
do rei da mocidade. 

E , um dia, que recolhia, como de 
costume, de madrugada, para caza, no 
meio dum rancho de rapazes, com 
quem andára de noite a rir e a folgar, 
parou a olhar a estrêla da manhã com 

um olhar tão grave, que lhe pergunntá-
rão os companheiros se se ia cazar. 

Fôra dêsde então que êle começára 
a amar, como irmãos, os animais umil-
des, que intendiam tudo quanto êle 
lhes dizia, quando tinha tempo de falar 
com êles. 

Nunca psrdêra o jeito de rir e não 
gostava de vêr quem não mostrasse 
aos outros um rosto alegre. 

Um dia que encontrou sózinho um 
discípulo, que andava sempre triste, 
disse-lhe entre alegre e repreensivo: 

— Irmão, porque andas tu com uma 
cára tão triste? Cometeste algum pe 
cado. Isso é só comtigo e com Deus. 
Vai rezar. 

Mas deante de mim e de teus ir-
mãos, trás sempre uma cara de santa 
alegria; porque não convém mostrar 
cara de enfado e mau umôr quando se 
está ao serviço de Deus. 

Morreu a sorrir como vivêra. 

Se até ás avezinhas do ceu falava 
como se fossem creafuras de Deus. 

Contam istórias, de que se fizerão 
na terra livros grandes, que um dia ao 
recolher a caza parára a ouvir a chil-
reáda, que fazião numa tilia grande os 
passaros que, ao crepusculo se tinhão 
recolhido ali para dormir. 

Parou e lembrou-se então de que 
nunca falára ás avezinhas. 

Começou a prégar e élas descêção 
todas da arvore para o chão a ouvi-lo. 

S. Francisco, que se animára a 
falar, passeáva sem querer, e as avezi 
nhãs afastavão-se para o deixar passar; 
porque S. Francisco era capás de fazer 
uma grende volta para não incomodar 
um passarinho. 

Quem viu disse depois que nunca 
S. Francisco fôra euvido com tanta 
atenção e tanto respeito pelos ómens 
e contava que os passarinhos e^tavão 
todos de azas descidas, a cabecinha de 
lado, o olho preto e redondo voltado 
para o santo, o bico aberto, muito 
admirádos daquélas palavras novas. 

Quando acabou de prégar, S. Fran 
cisco ergueu a mão e abençoou as 
àves que se levantárão então e voárão, 
traçando p:lo ceu fóra a mesma crús 
cam que o santo as abençoára sobre a 
terra, indo cantar aos quatro ventos a 
glória do Senhor. 

Todos sabião no ceu istórias déstas 
e avia mais dum santo pequeniro que 
não podia dormir sem ouvir alguma. 

E fóra logo um santo assim, tão 
amigo do filho, que Nossa Senhora 
magoára sem q u e r e r . . . 

Por isso foi para o pé dêle e pôs-se 
a caminhar a seu lado; porque come-
çáva o dia de Natal e já se ouvião as 
árpas e as vozes dos anjos cantando 
glória a Deus nos ceus. 

Jezús deixou se ficar para trás, olhou 
para S. Pedro, que estáva de olhos 
fechados, abriu devagarinho a porta, 
e debruçou-se sobre a terra. 

S. Pedro sorriu. 

Jezus debruçou-se mais, voltou o 
ouvido para escutar, e ergueu se soce-
gado fechando devagarinho a porta. 

O seu rosto resplandecia na glória 
de alegria. 

Da terra não subia um grito de dôr. 

E' que á muito tempo, numa noite 
como aquéla, descêra êle sobre a terra 
para levar a pás aos ómens. 

T . C . 

E S C R I T U R A S A G R A D A 

A Escritura Sagrada 
Lá dís que uma mulher má 
Não á fera, não á nada 
Peor no mundo: e náo á. 

Uma lá da minha aldeia, 
Que era muito impertinente, 
Muito má (e muito féia) 
Morre um dia de repente. 
Morreu; desgraçadamente 
Mais tarde do que devia; 
Mas em suma toda a jente 
Teve a maior alegria. 

Passados annos (é boa!) . 
Foi-lhe precizo ao coveiro 
Abrir a cova, e achou-a 
Aifida de corpo inteiro, 
Ainda rozas na face, 
Ainda sinais de vida.. . . 
Milagre! coiza sabida; 
Pois mais fresca qúe uma âlfáóe 
Á tanto tempo enterrada, 
Devendo estar reduzida 
A pó, térra, cinza e n a d a . . . 

Vem dar parte; e corre a vêl-a 
O povo atrás do pribr; 
E passam logo a trazel-a. 
Em cima do seu andor ti : 

E a pô-la numa capéla 
De grande veneração; 
(Eles ás costas com éla, 
E êle a cantar canto-ehão;) 
Mas seja- lá.o que fôr, 
O que é certo e mais que certo 
É que santa como aquéla 
E nem de mais devoção, 
Não á por ali tão perto. 

E dizem qué não á santos 
Como nos tempos passados! 
E cá opinião minha 
Que muitos (quantos e quantos!) 
Que aí morrem desprezados, 
Se não são canonizados 
É que está cheiá a Fólhibtài 

João «lê Itens. 

Natal em Coimbra 
( 1 8 0 0 ) ' 

Foi em dezembro de 1860. Estava-
mos em Pombal, encarregados das ex-
propriações do caminho de ferro «Sa-
lamanca» os enjenheiros Augusto Ma-
chado de Faria e Maia, Lourenço de 
Carvalho, êsse grande vulto que a morte 
tão cêdo arrebatou, Francisco Gomes, 
e quem estas linhas escreve, cuja scien 
cia se rezumia no profundo conhecimen-
to da pantometra e bandeirinhas! 

Vivíamos todos em bôa e leal Cama-
radagem, no palácio Onde em 1782 Se-
bastião Jozé de Carvalho exalou o úl-
timo suspiro. A noite ia alta. Lourenço 
de Carvalho cabeceava na grande ca-
deira de docel, onde, durante o exílio 
descançára o enorme ministro. Augusto 
Machado e Francisco Gomes faziam a 
sua co tumada paciência; eu, lia soce-
gadsmente o quadro.istóriço A Tomada 
de Lisboa. 

— Tens por aí algum livro que fale 
sobre Coimbra? — perguntou F . Go-
mes. j5 -

— Tenho. Queres saber a,, quanto 
estão as arrufadas. 

— Que graça! Não me é dado k r 
alguma coisa sobre Coimbra ? 

— Chama-lhe antes Conímbrici, co-
mo o autor da Espanha Sagrada. 

— Uma ideia! interrompeu A. Ma-
chado, querem vocês lá ir passar a 
noite do Natal ? 

Valeu! berrou o Gomes entusiásti-
camente. 

No entretanto, despertava o Lou-
renço de Carvalho, o Lourencinho como 
todos lhe chamavamos, e levantando se, 
fitou-nos através do seu monóculo com 
êsse olhar vivo e penetrante que tanto 
o caraterizava. 

— Planeámos um passeio a Coim-
bra, acompanha ? — perguntou Antopio 
Machado. 

— Da melhor vontade. Já que fo-
mos á dois dias os erois de Pombal, 
justo e profícuo será para a istória, que 
essa cidade nos conheça. Mas, onde o 
Correia das Neves, o Nestor déssa odis-
sêa ? 

Lourenço de Carvalho referia se á 
inundação que dois dias antes se dera 
na villa de Pombal, onde a cheia, em 
algumas ruas, atingiu a altura dos pri-
meiros andares, e onde o Correia da? 
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Neves foi o principal eroe. As scenas 
dessa inundação merecem as onras dés-
ta verídica istória! 

Eram onze óras da manhã. Chovia 
a torrentes quando vínhamos das obras 
das Ferrarias, uma linda vivenda do 
visconde de Almeidinha, para onde Ía-
mos abitar. Todos a cavalo; Augusto 
Machado, na frente como o Gomes e o 
dr. Correia das Neves, e eu com o Lou-
renço de Carvalho,seguindoos de perto. 

A uma distancia de cincoenta ou ses 
senta metros da Ponte de Arouca, no-
támos um certo movimento no largo de 
N. S. do Cardai. Mulheres sobraçando 
criancinhas, corriam ofegantes, para as 
bandas da igreja; magotes de ganhões 
que iam para a feira dos — 12 — atro 
pelavam-se como energúmenos. 

— Que será isto ? —perguntei ao 
Lourenço de Carvalho que algum lance 
imprevisto está para acontecer, dis-mo 
o segundo palito que o dr. Correia das 
Neves acaba de introduzir nos dentes, 
repara, e indiquei o dr. ao Lourencinho. 

Correia das Neves exctéuando as 
óras da comida, acompanhava-o sem 
pre um palito, palito enorme, introdu-
zido entre os dentes. Dormia com êle 
na bôca, e ouve quem afirmasse que 
se lavava com êle na bôca. Quanto a 
isso não o posso asseverar porque du 
rante três mêses que dormimos no mes 
mo quarto — nunquam baptisabat se in 
fonte aquae! Levantava-se, vestia se, 
penteava se, punha o chapéu na cabêça 
e ia tomar o fresco cantarolando sem-
pre: 

Qual piuma al vento... 
La dona é mobile 

únicos versos que logrei.ouvir-lhe, des-
de o dia em que tive a onra de lhe ser 
aprezentado, até á óra dolorosa que nos 
despedimos, êle, para seguir á terra da 
sua naturalidade, eu, para correr mun 
do em busca de melhor fortuna. 

Quando o dr. montava a cavalo e 
se colocava com o busto firme e equi 
librado na sua almantrixa, redeas to 
madas e a egua pronta a bem meter o 
bico, então o Ínclito lejista, introduzia 
o polegar e o apontador no bolso do 
colete, e, tirando de dentro dêle cinco 
ou seis palitos, escolhia o mais forte 
para substituir aquelle que lhe abitára 
entre os dente» durante as longas óras 
do seu calmo repouzo. 

Se a jornada era agradavel, e o sol 
brilhando, o iriava duma lús viva e con 
soladora; se a egua chegava ao termo 
da sua parajem, dando-lhe apenas cinco 
ou seis ternos sem que de todo ajoe 
lhasse, então o palito conservava-se-lhe 
entre os dentee, lizo, inteiro, capaz de 
ser aproveitado para outra dentadur ; 
mas se pelo contrario, a jornada lhe u 
semeada de estorvos, tendo de através 
sar ribeiras, transpor valados, trepar 
a eminencias, descer por desfiladeiros, 
então o palito era mordido, reduzido a 
pincel, e por último, substituído por ou 
tro. Foi o que me levou a supôr qu 
se déra algum caso, grave, que a su, 
aguda intuição advinhára. 

Foi-lhe fiel o seu apuradissimo faro 
Pombal estava inundado! Quando che: 
gámos á ponte, a agua dava aos cava-
los pelos curvilhÕes í Crescia o pánic ; 
mulheres amarguradas fugiam para os 
lados da igreja de Nossa Senhora do 
Cardai que a água parecia respeitar. 
A confuzão e o terror aniquilavam 
aquela pobre gente! 

— Vamos lá ? gritou Augusto Ma 
chado, voltando-se para nós ao mesmo 
tempo que se apeava. 

Seguimos-lhe o exemplo. Quando 
procuramos pelo dr. Correia das Ne-
ves, já ele tinha saltado da égua, para 
se colocar de pé sobre um dos pilares 
do ponte, firme e imóvel como uma 
estatua e . . . com dois palitos na boca! 
dois! 1 

Para atravessar a corrente e pas-
sarmos para a vila, foi necessário re-
correr a uns cajados que nos empres-
taram uns lavradores de Albergaria. 

Apezar da tristeza da situação, 
quando voltámos o rosto, e que vimos 
o doutor de pé, sobre a ponte, não 
nos pudémos furtar a uma gargalhada. 
O Lourenço, assestando o monóculo, 
chamava-o em altos gritos, e êle firme, 
impassível, com os dois palitos saídos 
dos lábios, como duas prêzas de ja-
vali! 

Nas ruas que vinham dezembocar 
á praça, já a água dava pelo peito aos 
que fujiam na diréção da igreja 1 

Despimos os cazacos. Para quê ? 
ig&pro-o/mas nós jue o fizemos, por 

algum motivo foi. Quanto a mim, tirei 
também o colête e espetando tudo num 
pau, ergui o á altura dum primeiro an-
dar onde a roupa me foi recebida por 
uma respeitável senhora de quem mais 
tarde recebi inúmeras finêzas. 

Nêste momento, apareceu-me um 
individuo com os cabelos em dezordem, 
trémulo, com o olhar tôrvo e desvaira 
do a pedir que lhe salvassemos a sua 
lilhinha e indicando ao mesmo tempo 
a casa onde morava. 

Inclinei-me para, nadando, chegar 
mais depressa ao local designado, po 
rém as botas de montar, impediamme 
os movimentos dos membros locumo 
tores. 

Trepando a custo para uma das ár-
vores que estavam junto ao mi'agrôzo 
forno, quási como Absalão suspenso 
pelos cabêlos, escarranchei me numa 
das braçadas e descalcei a custa as bo-
tas. Mais felís de que o filho de Divid, 
desci da árvore, e deitando me á água 
pude nadar dezembaraçadamente para 
o local que o pobre me designára. O 
susto e a mortificação da ?ua alma ti 
nham exajerado o perigo. Algum avia, 
seja dito, porém, dêsse já A. Machído 
e Lourenço de Carvalo a tinham reti 
rado. Salva por êsses dois ómens das 
botas, aquéla criança por quetn eu me 
pozera em ceroulas para salvar I 

Fui aos ares? não: desci ás águ s e 
mergulhei, mergulhei dc raiva! Podia 
ter sido um benemérito. Cheguei tar 
de! e porque ? porque encontrei no meu 
trajeto uma alma compadecida que me 
ofereceu um frasco de j inébra, e de-
morei-me a beber dois ou três goles para 
me animar. Sem isso teria chegado a 
óras, salvaria essa criança e contar-se-ia 
mais um eróe na minha família. 

Neste momento pareceu-me ouvir 
uma vós aflita para as bandas dum 
botequim, que estava em frente do cor-
rreio. Nadei para êle e entrei; estava 
completamente inundado; a água dava-
me pela cintura. 

O balcão dividia a casa em doi-
quartos. A um canto, um pequeno ar-
mário de vidros guardava várias garrá-
fas. Tirei uma acazo; era de jenébra. 

Ao terceiro gole, senti como que 
um jemido. Fixei a vista no quarto in-
terior e apercebi a custo, sobre uma 
banca, involtas numa sáia branca, umas 
fórmas umanas ! Era uma velhinha, 
qae de joelhos me pedia que a socor-
resse. Aproximei me da mizera e, para 
a animar obriguei a a tomar um copo 
de jenebra, tomando eu dois para mais 
me fortificar no caridozo intento de lhe 
salvar a vida. 

Pegando na velhinha coloquei a ás 
minhas cavalitas Nunca braços de mu-
lher amante e amada, me estreitaram 
com mais ardor! 

Eu que sempre fantaziára salvar ás 
chamas uma donzela de dezoito prima 
veras, sentindo lhe palpitar o coração 
de enco itro ao meu, e seguir com éla 
ocul.o na nuvem dos seus cabêlos es 
parsos, fugir com uma velha de setenta 
inverno^ ás cabritas, sem coração para 
palpitar, sem cabêlos que se distendê<-
sem sobre a minha fronte e na perspé 
tiva dum vómito de j : néb ra , mmchan 
do-me a face, as minhas grandes bsr-
ba>, e as minhas grandes liuzõ s! 

Saindo a custo do botequim com o 
meu preciò\o fardo, transpuz a rua em 
que a água me dava pela cintura din 
jindo-me á praça onde a cheia já avia 
decrescido. Foi assim, com a velha ás 
cabritas que encontrei os meus, já para 
mim sòúdózos companheiros, dirijindo 
se para uma local onde estava alguém 
em perigo: 

Acompanhava os distinctos enjenhei-
ros, F . Maria de Carvalho, o pai da 
criancinha que os meus amigos haviam 
salvado. 

O que nêsse encontro se passou não 
á pena que o descrêva! 

Ofereci-lhes para que bebessem de 
um frasco que tinha trazido do bote-
quim, caso encontrasse algum resfria-
do, e rejeitárão, rejeitárão indignados! 
Sêja se bom, car i ta t ivo. . . 

Ferido por essa recusa, atirei-lhes 
com a velha á cara, e segui para outra 
rua onde a cheia não decrescera, na-
dando para as bandas do correio. 

Não os volvi a vêr senão ás quatro 
óras da tarde, em frente da igreja de 
N. S. do Cardai, em companhia das 
pessoas mais importantes da vila. A 
uma distância de dés metros, separado 
duns companheiros, montado na sua 
egua baia, triste, como envergonhado, 
o dr. Correia das Neves, com os dois 
palitos na bôca, exibia-se aí, no centro 
dessa praça como o cartás da sua pró 
j>ria desonra. 

A jenébra que nêsse dia bebera, e 
o ábito constante dos banhos frios, 
permitiram me que me conservasse per-
to de quatro óras dentro de água, cha-
pinhando por uma rua, nadando por 
outra sem que o côrpo me resfriasse. 

Se o meu cavalo dócil e bem ames-
trado còmo estava, veio metêr-se sob 
mim, se fui eu que lhe saltei para a sela, 
nunca pude destrinçar; sei que me en-
contrei também em frente da igreja do 
Cardai, corretamente montado, busto 
nú, membros locumotores em ceroulas, 
estribando de p>úgas, e o cobrejão tra-
çado em volta da cintura! 

Ao vêr-me, Correia das N:ves apro-
ximou se. 

O auditório comentava as peripécias 
da catástrofe. 

Augusto Machado e Lourenço de 
Carv lho, já enchutos e elegantemente 
vestidos, fuzilavam-me olhares esmaga-
dores! A incorreção do traje desluzira 
me a eroicidadet 

Segundo as suas opiniões, estava 
irremediivelmtnte perdido por o con 
ceito Pombalino e para a sciencia ! A 
Europa assombrada expulsaria o meu 
nome da lista dos seus grandes enje-
nheiros! Adeus glória, adeuzinho pos-
teridade ! 

O dr. Correia das Neves que nunca 
perdia ensejo para assombrar os audi 
tórios com as jóias d i sua verbozidade, 
cravou os acicates nos ilhais da égua 
e aproximou-se num travadinho curto, 
do grupo em discussão. 

Istoiiando os esforços que fizera 
para entrar na vila, esforços inúteis que 
o iam vitimando, declarou que tudo ti-
nha visto, e que estava pronto a asse-
verar que, se todos o > abitantes de Pom-
bal se tinham portado como uns eróes, 
também com orgulho, poderia falar dos 
seui queridos amigos e companheiros, 
que tanto se aviam distinguido salvando 
uma crisneinha ás águas dêsse diluvio. 
Aqui tirou um dos palitos, e colocan 
do o atraz da orelha esquerda, conti-
nuou: «Agora senhores, agora que as 
águas voltaram ao reino de Néptuno, e 
que a arca santa já repouza em sêco, 
que cada um de vós se transforme em 
pomba, e leve um ramozinho de oliveira 
nos dentes — digo no bico — para so 
cegar as suas famílias. Disse. 

As palmas estrujiram! 

Então uma das principaes pessoas 
da vila, de barrête de veludo côr de 
cereji e babouches amarelas, deu gen-
tilmente um passo em frente, e, voltan-
tando se para mim — a primeira frase 
foi-me dirijida, não a cedo nem a pu-
nhal—tirou o barrete, e com vós tré-
mula e emocionada, soltou estas pala-
vras, que foram e serão a minha eterrça 
glória, o único lenitivo aos repetidos dis 
sabores desta vida ingrata e amargu 
rada! «Pombal agradecido, saúda o 
eró : da velha. Pombal agr? decido, saú 
da os eróes da criancinha», continuou, 
ajitando o barrête e saudando Augusto 
Machado e Lourenço de Carvalho, que 
o olhavam estupefitos ! 

Quani'> ao principiar um discurso 
em resposta a éssas duas fráses, tão 
simplices, mas tão eloquentes na sua 
sua verdade, fiz recuar o meu caválo 
para o estacar numa atitude condigna 
do assunto e da situação, um prurido 
na laringe, levou-me a golfar genebra, 
em vês das pérolas de eloquencia que 
tencionava espalhar aos pés dêsse ómem 
o único que talvês me tenha sabido 
compreender e avaliar. 

D«li a três dias, uma local no Jor 
nal do Comércio,—quem o duvidar 
procure a folha do dia 21 de dezembro 
de 1860—escrita com mênos gramática 
do que entusiásmo, fazia a nossa apo 
jeóse, fallando nos rasgos de eroicida-
de praticádos pelo dr. Correia das Ne-
ves, o qual onde avia mt íor perigo ali 
se encontrava sempre com o seu braço 
tantas vêses provado em eitos feitos de 
temeridade. 

Seria delle este artigo ? Houve quem 
o afirmasse. 

Ai pobre amigo! Creio que já des 
ceste á terra mãe, mas a tua memória 
ficará eternamente gravada nessa local 
e no palito que levaste para a sepultura! 

Pelo que fica dito, vê-se que Lou 
renço de Carvalho tinha sobejas razões 
dizendo que Coimbra devia conhecer 
os eróes dc Pombal, e abrigá-los uma 
noite que fosse ao calor do seu ínclito 
í*ÍO/ 

Prepar.->u-se tudo para a jornada, e 
no dia seguinte ás cinco óras da tarde 
partíamos para Coimbra, cheios de ale-
gria, de mocidade e de saúde. 

Eram onze óras da noite quando 
chegámos a Santa Clara. Devido á cheia 
o O da ponte estava aluido e não avia 
barqueiro que o passasse. 

Augusto Machado vociferava raios 
e demónios. O ilhéu zombava da agua 
e queria passar a todo o tranze, cus-
tasse o que custasse. 

Eu que era um idromano, trenado 
em toda a espécie de loucura dentro 
de agui , saboreava a cólera do meu 
chefe de secção, que me daria em re-
zultado o atravessar para Coimbra, o 
meu ardente dezejo. 

Lourenço de Carvalho com o seu 
monóculo assestado, dizia nos que tanto 
se lhe dava ir para o ceu pela úmida 
estrada do Mondego, como pelo túnel 
de Albergaria que dias antes estivera 
para o tragar. 

A multidão agrupava se clamando 
que seria uma loucuri o nosso in-
tento. 

Com a energia que sempre tem 
acompanhado êsse érculeo lutador, A. 
Machado conseguiu que nos passassem 
naquéla, para nós quasi barca de Ca 
ronte, mediante o óbulo de duas libras, 
óbuloquenaofoi levado entre os nossos 
dentes ma§ sim na algibeira do valente 
barqueiro. 

—E' necessário que a pancada que 
dérmos com o croque acerte bem na 
ponte, disse o barqueiro ao saltarmos 
para dentro, se não d é r . . . 

— Se não flér ? perguntei. 
— V a m o s p a r a r á F i g u e i r a . 
— Pois vamos para a Figueira ou 

para o inferno, rujiu Augusto Machado. 
Lourenço de Carvalho, frio, sereno, sor 
r ind) ao perigo, a bnnçar como sem-
pre, beliscava-me na côxi. Francisco 
Gomes, sorria-se por imitação! 

Q a a n i o nos sentamos e que o pa 
trão, de croque em riste se preparava 
para a luta, um silêncio de morte des 
ceu por sobre aquêles grupos. 

Eu olhava para o azul, parecendo 
me descobrir na linha do orizonte, uma 
tia de minha bisavó, de quem tenho o 
retrato a oleo, olhando me e pedindo a 
Deus por mim ! 

O barco largou, e o cróque na sua 
pancada fria e inciziva encontrou o sitio 
dezejádo. Estavamos salvos, e, dali a 
dez minutos em Coimbra, nos b aços 
de Francisco dc Mendonça, o talentôzo 
e distinto advogádo da Emprêza S da 
manca, e que por dez anos depois fei 
o digníssimo presidente da Camar 
Municipal de Li-bôa. 

Dep >is de uma lauta Ceia, Augusto 
Machado, Lourenço e Francisco Gomes 
foram deitar se, eu e Antonio Mendon 
ça saímos a passear por Coimbra. 

Eram quatro óras qu .ndo chegámos 
a casa. Fomos á copa tomar um refres 
co. Indicando me depois que o meu 
quarto de cama era passado o quarto 
de vestir do irmão, despediu se e foi 
para os seus apizentos. 

O sôno e o cansaço, as comoções 
da travessia, e, por ultimo aquêle mal-
dito refrêsco, tiraram me completamen-
te a consciência dos meus átos. Onde 
estava ? Para onde fui ? Nem eu nem 
os meus companheiros o souberam se 
não da!i a vinte e quatro óras! 

No dia imediato, quando ás onze 
da manhã, chamaram para o almoço 
e não apareci como devia, já o Louren 
ço e o Augusto estavam inquiétos. 

Debalde o Chico Mendonça me per 
guntava ao irmão. O Antonio metia a 
mão nos bolsos, como se ali me procu 
rasse. «Ou o perdi na rua, ou então foi 
cá em caza», acrescentava. 

Mariano Machado e Filipe do Quen-
tal, depois de me farejarem inutilmente 
por Coimbra, entraram em casa ás cin-
co óras sombrios e dezanimâdos. Nin 
guem me vira. A luza Atenas, tragára 
o eróe de Pomba l ! 

O jantar, como é de supôr, não foi 
dos mais alegres. Nunca o pobre Lou 
renço me perdoou aquela scena! Au-
gusto Machado fazia se forte. Esse ho-
mem jámais acreditou que eu podesse 
adoecer, e menos ainda, o meu com 
pleto aniquilamento; Se me queixava 
duma dôr de cabêça produzida por cinco 
ou seis óras de sol ardente, duvidava. 
Se me confessava cançado por marchas 
violentas de dez a dôze óras a cavalo, 
sorria se. Quando uma vez a éaua do 
dr. Correia das Neves se voltou comigo 
numa ribeira, e que tive de a atrave-
ssar a nado, quando mandei buscar 

roupa a Albergaria, Augusto não acre-
dito que me tivesse molhado! Mas, a 
despeito de tudo, nessa tarde o meu 
chefe de secção, já mordia o bigode com 
a intranquilidade do susto que a minha 
auzencia lhe ia cauzanio. A's oito óras 
saiu sózinho a procurar-me, e voltou ás 
dés, triste, mortificado. 

Passou se perto duma óra em re-
união de conselho. Uns julgavam-me 
na rua da Sofia, outros, não sei de ver-
gonha como o conte, nalguma batota! 

— Agora, bradou energicamente o 
Chico, levantando se eréto na sua enor-
me poltrona, serei eu a procurá lo. A 
noite está fria, vou buscar o meu gabão 
e encontrarei o perdido! E , sem mais 
demora dirigiu se para o seu quarto de 
vestir. 

Ao abrir um grande armário de cas-
tanho, um movei de sacristià', que êle 
aplicara a guarda-fato, não deparou com 
gabão que dependurara num dos cabi-
des. Era miope, muito miope, curvou-
se para o buscar, provavelmente caíra-
lhe para o fundo. Os manos remechiam-
Ihe tudo! «Estes meninos! Estes me-
ninos!» pensava êle enquanto procurava 
o abrigo. Finalmente encontrou o. 

Quis pucha lo, estava como que 
prêzo ás táboas. Insistiu: o gabão não 
vinha. Então ajoelhou-se, pegou-lhe, 
com ambas as mãos e puchou o. Deu 
um grito, um grito ôrrivel I Picára-se 
nas rozêtas de umas grandes esporas 
de prateleira. «Foi, provavelmente, o 
Antoninho que deixou ali as bótas. 
Descuidado! Eu to direi. Já é demais, 
não pôde aver arranjo! » Puchou uma 
bóta, não veiu, intentou trazer a outra, 
o mesmo rezultado! Ergueu se, brace-
jou, tentou as forças, tornou a abaix^r-
se e puchou violentamente, erculea-
mente. Romperam duas pernas, depois 
uma cintura, dois braços, uma cabeça, 
e dezenvolvendo tudo do gabão, surji 
eu, nédio, completo perfeitamente con-
servado. 

Encontrei-me ainda meio adormeci-
do nos braços do Chico, que felís e sa-
tisfeito pelo seu achido, clamava por 
todos, dos fundos penetraes do seu 
imenso guarda roupa. 

Acudiu tudo á gritaria do Chico. 
Decididamente, pensei eu ainda meio 

estremunhado, vim a êste mundo para 
ser alvo das multidões, mas se dias 
antes, Pombal, agradecido, saudava o 
eróe, agora, Coimbra indignada apos-
trofava o enroupado! 

— E corri eu Coimbra toda por 
cauza deste maldito, resmungava Au-
busto Machado contentíssimo pela mi-
nha resurreição. 

— Falta de memória, acudi eu. Não 
sabias que tenho o ábito de dormir den-
tro dos móveis? Ja te esqueceste do 
arcaz da Albergaria ? 

— Mas tu não entraste comigo ? per-
guntou-me o Antoninho. 

— Pois não te recordas que toma-
mos uma orxata ? 

Compreendi tudo! Embriagados com 
essa terrível bebida, perdemos a con-
sciência dos nossos átos. Maldito seja! 
Se um dia for chefe de famiiia, não 
darei entrada em casa a esse refresco! 
Não á nada como o cognac para tomar 
sem receio que nos transtorne a razão! 

— E que tal passáste por dentro 
dêsse armário ? perguntou-me o Lou-
rencinho. 

— Em calças pardas, pretas e de 
todas as côres; afogado em sobreca-
zacas, cazacas e colêtes de todos os 
feitios. 

—E agóra sentes-te bem ? continuou 
o Lourenço. 

Ainda era capaz de dormir mais 
duas óras dentro de um paletôt ou en-
tão ir jà almoçar, para o que estou per-
feitamente disposto, apezar de não ser 
ainda dia. 

— Almoçar! sabes quanto tens dor-
mido ? 

— Cinco ou seis óras, pelo menos. 
— Cinco ou seis ? Vinte e duas ! 
— E' assombrozo — que esplendida 

cama! 

Meia óra depois ceavamos alegre-
mente. Antonio de Mendonça, bem como 
eu, bebeu de tudo menos dessa terrível 
bebida: a orchata, a cauzadora de to-
dos os cuidados que dei a esses rapa-
zes, tão bons, tão fraternamente dedi-
cados. 

Quantas e quantas vêzes, nas mal 
dormidas noites desta existência que já 
vae longa, recordo com saudade essas 
óras da minha juventude, e o teu ar-
mario ó Chico !-

í o m n * d « Méi« s 
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Boas - f e s tas . . . 
T a m b é m o país in te i ro t em 

as suas boas - fes tas , q u e co inc idem 
c o m as do ca l endá r io em uzo . C o m 
a d i fe rença q u e as d o ca lendár io , 
d e r i v a d a s de t r a d i ç õ e s q u e os mi -
t ó g r a f o s á mu i to exp l i cá ram, são 
u s u a l m e n t e gra tu i tas , e as q u e a 
n a ç ã o recebe , v e m t o d a s p o r t i tulo 

o n e r o z o . 
E nós , n a e s p e r a n ç a lêda de 

v ê r o país in te i ro de r re t e r - se em 
cân t i cos jubi lozos d u m inár io t r iun-
fal aos q u e sob ra êle d e s p e j a m a 
c o r n u c ó p i a d a s mercês , v a m o s pe -
dir a t rês pe r iód icos de ce r t a co ta -
ção , q u e n o s auxi l iem na t a ré fa de 
a legrar os pa t r io tas , en t re o s u c u -
len to p e r ú e e n t u p i d o r a r a b a n a d a . 

O r a essas t rês gazê tas s e r ã o : o 
Dia, o Tempo e o Comércio do 
Torto. 

S o b o titulo Situação financeira, 
esc reve o p r ime i ro dos t r ê s : 

Desde i de julho de 1902 até 3i 
de dezembro aumentou a divida fia 
tuante, ao par, de 4 . 2 7 5 : 8 3 2 ^ 6 8 0 , rs., 
e juntando a diferença de câmbios (réis 
392:961^775), e o produto da venda 
de títulos (i.879:4223!>255 rés ) dedu 
zindo 25o: 154$ 109 réis adeantados ao 
caminho de ferro de Ambaca, chega-se 
ao total de 0 . 4 2 5 : 5 4 4 ^ 1 9 9 
r é i s , que reprezenta o déficit real do 
semestre. Não é conhecido o saldo em 
em cofre, mas não será superior ao de 
junho. O ano económico começou mui-
to mal. 

C o n t i n u a n d o no a s sun to regis-

t r a : 
Q u e s ó u l t i m a m e n t e se inser iu 

n o Diário do Governo a n o t a da 
div ida flutuante nos m ê s e s de abri l 
a ju lho , e q u e a s con t a s d o t a sou-
r o só são c o n h e c i d a s a té a o fim de 
maio , p o r p r o p ó z i t o s de ocu l t a r a 
v e r d a d e ; 

Q u e em 3o de j u n h o ú l t imo, o 
déb i t o d o t e z o u r o a o B a n c o de 
P o r t u g a l sub ia 63.446:1561976 réis; 

Q u e na divida flutuante in te rna 
o a u m e n t o foi de 12.952:085fl69 réis; 

Q u e d u r a n t e os t res a n o s últi-
m o s , a l é m d a s rece i t as o rd iná r i a s 
e e x t r a o r d i n á r i a s , o g o v e r n o r e c o r -
r e u a o crédi to , p o r o p e r a ç õ e s da 
te sou ra r i a a p r a z o cu r to , pe ia q u a n -
tia de 15.525:4711643 réis, s em incluir 
a v e n d a p o r b a i x o de m ã o d e t í tu-
los da div ida conso l idada , e s p a -
l h a d o s a esmo. 

E depo i s d e a p o n t a r c o m o as 
d e s p e z a s pub l i cas a b s o r v e m t u d o 
o q u e a e c o n o m i a nac iona l p r o d ú s 
con c i e : 

Para a divida consolidada externa 
existe já ôje o controle extranjeiro; com 
cjue êste governo dotou o nosso país. 

O que virá a suceder para a divida 
interna ? O mesmo, certatiaerite, se se 
perzistir na idêa errada de a introdu-
zir nos mercados extranjeiros. E com 
que poderemos então fazer face ás.des 
pezas dos serviços públicos ? Reáor-

mento dos funcionários civis e militares, 
e a maiores agravamentos dos impostos, 
que já são pezadissimos? Isto não bas^ 
tará, e a crise tornar-se-á mais grave e 
perigoza do que foi a de 190?. 

B o a s - f e s t a s , le i tores amigos , 
pois n ã o é v e r d a d e ? 

A palavra decima, na sua acepção 
hàfúral quer dizer dé\ por cento de um 
rendimento colectável; ora as contri-
buições geraes e, locaes, que o país 
paga, excedem a 5o:ooo contos; logo, 
pafá ^VòddMr (iSsá sorrit, sendo a de 

rendo de novo á, diminuição: da?venei 'cima, o que a palavra significa, seria 

P a s s e m o s a g o r a à o Tempo (com 
q u e m nos fal ta a inda l iqu idar u m a 
tes t i lha p a r a q u e n ã o t e m s o b r a d o 
logar) . Diz e le : 

«Fala se em 1:600 contos que se 
gastárão nas festas ou a propósito das 
festas do rei de Espanha. 

«E de toda essa .enorme quantia o 
mais que se aproveitou foi Ó arcanjo 
do Paço de Belem, qiie servirá, diz-s«, 
para residencia do príncipe quando ça-
zar com a filha do duque de Çon-
naught, sobrinha do rei Eduárab. 

«Por estas e por outras se vende-
ram mais de 6:000 contos de réis em 
inscrições este ano, além dos negócios 
sobre a dívida interna no estrajeiro, com 
opções e mais anexos. 

a A dívida flutuante anda em mais.de 
TO: O O O contos de réis. 

«E tudo isto se fês sem autorização 
parlamentar.» 

E no n ú m e r o da an t e oa t em: -

cf , jnRirlrrx <1 <(1 
Temos setenta anos de conStitucio 

nalismo. 
Está feita a experiencia. 
Nenhum ministério que queira redu-

zir despêza pública se aguenta no po 
der. 

Podem discutir se as razões. 
Mas o facto aparece em todo o seu 

esplendor. 
Iluzões já as não tem senão quem 

as quer ter. 

Bôas- fes tas pois , lei tor amigo . 
Gaudeamur igitur... 

V a m o s de can to r i a , q u e é o q u e 
nos r e s t a . . . 

E p a r a o r e m a t e d a s c o n s o a -
das , segue o q u e dizia o Comércio 
do Porto: 

São justificadas, não á duvida, as 
reclamações, os queixumes contra a 
carestia de tudo quanto é indispensável 
á vida. E ' certo que, áparte os mimo-
zos da fortuna, os outros lutam, mais 
ou menos, com as circumstancUs, que 
parecem apostadas para desequilibra 
rem o orçamento dos particulares, assim 
como já conseguiram, de á muito, de-
zequilibrar o orçamento do Estado. 

Quem fizer a conta ao capital, que,, 
a juro razoavel, rendesse a soma que 
produzem as contribuições, á de chegar 
a esta concluzão^: — que Portugal é o 
paíz"tt»is rico do mundo. 

necessário um rendiípenjo colétavel de 
5oo:ooo contos. Mas as contribuições, 
acumulando-se, como se acumulam so 
bre os mesmos rendimentos, não são 
4e 10 p. c,, são de 3o, 40, 5o e mais. 
Basta apontar o imposto do consumo, 
a contribuição de rendas de casas, o 
sêlo, o imposto de rendimento, a con-
tribuição industrial, etc., etc., é cerca 
de 2:000:000:000:000 contos de réis o 
rendimento colétavel do paiz. 

; Procurem* pois, a rázão principal 
da carestia, procurem o ; seu principal 
factor ria exageração tributaria.. 

ogoT -- idl-ií xiCI 
J u b i l e m o s em os saaas . J u n t e m -

se os a p l a u s o s aos co ráes l i túrgicos 
d a s l endas mítica* do. .cr is t ianismo, 
e c o m o mess iân ico d e m o r e m o - n o s 
á á s p e r a do' Mess ias , q u e d e v e vir 
d á r aos Ómens p á s na ' torra. 

S e m con ta r q u e C& p o v o n ã o 
t e m escolas n e m ins t rução , q u e o 
ens ino sççtjindáçio é u m maqu in i s -
m o de fajzer cre t inos , o ens ino té-
cnico u m a f a ^ t a s m a g p p a e o supe -
r ior u m di luvio cáè bacharé i s . S e m 
c o n t a r q u e n ã o á exérc i to n e m 
m a r i n h a , e q u e êsses 8 :ooo co, i tos 
de o r ç a m e n t o cons t i tuem v e r b a 
aprewiavei n a c o n f u z ã o d o s dois 
e rár ios . 

S a m con ta r c o m a v e r g o n h a 
da ten ta t iva da c o t a ç ã o da divida 
in te rna na coulisse d a Bo lça de 
Par i s , — u m éxpedíérl ta imbeci l de 
financeiros aux abois. 

S e m c o n t a r c o m a p e r v e r s ã o 
dos c o s t u m e s polí t icos q u e t r ans -
f o r m a m o p o d e r n u m a fa i ra da 
l a d r a de ca r á t e r e s f rus tes , e fálhos . 

S.-m c o n t a r . . . m a s a lista seria 
t ão íonga , q u e a enum<;rar-se por 
m i ú d o , a g u a r i a as boas - fas t a s e 
p e r t u r b a r i a as d i jes tões . 

E vol ta o estr ibi lho q u e enc ima 
ês te a r t i g o . . , 

Partido republicano 

Crèdies de Còimbra 
A diréção das créches rezolveu na 

sua última sessão expôr á vizita publica 
a Créche de Mont Arroio, organizando 
uma pequena festa para as crianças 
.que proteje com tão solícita caridade, 
numa aíta manifestação de altruísmo 
e dever civico muito p i r a aplaudir e 
para louvar. 

Por éssa ofcaziâo serão distribuídas 
ás crianças pequenos enxovaes, e ás 
mães alguma lembrança que lhes ale-
gre o 1 ir nêste dia de festa universal. 

Foi ideia gentil de uma senhora, 
que b t m mostra a bondade da sua 
alma nêste amôr pelos pequeninos e 
pelos deserdados. 

Irenàos também, e, como queremos 
ser da festa, a Tfczistencia dedicará o 
seu número de quinta feira unicamente 
á Créche de Coimbra, querendo dar 
assim uma prova publica do aplauzo 
que lhe merece ésta benemérita insti-
tuição, que, com prazer, vê dezenvol-
ver-se e prosperar dia a dia. 

101 
Vae alastrando pejo país o movi-

mento de concentração republicana, e 
com prazer constatâanos ôje a noticia, 
que nos dá o Debate, da reunião dos 
nossos correligionários de Cuba. 

Nos republicanos de Cuba, á nomes 
conhecidos de todos nó«, aqui, pela 
afirmação constante que fizerão duran-
te a sua vida académica dos princípios 
repubjicanos, que tem conseguido sal-
var, mantendo-a purêza das suas ideias 
no meio do embate violento da vida. 

São ómens de caráter. 
Isso nos consóia, dos que dezertá-

ram do nosso campo sem, uma aspira-
ção nobre, e muitas vêzes mesmo sem 
a desculpa de um interesse imediáto 
que fizessem mirar a seus olhos para 
os deslumbrar. 

Fpram por servilidade. 
A reunião de Caba é uma prova 

brilhante da unidade que vai reinando 
nas fileiras do partido republicano. 

Reuniu em caza dó sr. dr Augusto 
Barreto, o partidç republicano d'esta 
vila, para proceder á eleição da comis-
são municipal repablicaria e tratãr d'ou 
tros assuntos. 

Prezidiu o sr. dr, Augusto Barreto, 
que aprezentou a seguinte moção, apro-
vada por aclamação: «Os republicanos 
de Cuba, reunidos para eleição da sua 
comissão municipal, resolveram que se 
lavre na áta da sessão: 

. . . > ... 

Um voto de louvor ao sr. dr. João 
de Menezes pela fórma brilhante, inté 
li'gente e eficás, como inicÍ5a-os traba-
lhos de concentração republicana e de 
confiança para proseguir na sua béla 
campanha com a mesma dedicação e 
energia; 

Uma saudação caloroza e entusias 
tica ao sr. dr. Bernardino Machado pek 
nobreza e altivêz do procedimento, que 
çonstitue um bélo exemplo de cívismp 
e onestidade, felicitando o partido por 
adesão tão valioza pelo seu alto valor 
social, inteléctual e moral. 

E um protesto enérgico contra a 
fórma violenta e infame como o governo 
roubou indignamente o sr. dr, Manuel 
d 'Arnaga, ..testemunhando a este emi-
nentíssimo correligionário a admiração, 
a deferência, o respeito, que a todo§ os 
ómens de bem inspira pela sua inteli 
géneia, pela sua bondade e pelo seu 
caráter.» 

E m seguida, foi apreciáda a gerên-
cia, nos dois anos decorridos, da ca-
mara atual, que é republicana na sua 
totalidade. 

Foi lhe feita justiça, reconhecendo-se 
que tem cumprido o programa aprova-
do nas reun.ões preparatórias para a 
sua eleição. Pois que ao invés das Ca-
maras monarquicas, não só d'aqui, co-
mo de quazi todo o pais, limitou se a 
fazer boa administração: procurando 
realizar, dentro dos parcos e magrís-
simos recursos do municipio, os melho-
ramentos mais urgentes, inadravejs e 
acessíveis, tentando economizar para 
executar outros, não menos urgentes 
mas de maior monta, não exercendo 
represálias ou retaliações mizeraveis 
sobre adversários poiíticos, não se ser-
vindo do seu logar para fazer negociá-
tas mais ou menos escuras, etc. 

Mereceu, portanto, peia sua con-
duta passada, o aplauso dos prezentes, 
que lhe significaram a confiança de 
que continuará a merecê lo, com o seu 
procedimento onesto e escrupulôzo, não 
se desviando do verdadeiro critério 
democrático, onrando e acreditando o 
seu partido, que, nos seus processos 
governativos, não deve afastar-sé um 

ápice das normas da mais escrupulóza 
onestidade. u s ' • 

Em ultimo logar procedeu-se á 
eleição da comissão municipal, que 
ficou assim constituída : 

Prezidente, dr. Augusto Barreto; 
secretario, Manuel J . Rodrigues; te-
zoureiro, Joaquim Nunes Caeiro; vo-
gais, Faustino Poçafc Leitão e Antonio 
Jezuino da Silva. ' ' 

Dr. Costa Simões 
H « f o r n i s f b r j p 

Tem tido o melhor acolhimento'entre 
a classe médica a subscrição para o mo-
numento ao dr.' Costa Simões nos esta-
belecimentos da Faculdade de Medicina. 

A ideia surjiu na ocazião do fune-
ral, sendo mais tarde, na congregação 
da Faculdade de 2 do mês corrente, re-
zolvido que o monumento fosse com-
posto por um pedestal de mármore su-
portando o busto, e que se colocasse 
no jardim da Faculdade que defronta 
com o gabinete de istolojia, onde tra-
balhou tanto ano, com tanto amôr pelo 
ensino e tanta dedicação pela Univer-
sidade. 

Não podia ser mais bem acertada a 
escolha do local. sup ;1ndmo« e 

Estão encarregados de promover á 
subscrição particular para o monumento 
os professores Costa Alemão, Filomeno 
da Camara, Daniel de Matos, Souza 
Refoios e Antonio de Pádua. 

O monumento de um professor, que 
tanto onrou a sciéncia portugueza não 
deve ser eniregue senão a quem possa 
arcar com as dificuldades de levar a 
cabo,-obra que onre a Faculdade e a 
medicina portuguêza. 

Sem outra ideia mais, que a de su-
jerir alvitrei, lembrãmos-nos de Teixeira 
Lopes, não só por ser o primeiro escul-
tor português, o que impregna de mais 
alta inteletualidade as obras darte a que 
dá toda a sua vida, como por ter sido 
em vida um admirador de Costa Si-
mões, e ter privado com êle, na sim-
plidade da vida da sua caza da Mea-
Hfa^aorfnaéí ab i íàqêa a i b ò j j z í 

Alguém quer vêr até no rosto da es-
tátua, ião justamente apreciada de S. Izi-
dro de L ão, a admiração do artista pela 
figura cheia de bondade do dr. Costa 
Simões. 

Teixeipa Lopes, artista delicado, tra-
balhando o mármore, como mais nin-
guém em Portugal, é o artista que se 
impõe, e saberá fazér uma obra que 
onrç a Faculdade e grite bem ajto toda 
a bondade daquéla figura dôce de velho, 
toda a doçura do seu olhar, gasto do 
tempo e dos trabalhos de aprender e 
de ensinar. 

«Movimento Médico» 
P;ublicou-se o número referente a 

êste mês, sendo para lêr o artigo do 
sr. Serras e Silva sobre a falsificação 
dos vinhos pela atualidàde que tem 
nêste ano de falta de produção de 
vinho. 

O sr. Charles Lepierre continúa o 
seu trabalho sobre a doença de sôno, 
feito com a competencia do ilustre pre-
parador do gabinête de microbiolojia, 
e á volta do qual se está fazendo a 
conspiração do silencio muito nos ábi-
tos da ciência portuguêsa. 

O sr. Santos Lucas estêve ultima-
mente em Lisboa procurando contratar 
companhia para algumas récitas logo 
depois das iérias de Natal. 

Não o poude conseguir, dizem os 
jornais de ! Lisbôa; porque -é agora á 
época mais frutuóza na exploração dos 
teátros da capitai. 

Fechou porém contrato para mais 
tarde com a companhia do teát^p de 
D. Amélia e com a de Jozé Ricardo, 
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Literatura c Arte 
POR MONTEMÓR-O-YELHO 

Pájina do meu diário 

I 

28 de novembro de 1903 — . . . . 
rezolvi voltar a Montemor. 

A manhã estava triste, o céo cheio 
de nuvens, em que o sol parecia mos-
trar a ameáça de um aguaceiro. 

Na carruagem, um velho meu ami-
go, disse-me como coisa, que me pode-
ria interessar, que não tinha comprado 
as N o v i d a d e s e por isso não sabia 
nada do balão. E ficou-se a olhar para 
mim, como se eu podésse valêr á sua 
curiozidade aflita. 

Respondi lhe que não sabia nada, e 
que nada me interessava o cazo. 

E disse-lho em tom tão sacúdido, 
que êle anichou-se a um canto da car-
ruajem, a olhar para mim, sem dar 
palavra. 

Quando dezembarquei em Alfarélos 
o tempo começou a aclarar. 

E m quanto ia andando alégre na-
quéla atmosféra fresca, ia se iluminan-
do de sol, ao longe, Montemor. 

A nebrina azulada, que envolvia a 
vila, desfazia-se pouco a pouco, as 
cazas branqueávão e por fim só muito 
baixo, junto á terra, boiava ainda azul 
o véo que o sol r isgára, e que ficáva 
prezo nos troncos párdos dos choupos 
sem folha, destacando sobre um fundo 
negro de eucaliptos, como a mancha 
triste do fio coçado dos tapêtes.^ 

Ao ouvir-me os passos, as rãs dei-
xávam-se cair assustadas sobre os chár 
cos que ladeam a estrada de Monte-
mor . 

Rompe o sol e eu ponho-me a olhar 
a sombra, que caminha adeante de 
mim, de guarda chuva e álbum no 
braço. 

Extranho o volume pequeno da 
cabêça e não posso deixar de rir, ao 
lembrar-me o chapéo de ábas pequê-
nas e revirádas, que agóra uzo para 
não desgostar o meu chapeleiro que 
me disse que éra a última moda. 

A ' sempre gado sôlto pela estrada, 
e uma espécie de cães pequenos e des 
confiádos, que me morderíão de boa 
vontade se não fossem os donos. 

A barca agóra é mais abaixo e um 
barqueiro, que me viu no porto antigo 
com vontade de dezenhar a ponte que 
acabam de restaurar, chama me em 
alto gritos para baixo. 

Lá vou! 

Quando cheguei, fui-mé meter na 
igreja de Nossa Senhora dos Anjos a 
estudar a capéla de Nossa Senhora da 
Piedade, trabalho da renascença de 
Coimbra que ando a estudar. 

A capéla foi feita em 1542 por a 
muito virtuoza senhora Mor Teixeira 
como réza a inscrição embebida na 
parede do lado do evangelo, que tran-
screvemos a seguir: 

AQUI JAZEM HOS OSSOS DO MVI 
NOBRE FIDALGVO FERNÃO DE PINA 

QVE PER SEV SABER E MERECIMETO 
' T E V E N E S T E S REIGNOS DE PORTV 

GAL CARGVOS MVI HOMRADOS 
MÃO DOV HOS AQVI POR AMVI VE 
RTVOSA SRA MOR TEIXEIRA SVA 

MOLHER NESTA CAPELLA Q ELLA 
MÁODOV FAZER E ADOUTOU DE 

CERTOS BEES PERA NELLA SE DIZE 
R È CERTAS MISAS EM CADA ANO 

POR SVAS ALMAS E DE SEVS FILH 
OS NO ANO DE -1-5-4-2-

Era extraordinário o carinho que as 
boas donas do Renascimento tinham 
pelos ossos do marido. 

Nésta mêsma igreja a capéla, que 
se segue á da Senhora da Piedade, no 
mêsmo lado da nave foi mandada fazer 
por lzabel Lopes, que para ali mandou 
trazer os óssos de Mateus Roiz, seu 
marido, em 1591. 

Na igreja do Salvador em Coimbra 
na capéla dos Barros está outra sepul-
tura mandada fazer, para sepultar o 
marido, por D. Guiomar de Sá. 

Era tia de Sá de Miranda, mulher 
formoza, dizem os linhagistas, abarre-
gada com o Bi-spo de Coimbra D. João 
Galvão, de quem teve dois filhos. 

Quando o Bispo foi tomar conta do 
arcebispado de Braga, os irmãos leva-
/ a m D- Catarina de Menezes a casar-se 

com Antonio de Barros. Correu o Bis-
po a Coimbra mal soube da traição, 
mas saiu lhe ao caminho João de Sá 
irmão de D. Guiomar convencendo-o a 
não levar mais longe o escandalo e a 
voltar a Braga. 

Era muito parecida com a onradês 
dos maridos a vertude das boas damas 
da Renascença. 

T. C. 

«Instituto » 
O número dêste mês, que temos á 

vista, insére o discurso proferido á beira 
da sepultura do dr. Costa Simões pelo 
nosso amigo e mestre conselheiro Ber-
nardino Machado. 

E' uma alocução impregnada da 
sentimentalidáde requintada do ilustre 
professor, de uma efusão comunicativa 
e que faz bem lêr-se. 

Continúa publicando as interessan-
tes investigações istóricas de Soyza 
Viterbo sobre as artes e indústrias 
metálicas em Portugal. 

B O A S F E S T A S 

Que á semelhança pois do que 
já praticam outros jornais, v. per-
mita no seu jornal uma subscrição 
tendente a colher alguma receita 
para os pobres do seu jornal e para 
a Escola gratuita 3 / de Janeiro, 
que só com o auxilio popular pode 
contar, eis o que com empenho ou-
zamos pedir lhe, pedido que na 
mesma data e com o mesmo intui-
to dirigimos a outros jornais libe-
rais, certos de que todos acolherão 
de bom grado a nossa ideia. 

Ficariam dêsse modo trocados 
os cumprimentos de boas festas 
entre os que concorressem para a 
subscrição aberta com êsse fim e 
avultar-se iam assim as obras de 
benemerencia e de solidariedade 
que reprezentam o auxilio prestado 
aos pobres da Resistencia e á ins-
trução popular. 

Lui\ Derouet. 
Santos Franco. 
Marcos Leitão. 

c.Resistência 2$ooo réis 
A. M. P 5oo D 

T . C 5co í 
C. M. R 5oo » 

(Continúa). 

Contra os impostos 
Os abitantes da Mealhada acabam 

de realizar uma reunião de protésto 
contra o aumento excessivo das contri-
buições industrial, de renda de caza e 
suntuária. 

Reuniram se em numero superior a 
5oo pessoas nos paços do concelho e a 
cambra da Mealhada prometeu repre-
zentar advogando a justiça da petição 
do povo esmagado por impostos iníquos 
e enviar telegramas aos srs. Jozé Lu 
ciano de Castro, Emigiio Navarro, 
prezidente do conselho, ministros da 
fazenda. 

Aos ministros enviáram o telegrama 
seguinte: 

«A. Camara Municipal tem a onra 
de comunicar a v. ex.as que á sessão 
de ôje compareceu a qu si totalidade 
dos contribuintes do concelho, protes 
tando ordeiramente contra o excessivo 
aumento das contribuições suntuária, 
renda de cazas e industrial, elevadas 
quasi ao duplo, pedindo em vista do 
exposto a imediata transferencia do es-
crivão de fazenda e suspensão do pa 
gamento das referidas contribuições 
até justa revizão dos respétivos lança-
mentos. 

Pede a v. ex.a a sua valióza proté-
ção. 

O presidente da Camara, 
Lebre.» 

A manifestação é ordeira demais 
para ser atendida. 

Depo i s . . . é de má politica entregar 
a cauza da Mealhada á Anadia. 

E ' do nosso prezado coléga A Vos' 
Publica, o brilhante artigo que ôje 
publicámos, subordinado ao titulo Boas-
festas, na primeira pagina do nosso 
jornal. > 

Imensa lús que me guiaste ao porto 
Da salvação: 
Para os meus olhos o teu corpo é morto, 
Tu não tens corpo, és só clarão! 

Formoza estrada que eu sigo na vida! 
E os proprios passos com que a vou a andar! 
Uma lús á ao cimo da subida 
— São os teus olhos com o meu olhar. 

E eu peço a esses olhos — linda ermida 
Co'uui Cristo dentro — eu p'ra te abraçar — 
Na ancia dos sonhos em que tu me abrazas, 
As tuas azas 
Para voar. 

Línguas de fogo da minha lareira 
Só vós faláis! 
Só vós dizeis esta paixão inteira, 
Fumo, p'ros mais! 

Estrêlas! quem não á aí que as queira ? 
Mas compreendê-las? 
Linguas de fôgo, 
Dizei-lhes logo 
Que são estrêlas! 

Tuas espaduas como são ? Formózas ? 
Formózas sei, mas como é que élas são? 
Colo-lhe os lábios e sabem-me a rózas; m ' 

Deito lhe os olhos, vejo o coração! 
Mas que são tuas espaduas luminózas ? 
Tu não tens corpo: logo o que são élas ? 
São as estrêlas, 
O clarão! i. 

Á no meu peito dois buracos feitos 
Não sei por quem, mas, só os vi depois 
De ter sonhado junto dos teus peitos 
Que são dois. 

O que são teus peitos ? Deslumbrantes! ? 
Mas teu pescoço é também a s s i m ! . . . 
Coizas d'amantes, 
Coisas de mim 1 . . . 

Não, de mim não que as não sentia dantes, 
Que as não sofri; 
— O dia pleno em todos os instantes I — 
Coizas de ti! 

E as linhas do teu corpo, do teu vulto 
— Santa custodia déssa alma amada — 
Nem que êle seja nu, pela graça oculto 
Não vejo nada! 

Ficam-me os teus olhos e o teu sorrizo, 
E o teu cabêlo que eu desfraldo ao ar; 
Os olhos para vêr o paraizo, 
E o teu sorrizo 
Para lá entrar. . . 

E em tudo a côr apenas e a armonia 
— Rubros teus lábios, musicais teus passos — 
Beijo-te e vejo a clara lús do dia; 
E olhando em ti os astros dos espaços, 
Os que lá estão, e os que não estão, 
Quando te abraço encontro nos meus braços 
Um clarão! 

A D É G A R E G I O N A L 

«taede» T e i x e i r a • 

Não ouve, quem tomasse a respon-
sabilidade das calunias assacadas a esta 
instituição de tanta utilidade para a agri-
cultura e consumidores. 

Os pasquins continuáram no anoni-
máto cómodo das maiores calúnias, e 
os que se deixáram levar pela arteirice 
e manhas dos caluniadores começam a 
dar á Adega Rejional a satisfação que 
lhes é devida. 

Com prazer transcrevemos de O 
Commerciante o artigo a que nos não 
foi possivel dar mais cêdo a publicida-
de que deve ter. 

Os correspondentes de Coimbra 
para dois jornais de Lisboa deram nos 
a inesperada noticia de que a oAdega 
Regional daquéla cidade, julgando se 
vizáda num artigo e num manifesto que 
aqui publicámos em 24 de novembro 
ultimo .ia requerer ou requereu queréla 
contra nós. -.< 

Esta noticia chamou a nossa atenção 
mais particular, para o assunto, estu-
damo lo detidamente pela analize dos 
estatutos da sociedade em questão e do 
manifesto distribuído contra a mesma 
sociedade, e ficamos convencidos de 
que nos aviamos impressionado dema-
/iadamente á simples vista e devido a 
éssa circunstancia tomaramos a nuvem 
por juno. 

Efétivamente, a Adega Regional 
de Coimbra não é uma instituição es-
peculativa com fins egoístas e tenden-
cit meramente comércial; os seus fun-
dadores tiveram em vista a manutenção 
dos seus créditos de viticultores e a 
segurança de que os seus vinhos en-
tram no consumo puros e absolutamen-
te exentos de macula. 

Portanto, a fundação daquêle esta-
belecimento, longe de contrariar os in-
teresses do publico, evita a fraude de 
que o mesmo publico tem sido e con-
tinuará a ser victima, se em vês de aten-
der aos seus interesses avigorando a 
iniciativa dos lavradores que tentam ar-
ranca-lo ás garras de especuladores 
sem consciência, se deixar seduzir pe-
los autores de manifestos anonimos, 
com aquêle que foi inadvertidamente 
transcrito na supozição de que não 
fosse simples obra de quem não tem 
a coragem de assumir inteira a respon-
sabilidade dos seus átos 

Deveríamos colher então as infor-
mações que ôje possuímos, e que nos 
levam a repudiar uma opinião formada 
sobre acusações que ôje podemos qua-
lificar de falsas. Os que acuzavam a 
Adega Regional de Coimbra são os 
que vêem as suas fraudes por éla amea-
çadas. 

Não são os pequenos comerciantes 
os retalhistas, como supunhamos, os que 
saíram á estacada contra éssa instituição 
que vigilantemente hade manter a pu-
reza dos produtos vitícolas e oleicos 
da reg ;ão central do paiz; mas os srs. 
armazenistas que a seu talante dese-
jam dispor do estomago dos consumi-
dores para deposito de drogas varias 
com que desdobram e multiplicam os 
gíneros alimentícios originaes. 

O comércio de retalho só tem a 
lucrar pela fundação dêsses grandes 
depozitos onde os produtores agrícolas 
resalvam a purêza dos seus géneros, 
evitando contrafações que os armaze-
nistas se abituaram a preferir pelo lu-
cro que daí lhe provém. 

De modo que, o comércio que se 
fornece da Adega Regional não corre 
o risco de vêr apreendidos os respéti-
vos generos, porque êstes alem da sua 
genuidade plenamente garantida pela 
seriedade do produtor cujo credito a 
todo o custo sustenta, têem a defender 
os seus revendôres a marca da proce-
dência que não pode ser recuzáda nem 
posta em duvida por quem déla faz 
uzo. 

E ' pois, fóra de duvida que o ma-
nifesto publicado no nosso numero de 
24 de novembro, e de todo o ponto 
contrario á verdade é obra de indivíduos 
tão pouco conscios da justiça da sua 
cauza, que ouvéram por bem não se 
expôr ás consequências que da assina-
tura do mesmo manifesto lhes podiam 
rezultar. 

A nossa boa fé, foi colhida néssa 
armadilha. Aqui nos penitenciamos do 
erro e prometêmos menos precipitação 
em dar credito a documentos, queixas 
e acuzações que não aprezentem o me-
nor vizo de autenticidade. 

Ninguém é velho para aprender; por 
isso temos de confessar agora que a pe-
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zar da nossa longa pratica nos deixá-
mos iludir mais que caloiramente. 

O que aqui fica não é uma retrata-
ção forçada, mas a expontanea confis 
são de quanto nos peza ser injustos, 
principalmente quando como na prezen-
te questão o alvo da nossa injustiça é 
uma instituição não só democratica como 
benemérita. 

Sentimos que á digna diréção da 
Adéga lhe não oconêsse a ideia da 
defêza da sua causa no nosso modesto 
semanario, porque da melhor vontade 
o colocaríamos á sua dlspozição. 

Do último número do Movimento 
Médico, transcrevemos parte de um ar 
tigo firmado pelo sr. dr. Serras e Silva, 
cujo valor, probidade scientifica, amôr 
pelo estudo e dedicação pelo ensino a 
Re^istencia tem assinalado mais de uma 
vês. 

Ha lavradores que se esmeram em 
aprezentárem no mercado um vinho de-
cente, apurando o fabrico, escolhendo 
as castas, mas um tal vinho, embora 
lançado efétivamente no mercado, não 
chega quasi nunca á mêza do consumi 
dor. 

Por que acontece isto assim? Porque 
os intermediários, os comerciantes estas 
pontes necessarias entre produtor e 
consumtdor, querem, teem interesse em 
que assim aconteça. O vendedor a re 
talho o menos mal que fás ao vinho é 
deitar-lhe agua. E graças a Deus quan-
do esta £gua é potável. A impotência 
em que nos achamos para determinar 
esta adição da agua é quasi completa. 
O vinho tem natur. lmente muita agua e 
esta varia normemente de vinho para 
vinho, de colheita para colheita, de re-
gião para região. 

Felicitando a diréção da Adega Re-
jional, a Re^istencia folga por vêr que 
se começa a fazer justiça á utilidade 
pública desta instituição. 

Natal de S. Francisco 
O conto, que publicámos no nosso 

número de Nat t l , teve do público um 
acolhimento, que nos alegra, por jus 
tificer a oportunidade da sua publi-
cação. 

Agradecendo o acolhimento feito 
mais uma vês pelo público aos nossos 
números especiais, temos o devêr grato 
de declarar que o conto pertence á 
coléção de Gíbhar t publicada por o 
editor França Amado com o litulo de 
CAo tanjer dos sinos. 

Este livro é um livro excécional, 
que prende as creanças pela fantazia 
da descrição, fála á doçura da alma 
feminil pelo conceito, e encanta os 
eruditos pelo saber istórico, que revéla 
a câda passo, e que se encobre sempre 
numa preocupação artística dum re 
quitite raro. 

E' livro que se vê com alegria 
numa cáza, como se se encontrasse 
um attiigo íntimo. 

A tradução de Noronha é acurada, 
a edição, duma simplicidade elegante 
é dap mais bélas de tão rica coléção 
das edições de França Amado, sempre 
de um cuidado artístico que, dia a dia 
se vai acentuando. 

Com a invernia e a grande massa 
de agua que caiu antes dos últimos 
dias de sol, o muro de suporte dos ter-
renos adjacentes á rua do muzeu, e 
sobranceiros á nova rua que liga a cou 
raça de Lisboa com a rua de Entre 
Muros, dezabou. 

Não ouve desgráças e pêna foi que 
o desmoronamento não arrastasse con-
sigo a antiga cása de autopsias do ce-
miterio da Conceição e o pardieiro que 
mais acima, com o pretexto de igiene, 
suja aquêle lado da rua. 

A nova rua áde ser uma das mais 
concorridas e das que mais minucióza 
mente am dt ser examinadas pelos es-
tranjeiros que vizitarem Coimbra, por 
ser a comunicação obrigada para os 
carros que tiverem de ir para a alta. 

Perto está um bocado de muralha, 
que não á de escapar á.curiozidade dos 
viajantes, e não lhes será com certez? 
muito agradavel fazer a descoberta 
daquêle monumento que, perto, atesta 
a solitude duma vereação antiga. 

E ' neces?ario não esquecei também 
que esta rua deve ser cuidadózamente 
arborizada para mitigar a asperêza do 
verão torrido de Coimbra. 

A sua situação excecional, a belêza 
da paizajem que dali se descobre, tudo 
jndica a necessidade de dar a esta rua 
çuiflado especial. 

C a r r i s d e f e r r o 

A emprêza dos carris de ferro de 
Coimbra estabeleceu avenças anuais 
para anúncios no interior dos seus 
carros ao preço de 3oíPooo reis pagos 
adeantadamente em duas prestações 
semestraes, ficando o sêlo a cargo da 
emprêza e o anuncio por conta do 
anunciante. 

As dimensões do anuncio nunca de-
v fm exceder o,53 de comprimento por 
0,11 de largo. 

Está também já estabelecida definiti 
vãmente a tabéla dos preços que são 
respétivamente: 

Do largo das Ameias ou Casa do 
Sol á rua do Infante D. Augnsto—5o 
réis. 

Do largo de D. Carlos ou gazóme-
tro á rua do Infante D. Augusto—40 
réis. 

Do largo das Ameias, Casa do Sal 
ou rua do Infante D. Augusto ao Mer-
cado—3o réis. 

Do largo de D. Carlos ou g?zome-
tro ao largo de D. Luiz—3o réis. 

Do largo de D. Carlos ou gazome 
tro ao Mercado—20 réis. 

Da estação B dos caminhos de fer-
ro ao largo das Ameias ou Mercado— 
5o reis. 

Da estação B. dos caminhos de fer-
ro á rua do Infante D. Augusto—80 
réis. 

Da estação B dos caminhos de ferro 
—20 reis. 

Junta de paróquia 
de Santa Cruz 

Da junta de paróquia de Santa Cruz 
recebemos cópia da sua áta de i3 do 
corrente, que agradecemos, e que não 
publicámos á mais tempo, por termos 
dedicado todo o último numero á ale-
gria do Natal. 

A áta foi publicada já por muitos 
jornais é por isso bastante conhecida 
para se tornar necessário dar-se-lhe 
mais publicidade. 

Basta apenas fazer notar, que o pre-
sidente da junta justificou todos os seus 
átos e depois de fazer notar a injustiça, 
que tinha avído r.o córte e redução de 
algumas verbas teve o aplauzo dos seus 
colegas pela proposta que extraíamos 
da áta: 

O vogal Maneei dos Santos Pereira 
David disse que, julgando intrepretar 
os sentimentos da junta, deve declarar 
que não eram necessarias as explicações 
dadas pelo prezidente, por de todos ser 
bem conhecida a sua rétidão em nego 
cios de administração, e a verdade e a 
exátidão com que foi organizádo o or-
çamento, e que em tudo se conforma, 
por ser a expressão da verdade, com 
as referidas explicações, pelo que pro 
pôs um voto de louvor ao reverendo 
prezidente pelo interesse e cuidados que 
lhe tem marcido esta egreja e adminis-
tração dos negocios da junta, e que sen 
do de supôr que a autoridáde tutelar 
persista na sua deliberação, embora in-
fundada, entende não se dever interpor 
recurso, mas que, sendo de necessida-
de o guarda da egreja e não tendo aví 
do quem se preste áquêle serviço por 
3o$ooo réis, propõe'que na última se» 
são ordinana deste mês, se nomeie al 
guem interinamente com aquéla verba 
reduzida e que esteja nas devidas con 
dições, sendo os restantes i3$ooo réis 
pagos pelos vogaes da junta, emquanto 
não ouvér ocasião oportuna de se or 
ganizar um orçamento supientar, para 
dotar aquéla e as demais vérbas redu 
zidas, o que tudo foi aprovádo. 

Pelo que se vê da áta a junta de 
paróquia tem rendimento bastante para 
manter o culto, sem a necessidade de 
redução de verbas que lhe foi imposta, 
e uma das quais redunda em verdadeiro 
prejuízo para os abitantes. 

Não é a da missa do meio dia. Res-
peitando as convicções de todos, sem-
pre estranhamos a comodidade no sa-
crifício. 

Referimo nos ao guarda, que é uma 
necessidade capital; porque o templo 
está sendo constantemente vizitado por 
nacionais e estranjeiros, e não se deve 
abuzar da boa vontade dos emprega-
dos, impondo lhes sacrifícios, que estão 
sempre prontos a fazer, mas que nin-
guém tem o direito de exigir, aveado, 

de mais a mais, no orçamento d^ junta 
de paróquia, verba que lhe pôde ser 
aplicada. 

Mais de espaço nos ocuparemos dês 
te assunto. 

Bombeiros Voluntários 
A Associação dos Bombeiros Vo-

luntários de Coimbra deu no dia de 
Natal um bôdo a 156 pobres, na sua 
séde na rua Fernandes Tomás. 

O menu e r a : sôpa de massa com 
grão de bico, carneiro com arrôs, ba 
calhau e batatas, pão e laranjas. 

Foi cozinha io em c?za do sr. Artur 
Pereira da Mota, que não só angariou 
donativos, como os outros membros 
da comissão cujo zêlo aplaudimos, como 
fês de graça todo o serviço de cozinha 
necessaria. 

São estás, como outras áções de 
filantropia e de civismo, que enobrecem 
esta associação a quem os abitantes 
de Coimbra tanto devem e não os tí-
tulos e onrarias de real, que não 
devem estar no ânimo desta associação 
popular, e que de á muito estão deza-
creditados, e são apenas disputados 
pelas filarmónicas sertanejas. 

Com um bélo tempo, passou a noite 
e o dia de Natal, notandose êste ano 
menor concorrência de pôvo nas igre 
jas. 

Era sobretudo notável êste facto na 
Sé, que nos outros anos éra sála de 
reunião alégre e do flirt para sopeiras. 

Não ouve por isso ê^te ano também 
as scenas escandalózas que tantas vêzes 
vinham acabar em epizodios de luta na 
Feira, quando não tinham êste sensacio-
nal desfêcho dentro da porta da igreja. 

A N Ú N C I O S 

A l m a n n c h d a s A l d e i a s 
p a r a 1 9 0 4 . — O oAlmanach das 
Aldeias para 1904 encerra variados e 
interessantes artigos inéditos sobre to-
dos os ramos de agricultura, e muitos 
assuntos úteis na vida prática, E ' um 
iivro utilíssimo a toda a jente, mas 
principalmente aos agricultores. 

Colaboram nêste almanach os re-
datôres da Ga\êta das Aldeias srs. 
Carlos de Souza Pimentel, Eduardo 
Sequeira, João Inácio T . de Menêzes 
Pimentel, Dr. João Salema, J . V. de 
Paula Nogueira, José de Castro Por 
tugal, Dr. Julio A. Enriques e M. Ro 
drigues de Morais. 

E ' este almanach um verdadeiro 
guia do egriculiôr e contem matéria 
que a toda a jente aproveita. Fórma 
um volume de 176 paginas, ilustrado 
com 34 gravuras, na maior parte ex-
pressamente feitas para esta edição, e 
custa i5o réis, franco de porte. E ' re-
metido imediatamente pelo correio a 
quem enviar a respétiva im portancia á 
administração da Gaveta das Aldeias, 
rua do Sá da Bandeira n.° 195 i.° — 
Porto. 

Tratado de contabili-
dade pelo guarda livros Ricardo de 
Sá. Estám publicadas as cadernetas 
n.° 19 e 20. Assigna-se na Editora 
Largo do Conde Barão 5o. 

A ÚNICA VERDADE 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réi« 

Editor — Moura Marques 

CONTOS DAS CRIANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior —Rua das 
Oliveiras — Porto. 

Rudimentos de agricultura 
POR 

A N T O N I O X . P L R E I R Á C O U T I N H O 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouroj 242-1.9 — Lisboa. 

EDITAL 
Augusto Vieira de Campos, rece-

bedor do concelho de Coimbra, fás 
publico que o cofre da recebedoria do 
dito concelho se abre no dia 2 de ja-
neiro proximo, encerrando se no dia 
3i do mesmo mês, para o pagamento 
voluntário das contribuições predial, 
industrial, renda de cazas e suntuária 
e de decimas de juros de-190c?. 

Coimbra, 24 de dezembro de 1903. 

O Recebedor, 

Augusto 'Vieira de Campos. 

ARIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve 
lha. 

Preços módicos 

Modista de <£isboa 
CAROLINA VASCONCELOS 

Terreiro de Santo Antonio, 2 1.° 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

LOJA E S P A N H O L A 
Proprietário J o s é Teixeix-a 

191, T{ua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres. 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian 
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros mais artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as ^x."0*8 d? mas e o povo conimbri 
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na caza 

Ladeira & Filho 

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da Padar ia Popu-
lar, Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a a^ua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati 
vãmente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

A BON MARCHE 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Papeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados parà 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objétos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 7 ? 
14— Rua dos Gatos — 1 6 

COIMBRA 

— - : r s . : ' i n 
Topico contra Frieiras 

E' o único medicamento eficaz, 
descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrera de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Veride-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

Tt>1 tuA 

Gabões de Aveiro 

Ex.mo S r — Como a época invemór 
za exije um bom agazalho, venho lem-
brar a V. Ex.as o G a b ã o E l e -
g a n t e d * i A . v e i r o , o único aga-
zalho até ôje conhecido para combater 
o frio, verito e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos anos, 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, anunciam o — Grat*ão 
Elegante, mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus; re-
clamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhisias de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. E x / aue não se ilu-
dam com esses récíafoistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gsbões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciaveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo me 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 
Único correspodente em Coimbra. 

Manuel Pinho. 
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150—Rua ferreira §orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces d.© ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e sotrées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces d© fxticta de todas as qualidades, de que é costume fsbri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria, em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, geças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Fio 
retras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Cá-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

J?ao d© 16 pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

E s p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io#ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

, Poder illuminante — ÍOO vellas por bico 
G A S T O : - 5 réis por óra 

ÇMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I É R E 
RUA DE S. PAULO, IV.0 O, 1.® andar 

^mm mm: 

FABRICA DE T E L H O E S E M A N I L H A S 
Premiada na Exposição de Ceramtca Portuguêza. no Porto» 

em 18S2, com diploma de mérito t 
e medallta de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1S84 

»aou— i • 
Esta fabrica a mais acreditada cm Coimbrs, em construcção e solidez de 

telhões, manilhas para encanar agua, sipbões para retretes, vasos p-ra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O ® E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, P u a de J o ã o CabreirS, 31— COIMBRA 

I J I È N E • 
O s melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio — C O I M B R A 

Nova Havaneza 
Rua da Ferreira Borges n.® 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão 

e todos os objétos de escritório. 

SILYA & FILHO 
^mmmm 

Fábrica rnannal de calçado e tamancos 
8 depósito de alpargatas 

EXPORTAÇlO 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio — Coimbra 
Orçamento* grátis 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — C O I M B R A 

C A S A 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. T e m agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

F0N0GRAF0S 
-—<D®0—•— 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° iôo a i56, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua • 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — RUA FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Opa de seda noYa 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos5 rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

gerculano fèarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

COLAR DOUCIIE 

O melhor aparelho para banho dou 
che que se obtém sem molhar a cabeça. 

Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

CASA M E M O R I A 
DE 

(Santos §eirão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

~gg—Rua Visconde da Lu\—jo"ò 

Instituto particular de educação e ensino 
Figueira da Fox 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professoT 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

L U C A 
Delicioso licor extra-Rno 

VINHOS 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
s 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2^700 
Semestre..* i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 2 $400 
Semestre 1 $200 
Trimestre 600 

•«•A.» 

Brazil e Africa, ano 3#>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3$000 » 

ANÚNCIOS 

Cada linha,- 3o réis; repetições, ao 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

ATOIRO 4 0 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema "1TOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

EBPRESENTANTE 

jqão gomes m m n 
COIMBRA 

Ã í u a d a ^ u r í a M m ^ i ^ I M ^ ) 
v m xi* Sulfatada - Calcica 

1 nnlca analysada no palz, slmilhante á aíamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Tenda em garrafas de l itro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 

incêndio. 

C A S A . 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.08 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Tra ta se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

COLÉGIO 

L I C E U F I G U E I R E N S E 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não contundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 

ISO, R. Ferreira Borges, 156 

Modista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á dc maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.° i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 
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MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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Ex"" Sr. D r . Joaquim oMartim 
Teixeira de Carvalho 

• íá*?' - i> - ' • - ' T lòj^STfr i 
S o u b e q u e V. Ex. a ressolvetj 

ded i ca r o n u m e r o da Resistencia 
d o i d e J a n e i r o p rox imo exclusi-
v a m e n t e a o a s s u m p t o das creches, 
pela mu i t a s impa th ia q u e lhe m e r e c e 
a c r e c h e de C o i m b r a . 

S o u b e t a m b é m q u e V. Ex . 1 se 
l e m b r o u d a minha h u m i l d e pessoa 
p a r a c o l l a b o r a r nesse n u m e r o , n ã o 
d e ce r to pelo m e u m e r e c i m e n t o 
l i t terar io , q u e é nul io , m a s sim pela 
c i rcuns tanc ia de ser eu o p res iden te 
d a D i r e c ç é o da c reche . 

A c h a n d o po r este mo t ivo na tu -
ral a l e m b r a n ç a , a g r a d e ç o - a todav ia 
c o m o p r o v a de sub ida de fe renc ia , 
a q u e eu dese ja r ia c o r r e s p o n d e r 
c o m ga lha rd ia . N ã o o p o d e n d o 
faze r p o r t r a b a l h o p rop r io , vou 
d e s e m p e n h a r - m e d a i ncumbênc i a 
o m e l h o r possivel , c o m v a n t a g e m 
p a r a todos , d a n d o em logar da 
m i n h a incolor p rosa u m scinti l lante 
esc r ip to de Cami l lo Caste l lo B r a n c o . 

T i n h a l ido ha t e m p o n u m livro 
in t i tu l ado «A C r e c h e p o r J o a q u i m 
F e r r e i r a M o u t i n h o » u m notáve l 
a r t igo d o g r a n d e escr ip tor , e m que 
elle n a r r a na sua l i nguagem h u m o -
ríst ica e p ican te a s d i f i c u l d a d e s 
q u e h o u v e em f u n d a r a p r imei ra 
c r eche de P o r t u g a l n o P o r t o , e a 
i n a n i d a d e das ob j ecções a p r e s e n -
t a d a s c o n t r a o p i edoso inst i tuto. 

O r a t r a t a n d o - s e da m e s m a insi 
t i tu ição f u n d a d a h a p o u c o nes ta 
c i d a d e , c o m p r e h e n d e - s e t o d a a 
o p o r t u n i d a d e d o re fe r ido a r t igo . 

C o m o por o u t r o l ado elle é u m 
m o d e l o de graça e de l inguagem 
v e r n a c u l a , c o m o t u d o o q u e sah iu 
d a p e n n a d o illustre r o m a n c i s t a e 
no t áve l po lemis ta , c re io p r e s t a r u m . 
b o m se rv iço n ã o só aos le i tores da 
Resistencia o f k r e c e n d o - l h e s n o d : a 
d o A n n o B o m u m v e r d a d e i r o m i m o 
d ' a r t e , m a s t a m b é m aos r e d a c t o r e s 
des te c o n c e i t u a d o jo rna l d a n d o lhes 
a co l l abo raçpo supe r io r q u e me-
r e c e m . 

D e V. Ex." coll.a e am.° obr .° 

Philomeno dá Camara. 

FUNDAÇÃO DA CRECHE NO PORTO 
Ha trinta e dois-annos, um faculta-

tivo horroepatha no Rio de Janeiro, ten 
do percorrido grande parte da Europa, 
fez escala por Lisboa, de regresso ao 
Brazil. Impulsionavam o dous genero 
sos sentimentos: apostolar a horroepa 
thia, convicto de que propagava uma 
verdade scientifica, e apostolar a Cre-
che como quem apregoa a santíssima, 
a suprema das providencias para des-
graçadinhos que o principiam a ser des-
de os primeiros vagidos. 

Em 16 de setembro de I852, João 
Vicente Martins, o propulsor da Cre-
che, escrevia n» «Revolução de Setem 
brow: Desde o berço até á morte neces-
sitamos de amparo; e n estes dous ex-
}rmo$ da vida muito mais careçemçs 

de amiga mão que nos abra os olhos ou 
que nol os cerre. E quantas ve\es falta 
absolutamente essa mão de amigo aq 
pobre velho que morre, ao débil infante 
vindo á luçl E como a certeza, infeli\-
mente innegavel, destas desgraças deve 
excitar a. nossa compaixão e até com-
pungir de remorsos o nosso coração, 
quando igual certeza temos de as ter 
podido evitar! Morrem muitos infeli\es 
sem terem na hora extrema quem lhes 
diga palavras de consolação e lhes cerre 
caridoso as palpebras; e morrem tam-
bém á nascença ou vivem pouco e pe 
nando muitas criancinhas, por lhes fal 
lar a caridade intelhgeMe e ejficaç 
n'esses primeiros dias da existência, tão 
decisivos entre o bem e o mal de toda 
a vida. Mas o espirito de caridade que 
anima todos os corações, muito princi 
palmente os corações portugueses que 
até agora, Deus louvado, ainda não 
protestaram contra sua religião toda 
caridade e amor, esse espirito acolhe è 
alenta sempre todos os meios pratica 
veis de evitar qualquer desgraça e de 
prestar todo o auxilio aos infelizes. 
'Bem persuadido de que isto é assim, 
po- que o sinto em mim que sou portu-
gu e porque o vejo todos os dias pra-
ticar com toda a sorte de infelizes, jul-
go me obrigado religiosamente a dar 
noticia abreviada de uma das melhores 
instituições de caridade que hoje existe 
em França d'onde oriunda, na Ingla 
terra, onde mudou de nome sem mudar 
de essencia absolutamente, na Bélgica, 
na Áustria, na Italia aonde igualmente 
prospera. 

Quero faliar da.instituição das Cre-
ches (que nós poderíamos chamar pre 
sepios, se licito fosse dar lhes denomi-
naçãò nossa). Mas não faltarei pelo sin 
gelo prazer de dar uma noticia, senão 
pelo proposito firme de fa\er adoptar 
em Portugal tão santa instituição, etc 

E n'esta linguagem chã, correntia, 
sem desvanecimentos de captivar atten-
ções com louçanias de esiylo, João Vi 
cente Martins expoz as particularidades 
da Creche nos paizes que visitára e es 
pecialmente em Paris onde elle coope 
rára para a fundação de uma com os 
recursos proprios. Depois, invocava a 
caridade das senhoras portuguezas: E 
poderia ser que as senhoras portugue 
ças que em todos os tempos foram exem 
piai es de caridade e amor materno, dei-
xassem de acolher não só benignamente, 
mas até com santo enthusiasmo a insti 
tuição das Creches? Pedia Vicente Mar 
tins aos jornalistas que transcrevessem 
as suas duas extensas cartas; porque 
elle de per si só nada esperava da obs 
curidade de seu nome. Nem os jornalis 
tas da capital, nem as senhoras portu-
guezas lhe deram alguma importancia. 
A caridade n'aquelle tempo não se mo 
via sem descargas electricas de retho 
rica firmada por nomes de mais alta 
notoriedade. A primeira Creche de Lis 
boa inaugurou-se vinte e quatro annos 
depois, em 1876. 

Decorrido menos de um mez, João 
Vicente Martins sahiu desanimado de 
Lisboa e veio ao Porto implorar o au-
xilio dos jornalistas. Dirigiu-se a um dos 
mais lidos jornaes, o «Nacional»: Rogo-
Ihe. snr. redactor, que lenha a bondade 
de transcrever no seu conceituado jor-
nal os dous artigos que a este respeito 
já foram publicados, e peço com muita 
instancia que me auxilie com as suas 
lu^es e boa vontade para levarmos a 
effeito na cidade do Porto uma creche 
ao menos. (12 de outubro de i852.) 

O «Nacional» publicou a carta de 
J. Vicente Martins, e oito dias depois 
admittia contra a Creche uns Embar 
gos escrijptos por J. F. Estas iniciaes 

erpm do medico João Ferreira da Silva 
Oliveira, lente da escola medico-cirur-
gici, notável publicista, dextro argu-
mentador em politica, redactor de VÍ-
rios jornaes, criador da «Gazeta Me 
dica» e litterato de brilhantes provaá 
na «Revista litteraria do Por te» . Liam-
se avidamente os seus artigos. Era da 
esperar que a impugnação á Creche 
feita por sujeito de tão notorios predi-
cados contraminasse o apostolado do 
obscuro medico homoepatha que vinha 
preconisar a um tempo duas novidades. 

João Ferreira pedia ao redactor do 
«Nacional» que impugnasse a cre >çã0 
de taes estabelecimentos; posto que lhe 
parecesse trabalho escusado, pois fiava 
dos sentimentos caritativos e religiosos 
dos portuenses que jámaisse prestariam 
a auxiliar a dissolução de vínculos sa 
grados e respeit áveis. Affirmavaque s* 
Creches cooperavam para. a relaxação 
dos laços de familia;' que os iaffectos re 
ciprocos entre mãe e fiiho afrouxam 
com o apartamento; que as mães, en-
viando os filhos á roda nem mais se 
lembravam d'elles, e que as Creches 
eram rodas de ausência intermittente, 
sendo os effeitos moraes proporcional-
mente analogos. 

Epor isso que (accrescenty) relaxam 
os sagrados vínculos da família acho 
contrarias á religião e á sociedade as 
Creches e entendo que a imprensa, em 
ve\ de fomentar a instituição delias 
deve ao contrario impugnai as. 

Nes tas hostilidades á Creche João 
Ferreira trasladava litteralmente Emile 
Girardin que foi em França o impu-
gnador vencido de Marbeau. 

Conta o embargante para melhor 
fundamentar os embargos a anedocta 
d'aquella mãe spartana que pediu a um 
ilota novas dos seus cinco filhos, envia 
dos á guerra. O escravo respondeu com 
pungido e a tremer que elles tinham 
morrido na batalha; e a mãe, com sel-
vagem frieza, bradou ao oscravo: «Quem 
te pergunta isso, villão?» E foi dar gra-
ças aos deuses, porque Sparta vencera. 
Não quer pois, em vista da aneedota, 
João Ferreira que as crianças em Por-
tugal sejam creadas pelo Estado á laia 
da lei de Lycurgo, que abolira a fami-
lia; aliás, diz elle, ensinem-as também 
a roubar, como se fa\ia naquella re 
publica. Com tamanha pujança lógica 
João Ferreira não vingou atemorisar o 
propugnador da Creche 

Eu concorri a um jantar que João 
Vicente Martins cflereceu a um peque-
no numero de médicos e amigos, no 
Hotel do Pêxe, onde elle com sua es-
posa e dous filhos menores se hospe 
dara. Ahi o ouvi ler e commentar o ar 
tigo de João Ferreira com uma serenj-
dade bem diversa da atrabilis de todos 
os iniciadores contradictados. Como era 
essencialmente religioso, havia na sua 
replica oral a mansidão, o tom de hu 
mildade, que ás vezes parece ironia, na 
resposta que lhe deu escripta em um 
Appenso ao n.° 403 do «Braz TizaDa», 
um largo trabalho que elle pagou, assim 
como pagava todos os annuncios que 
os jornaes publicaram pedindo esmoles 
para a Creche. A caridade nos balcões 
das emprezas jornalísticas regulava pela 
temperatura da caridade dos assignan-
tes. 

João Vicente, na replica aos Embar-
gos, acha os injustos e menos genero 
sos; porquanto, sendo o seu alvitre um 
instituto caridoso, seria honesto não 
sahir com os embargos antes de o pu-
blico estar inteirado do que é a Creche. 

Não o louva pelo mau juizo que fór 
ma da caridade dos portuenses, dando 
se por seguro de que elles se negavam 
a coadjuvar uma empresa çue dissolve 

os viriculos sagrados da familia Defenda 
João Vicente que fa Creche é uma ins 
tirVdçâo santa porqiie evita o infanticí-
dio e conserva' ás bnães pobres os filhói 
que os engeitariam compeilidaS pfclá 
fome; porque ém fim, dá vigor a essas 
crianças que, formadas na indigência, 
ficariam miseravelmente intanguidàs e 
sujeitas a muitas enfermidades. Deplora 
que o seu adversario não estudasse à 
organisação da Creche — ama ignorân-
cia de que elle João Vicente, não sendo 
o culpado, estava sendo a victima. Com-
bate que os affectos recíprocos de rtiãí 
e filho se afrouxem com o apartamento 
temporário da Creche; e para que não 
esfriem e de todo relaxem em o apar-
tamíento pela roda, é que! ejle propugna 
o estabelecimento des Óreehes em Por-
tugal e no Brazil; porque aSs»m evitará 
á níãi pobre a d ô r d e ab?ndonâr o filho; 
ácdta-lh'ò, álimenta HT-ò em quanto ella 
vai agenciar a sua vida; não lhe dá lo 
gar a esquecei o, duranie o dia, porque 
ha de ir amamental-o, e volta ao seu 
trabalho sem cuidados, sabendo que a 
caridade agasalha, e Ih'o entregará ao 
anoitecer, e nos diás santificados lh'o 
deixará levar nos braços ao templo do 
Senhor com o coração palpitante de 
reconhecimento. João Vicente impugna 
que se apertem muito os laços de fami-
lia onde é grande a miséria. O3 filhos 
famintos e maltrapilhos, inseparáveis da 
mãe, vegetam ás vezes na nteis lamen-
tável desunião e sem algum vincíilò de 
amor, que tal nome mereça. Que é mui-
tas vezes a mãe a primeira a detestar 
os filhos; e elles, acossados pelo des 
affecto e pela fome, seguem, fóra d'esse 
infecto e decomposto abrigo da familia, 
caminhos que levam ao vicio e ao crime, 
porque entram n'elles com acalma arida 
e sem uma boa impressão de infanda 
que os faça lembrar do fmor maternal. 
Isso não teria succedido, Se a caridade 
os houvesse tomado*pOr algumas horas 
do dia, em quanto os paes, fóra do do-
micilio, trabalhassem desembaraçados 
do cuidado assíduo que uma criancinha 
necessita. 

Que era um insulto dizer que as 
mães que expõem os filhos nunca mais 
se lembram d'e!les. Não pôde tolerar 
que o articulista do «Nacional» equipa 
re a roda com a Créche como ^ynóni 
mos na dissolução do amor de familia. 
A roda é uma sepultura aberta aos 
desgraçados que mães infelizes ahi vão 
deixar para não lhes morrerem nos 
braços. A Creche tem por condição 
essencial a mais intima convivência da 
mãe com o filho, não lhes permittindo 
a separação de um dia ?ó Que não ha 
paridade alguma entre os effeitos mo 
raes do desamparo da roda e o disvelo 
com que nas Creches são tratadas as 
crianças, que a toda a hora as mães 
podem visitar, que á noite recebem li 
vres de perigo, e mais amadas porque 
não constrangeram as mães á inércia e 
lhes deixaram livre o precioso tempo 
do trabalho. 

Uma ou outra vez, João Vicente 
Martins deslisa do trilho manso que 
lhe assegura o triumpho, e tem ditos 
fortes que merecem alguma indulgen 
cia; por exemplo: João Ferreira dissera 
que as Creches relaxavam, e João Vi-
cente replic.'-: 'pelaxam-se muito, mas 
são as ligações do respeito e conside-
ração entre discípulos e mestres, quan-
do estes que devem dar constante exem 
pio de jui\o, prudência e generosidade, 
tratam com leviandade questões tão gra-
ves como esta, sem por um instan'e as 
terem estudado, e ainda invocam em 
seu auxilio a parcialidade de um jor-
nalista. Relaxam se ainda mais õs dis-
cípulos quando vêem o mestre a servir 

de bigorna' em quanto lhe querem dar 
áquelLes que elle aggrediu tão leviana-
mente, com tanta imprudência e tao 
pouca generosidade, Como fervoroso 
cstholtéo, João Vicente não pode con-
sentir que João Ferreira acoime de 
contrarias á religião as Creches, quan-
do Gregorio XVI concedeu indulgên-
cias aos instituidores das primeiras, e 
o p3pa Pio IX lhe promettera pessoal-
mente a _elle tornar extensivas essas 
indulgências a todos os instituidores. 
Mette um pouco a riso o adversario, 
porque -elle dissera que não era por 
medo ao communismo nçm á republi-
ca, que impugnava a fundação das 
Creches. E, na verdade, ir aos' braçps 
das crianças, s.brigfídas no regaço/da 
caridade, buscar embriões de republi-
cas e comunismos era um dislate im-
compstivel cofep o juizo do potável 
proíessQF da escola1 medico-cirurgica. 
Outro gracejo de João Vicente, aliás 
ineffensivo. João : Ferreira queria que 
aquelk mãi spartana ;e!o conto cahisse 
desmaiada quando ouviu a noticia da 
morte dos cinco filhos. E pergunta: 
Porque não cahiu ella desmaiada? Diz 
então o Martins: E a pergunta mais 
philosophica que podia ser feita pelo 
illustre redactor dá «Gazeta Medica do 
Porto»* Porque não desmaiava a celebre 
spartana, se o snr. João Ferreira queria 
que, ella depnaifl<$e? João Ferreira dis-
sera qufe ella não desmaíára porque 
não creára os filhos; e João Vicente 
entende que a spartana, se tivesse 
creado frangos em vez de creár filhos, 
e elles lhe morressem, devia ter des-
maiado, principalmente morrendo lhe 
cinco de urna só vez. Pelos modos, o 
medico brazileiro não dava grande cre-
dito á anedota, nem lhe achava succo 
para argumentar seriamente. 

João Ferreira escrevera quç o estado 
economico social dos paizes em que João 
Vicente vira as Creches não er^ analogo 
ao nosso; e. faltando identidade de £ir-
cumstancías^não seria razoavel trans-
plantar instituições estranhas. O fun-
dador da Creche portuense retorquiu 
que estudára as Creches, que concorrera 
para a fundação de uma em França, 
e alii publicara um opúsculo intitulado: 
Un conseil à ia mère qui ne peut plus 
amener à la Creche son enfant malade; 
que tivera intimas ligações com Mar-
beau, o fundador; que não queria que 
Portugal, sua patria, ficasse mais tempo 
privado d'uma instituição aceita em toda 
a Europa, e que iria fiorecer na Ame-
rica, logo que elle lá chegasse. 

Temos dado muito pela rama o 
compendio da réplica de João Vicente 
Martins, contra a qual ninguém sahiu; 
mas também á volta do triumphador 
n'esta fácil batalha não se agruparam 
nem os ricos de ouro nem os ricos de 
intelligencia. Havia uma grande inejif-
ferença pelos alvitristas da reforma .da 
sociedade mediante instituições philan-
tropicas. A arvore da caridade, a bra-
cejar sombras para cobrir crianças, 
não podia resistir aos repellões tem-
pestuosos das luctas civis em que mais 
ou menos andavam empenhados todos 
os espíritos. N'esse anno de 1852 da-
vam se as ultimas escaramuças das 
nossas guerras civis. Depois d'esse 
cyclo funesto de trinta e dous annos é 
que á sombra da paz germinaram ou-
tros pensamentos sociologicos, e os 
fructos abençoados que hoje se colhem 
são os productos dos gomos que eníão 
enfolhavam. 

João Vicente Martins, coadjuvado 
por alguns poucos indivíduos que então 
constituíram a directoria da Creche, 
installaram a primeira que teve .o Por to 
pa praça da Trindade n.° 17, no di? 
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21 de outubro de i85a. Se bem me 
lembro, o snr. Antonio Bernardo Fer-
reira cedeu gratuitamente a casa, onde 
hoje está reedificado o palacete em 
que s. ex.* habita. 

A cooperação das esmolas era dimi-
nuta. Parece que as idéas propaladas 
por João Ferreira dominavam o animo 
das pessoas idóneas para impulsionarem 
generosamente a sympathica instituição. 
Demais a mais, âquelle tempo a cari-
dade dos portuenses não se desentra-
nhava em superabundancias extraordi-
narias. O dinheiro não seria pouco; mas 
o seu valor era enorme quando entrava 
na circulação economica aa alimentação 
do pobre. Um exemplo colhido em um 
periodico publicado no mesmo dia em 
que se fundava a Creche. O «Braz 
Tisana» imprimia a lista dos bemfeito-
res do <2/lsy\o dos La\aros e das La-
caras. Antônio Ferreira Braga, um 
cirurgião muito rico, dera um pinto; 
Alfonso Botelho de Sampaio, um la 
vrador do Douro, deputado, opulento, 
dava outro pinto; uma senhora D. Rosa 
de Villa Nova dava uns bocados de 
carneiro; outra senhora D. Rosa Sam-
paio de\ brôasinhas de pão. Isto pro-
palava-se nas gazetas, como exemplos 
de bizarria, e como galardão ás almas 
exuberantes, d'onde irrompiam esses 
mananciaes de misericórdia. E os jor 
naes, em annuncios pagos por João 
Vicente Martins, exclamavam todos os 
dias : Roga se ás pessoas caridosas que 
se dignem proteger este novo estabele-
cimento, etc. Ora eu na qualidade de 
visitador fui alli algumas vezes, e nunca 
lá encontrei alguém, excepto umas vinte 
crianças, em uns berços limpos, com 
uns semblantes maviosos, a olharem 
para a gente, como a pedirem, não o 
alimento que lhes sobejava, mas as 
caricias das mães insubstituíveis. Di 
7Íam-me os meus socios na directoria 
que algumas senhoras protegiam a Cre 
che com as suas esmolas. Não seriam 
muitas, porque um «Periodico homceo-
patico» cuja sustentação devia ser pe-
nosa, applicava a beneficio da piedosa 
instituição os seus lucros. 

Decorreram dezenas de annos, 
occorreram na propagação da santíssima 
idéa uns homens de mais pulso, de mais 
acrisolada energia contra as desgraças 
fataes da vida humana. 

\ 

Camillo Castello Branco. 

gem com indivíduos de nacionalidades 
diversas, e, se havia uma creança — 
vejam a simplicidade do apparelho! — 
bastava-me despertar no rosto d'ella 
um sorriso para logo suissos, francêses, 
allemães, russos, etc., todos se sor 
rirem também. A que distancia social 
as almas podem ccmmunicar por meio 
das radiações infantis! 

Em quasi todas as casas ricas dá-se 
uma creada a cada um dos filhos, e, 
em elles crescendo, entregam-se aos 
mestres. Que faz o pae e sobretudo a 
mãe ? Para onde voltarão o seu co-
ração ? 

Bernardino linchado. 

NOTAS M J M PAE 
Tantos indivíduos que procuram fa-

zer casa, fortuna; mas de tudo tratam, 
menos dos filhos... 

Um meu novo amigo. Familia de 
pobres. O homem, trabalhador d'enxa-
da, ha uns poucos de dias sem ganhar. 
A mulher anda a pedir. Já cançada, 
entrega a creança de mama que traz ao 
cotio, á filhinha que a acompanha, de 
oito annos, quasi nua, envolta num ve 
lho chaile desbotado. Dirijo lhes pala 
vras de consolação. E a pequena, ou 
vindo-me, com o irmãosito apertado ao 
peito, de agradecida, sympathicamente, 
volta o para mim, para que, como ella, 
me sorria também, e, eu vou a deixá 
los, ainda me certifica: «Olhe elle a fa 
zer beicinho por se ir embora!» 

Uma familia de lucto, por morte do 
chefe, mas o pequenito com um bonné 
vermelho, de jockey, na cabeça. D'ali 
a pouco, explicava me um parente: 
«Aquelle é que é o preferido, o mima-
lho.» Escusava de m'o dizer. Até com 
elle a pobre mãe esquecia as tristezas 
da sua viuvez. 

Outro mimalho. A mãe vai para lhe 
ralhar, e elle levanta a palma da mão, 
como quem lhe diz: Modere-se! E a 
mâe não pode mais. Adeus ralhos! E 
voltam os sorrisos. 

«E' preciso apear se, maman.» dizia 
para uma senhora d'edade um homem 
dos seus 40 annos, ao ver que não 
havia logar para ambos no mesmo 
compartimento do comboio. E eu não 
sei o que me impressionou mais, se a 
ternura do filho, que ainda lhe punha 
na voz as notas cristalinas, musicaes, 
da linguagem infantil; se o sorriso cheio 
de mimo com que a bôa velhinha, 
quasi receosa de pezar de mais, se 
apoiou para descer ao braço do seu 
grande bébé. 

Só agora é que se descobriu a tele-
graphia sem fios? Não! Eu já a co-
nhecia entre os paizes mais longínquos. 
Quantas yezee me aconteceu ir em via-

0 AMOR DAS CREANÇAS 
Tudo que é frágil e débil, delicado 

e terno, desperta nas almas nobres sen 
timentos elevados de bondade e amôr: 
— flôres, mulheres e creanças sam mo-
tivos eternos das mais suaves delicade 
zas d ' a l m a . . . Até os cruéis salteadores 
das lendas, de longas barbas hirsutas 
e aspectos ferozes, com a consciência 
cravejada de crimes e o olhar tôrvo de 
feras a monte, caíram na sympathia 
popular desde que a seu respeito se 
contou que fôram ternos para as crean-
ças, humildes e delicados para as mu-
lheres, compassivos para a probreza. 

E ainda hoje o que torna mais odiado 
para o povo o nome sctlerado do João 
Brandão, não é o assassínio do Padre 
Portugal nem a morte traiçoeira do 
Ferreiro; mas o crime hediondo, que lhe 
attnbue a lenda, de ter cravado o seu 
punhal no tenro peito duma creancinha, 
que, a morrer, lhe ia sorrindo doce 
mente e passando as mãositas de neve 
pelas suas barbas de ladrão! Tanto 
impera na alma popular, ingénua e 
simples, o sentimento bom da ternura 
por tudo o que é delicado e t e r n o - . . 

Mas não é só por este aspecto, de 
natural affecto por essas creaturinhas 
debeis e de si encantadoras, que deve 
ser considerado o amor pelas creanças; 
é sob um aspecto de maior grandeza, 
pela sua mais alta superioridade, — o 
aspecto social, que os homens devem 
dedicar o seu empenho ao problema 
das creanças. 

Germens rosados do Futuro, se 
mentes aureoladas da Humanidade, as 
creanças devem ser o disvelo constan-
te do educador. E aos homens, que pen-
sam e que se devotam ao aperfeiçoa-
mento social de povos e de instituições, 
incumbe a missão fecunda de funda-
mentarem no espirito incerto das cre-
anças os sólidos alicerces da Patria. Fa 
zer homens e crear cidadãos; robuste-
cer as creanças para a Vida e educá-
las para o Bem—é, certamente, a mais 
grandiosa das missões, a mais alta e 
generosa iniciativa. 

Empenhemo nos todos nesta cruza 
da santa! Arrancando ao vicio das ruas 
as gemmas preciosas que ali se perdem, 
levemo las do p:ito das mães para o 
seio das creches; subamos á eschola 
infantil e á aula cívica; e, formando 
homens e creando cidadãos, entregue 
mos á Sociedade homens feitos e aptos 
a luctar pela Vida, e cfíertemos á 
Patria cidadãos capazes de a compre 
hender e amar. 

F. Fernandes Costa. 

Beneficencia livre 

Quando foi da installação das Cre-
ches, em Coimbra, muita gente, cega 
por velhos e perigosos preconceitos, 
não logrou ver a importancia daquella 
instituição de carid de. Estava-se con-
vencido que, sem capella ao lado, ou 
nome de santo a patrocinar a casa, a 
obra não vingaria. De uma pobre se 
nhora fanatisada, sei eu, que, todas as 
vezes que passava pelo edifício das 
Creches, na rua dos Grillos, se benzia, 
esconjurando o pobre e caridoso esta-
belecimento. Hoje as coisas mudaram. 
De toda a parte cahem bênçãos sobre 
a benemerita instituição. Pozeram-se 
de parte as questões de crença politico-
religiosa; e comprehendeu-se, emfim, 
que a verdadeira caridade está unica-
mente nisto: Fa\er bem por fa\er bem, 
e só por fa\er bem. 

Oxalá que, sob este lemma, se 
fossem levantando mais estabelecimen-
tos de beneficencia pública. 

A Razão é a única força capaz de 
junctar todos os homens. 

A Creche de Coimbra 

Coinabraj 2£-XII-c)o3. 

Está na memoria de todos que a 
fundação da Creche actual é devida á 
iniciativa da Associação Liberal que, 
depois de um somno prolongado de 
alguns decennios, accordou em cir 
cumstancias anormais de paiz, com um 
írogramma admiravel de bellos e ge-
nerosos emprehendimentos para melho-
rar PS condições materiaes da existencia 
das classes pobres de Coimbra, e para 
impulsionar a educação moral e scien 
tifica de todas as classes. Foram eleitas 
no seio d'esse grémio commissões para 
estudarem e realisarem os meios de 
azer cursos livres e gratuitos, de fun-

dar um collegio modelo para educação 
de meninas e finalmente para crear e 
administrar cosinhas economicas e tres 
créches, uma na cidade alta, a segunda 
na baixa e a terceira em Santa Clara. 
) e todo este programma apenas se 
joude realisar incompletamente esta 
ultima parte, pois de tres creches que 
se deveriam abrir apenas foi aberta a 
que actualmente existe. Para isso 
mesmo foi necessário a audacia do Sr. 
Conselheiro Dr. Bernardino Machado, 
digno presidente da Associação Libe-
ral, que, na assembleia geral reunida 
nos princípios de Maio para assentar 
no modo de solemnisar o dia 8 de 
maio, dia da entrada dos constitucionaes 
em Coimbra, annunciou, entre diversas 
propostas, que também seria inaugu 
rada a i . a creche de Coimbra. O annun-
cio era um arrojo, porque não havia 
nada preparado para empresa tão dif 
ficiL A inauguração da creche exigia 
tres coisas indispensaves: uma casa de-
vidamente mobilada e com os necessá-
rios utensílios; pessoa] para o serviço, 
e a população dos recolhidos. Nada 
d'isso existia, nem casa, nem pessoal 
nem creanças; mas a palavra do presi 
dente compremettida, e por isso, a 
commissão, composta de tres membros, 
Manoel José Telles, José Falcão Ri-
beiro e Philomeno da Camara envidou 
todos os esforços para que essa inau-
guração não fosse apenas uma promessa 
vã. Os visitantes da grande casa dos 
Grillos, aonde o sr. Conselheiro Dr. 
Bernardino Machado installára a ex-
pensas suas e com os seus proprios 
livros uma bibliotheca para uso das 
classes operarias, poderam vêr ao lado 
do grande salão de leitura, uma sala 
elegantemente adornada, graças aos 
cuidados do sr. Telles e esposa, com 
berços, vasos de flores e duas mesas 
em que assentavam os apparelhos es 
terilisadores do leite. Estava alli um ver 
dadeiro germen de creche, em que só 
faltava a população das crianças reco-
lhidas, pois que lá se eneontrava já a 
futura regente, como que a superinten-
der na faina do novo instituto. 

Para que aquelle germen se desen-
volvesse, e se transfoimasse em arvore 
frondosa, a cnja sombra pudessem 
ácolher-se os filhos dos classes desva-
lidas, bastava que algumas dezenas de 
pessoas caritativas e philantropicas o 
regassem e alimentassem com o obulo 
da sua caridade e philantropia. Nós 
assim o esperámos . Sem irrogar cen 
sura a ninguém, sem formnlar sequer 
uma queixa de caracter generico, a 
Direcção vai, pela narrativa feita a 
largos traços da vida acanhada do novo 
instituto, mostr r que nem sempre as 
coisas succedem como é fácil e natural 
prever. Dois mezes depois da inaugura-
ção da Creche da Cidade Alta era 
esta installada numa pequena casa da 
Rua da Ilha, confortavelmente prepa-
rada para receber dez creanças. Cons-
tituiu-se também a Associação das 
Creches de Coimbra, como sociedade 
de beneficencia independente, com vida 
própria e autonoma, cujos estatutos 
foram impressos depois de approvados 
pela portaria de 12 de Julho de 1901, 
firmado pelo illustre Governador Civi 
d'este districto Dr. Luiz Pereira da 
Costa. A Associação das Creches de 
Coimbra prestou a sua homenagem de 
reconhecimento á Associação Libera 
d'esta cidade declarando no i.° art.0 

dos que fôra fundada por iniciativa 
d'esta sociedade. Ficou todavia, como 
sociedade de beneficencia, absoluta-
mente independente e destinada unica-
mente a exercer a caridade, precisando 
para viver do auxilio e protecção de 
todas as pessoas bondosas, sem distinc-
ção de ideias sociaes ou politicas e de 
crenças religiosas. No mundo civilisado, 
todas pessoas de inteiligencia esclare-
cida têm protegido esta admiravel ins-
tituição, que vem preencher a lacuna 
que existia entre as Maternidades, 
donde sahem os recemnascidos de um 

mez, e os asylo para onde entram as 
crianças de depois dos trez annos. Fir-
mino Marbeau, o fundador das primei; 
ras creches em Paris, em 1844, foi 
efficazmente auxiliado pela imprensa, 
pela autoridade religiosa e peia acade-
mia franceza, que deu o premio Mon-
thyon ao livro de Marbeau intitulado 
«Das Creches» Em 1845 foram a b : r t ; s 
cinco creches em Pa ris, e 8 em '1846. 
}'ahi estendem se eilas a muitos p.->izes 
da Europa e a todas as províncias de 
França, aonde os parochos chegam a 
ceder os seus passos e' residencial para 
a intallaçáo d í s creches. Gregorio XVI 
concede indulgências aos fundadores 
das primeiras creches, e Pio IX pro-
mette pessoalmente ao Dr. João Vi 
cente Martins, fundador da l.a creche 
do Porto em outubro de I852, tornai 

extensivas a todos os instituidores as 
de novas creches. Estes institutos de 
beneficencia merecem realmente desve-
ada protecção de todas as classes so-

ciaes que, pela sua illustração e intelli 
gencia, se interessam por tudo o que 
pode concorrer para extirpar esee ter-
rível cancro da humanidade—a miséria. 
As creches, amparando as creanças na 
edade em que eilas m ás carecem de 
jrotecção, em que a miséria e as doen 
ças, nas tres primeiros annos da sua 
existencia, mais podem cocoprometter 
a robustez do futuro óperario, prepara 
lomens validos, fonte de trabalho e de 
riqueza, que seriam sem esse amparo 
inválidos a sobrecarregar a sociedade 
com despezas e cuidados. Pelo mesmo 
motivo as creches evitam muitas doen 
ças, particularmente a tuberculose, e 
avorecem a instrucção permittindo a 
'requencia das escolas aos irmãos mais 
velhos das creanças recolhidas, os quaes 
teriam necessariamente de se inutilisar 
no domicilio paterno ficando ao lado 
d'estes como guardas e vigias. 

Esperavam os promotores da Cre-
che que em Coimbra, terra de illustra, 
ção excepcional, pois que é a sede da 
única Universidade do paiz, terra co 
nhecida pela bondade e philantropia 
dos seus habitantes, a instituição das 
creches não deixaria de bracejar as 
suas somSras protectoras a muitas de 
zenas de creanças desvalidas, como 
arvore frondosa carinhosamecte alimen 
tada e regada pelo obulo da caridade^ 
No curso desse anno a movimento de 
sympathia da classe académica por 
instituição, e as esmolas d'algumas pes-
soas illustradas e bondosas, fazerem 
esperar que isto assim succederia. 

Assim dizia o relatorio de 1901 a 
1902. 

Estas esperanças foram confirma-
das pelo resultado da kermesse. 

A kermesse a favor das creches, 
foi a mais brilhante que aqui se tem 
realisado, pelo concurso enorme de se-
nhoras que affluiram ao Jardim Botâ-
nico, onde o sr. dr. Julio Henriques 
tinha feito, para a venda e exposição 
das prendas, pavilhões simples, ele 
gantemente artísticos, como são todas 
as decorações do illustre homem de 
sciencia, que tem nas paginas do An 
tonio Maria a sua consagração de 
decorador, feita por Raphael Bordallo 
Pinheiro 

Era para ver a alegria communica 
tiva das senhoras offerecendo flores, 
vendendo sortes e doces, convertendo 
o encanto do seu sorriso no ouro que 
ha de fazer florir o riso e a saúde nos 
rostos pálidos, nas boccas tristes das 
creanças abandonadas. 

Deve ter-se orgulhado da festa a 
ex.ma sr.a D. Marianna Portocarrero 
da Camara, que com tanta solicitude 
a preparou, e com alegria tão carinhosa 
ia vendo como os seus esforços eram 
compensados e comprehendidos por 
todas as senhoras, que vieram dar lhè 
o seu auxilio com tanta boa vontade e 
tanta dedicação. 

A direcção das creches, que, em 
uma das sessões, immediatas nomeou a 
sr.a D. Marianna Portocarrero da Ca-
mara sócia protectora e honoraria da 
associação das creches, não fez mais 
do que assignalar, com um acto hon 
roso da sua administração, os serviços 
que todo o publico de Coimbra sabe 
terem sido prestados por sua ex.a ás 
creches desde o seu estabelecimento. 

Ao jardim accorreu naquelles dias 
tudo o que Coimbra tem de mais dis 
tincto pela belleza, pela raça, pela in-
teiligencia e pela situação social, 

E' impossível detalhar nomes, des 
crever o encanto das senhoras, a sua 
alegria em fazer bem. 

As ex m " sr.as Condessa do Ameal, 
D. Maria Eduarda Bacellar Quaresma, 
D. Maria Isabel Garrido, D. Rosa Gar-
rido, D, Philomena Aragão, D. Mg^ 

thilde Pessoa, D. Clotilde Neiva e su 
ex.ma filha, Viscondessa d'Alverca, D 
Mathilde Kopke, D. Maria José Forjaz 

suas ex.mas filhas, D. Maria Antunes, 
D. Maria Joyce Diniz e suas ex.ma" fi-
lhas, D. Branca de Mattos, D. Erme-
inda Costa Allemão, D. Ánna Pereira 
Dias, D. Carolina Pereira Dias de Faro 
e Mello, D. Maria Amalia Cabral e 
ex.ma8 netas, D. Antónia de Azevedo, 
D. Maria da Gloria Sampaio, D. Carmo 
de Castro, D. Amélia Fernandes Vaz 

ex.ma" filhas, D. Emilía d'A!meida, 
D. Eugenia Rcfoios e suas ex.raas filhas 
todas se empenhavam no successo da-
quella bella festa de caridade. 

Na barraca da direcção, ornamen-
tada de grades douradas de cana, por 
onde trepavam flores e arbustos, pro-
fessores, negociantes, senhoras sorriam 
a offerecer bilhetes e a vender prendas 
e com tal arte que até os caixeiros se 
deixavam enganar. 

No restaurant, outra construcção 
do sr. dr. Julio Henriques feita de 
troncos numa disposição elegante, co-
?erta de folhas de palma, ria-se e, por 
um prodigio novo, quanto menos vinho 
se deitava nos cálices mais caro se 
jagava. 

Os pregoeiros andavam de grupo 
jara grupo, sempre chamados e sem-
jre a responderem sem enfado, o rosto 
sempre a rir. 

As prendas, se saiam, eram oftere-
cidas outra vez e arrematavam-se ha-
vendo sempre quem comprasse, a rir, 
as coisas mais inúteis e mais difficeis 
de transportar. 

Apezar da tristêsa do tempo, aquelle 
canto ensombrado do jardim esteve 
sempre cheio da alegria e do movi-
mento javenil, e todos tentavam infor-
mar-se a cada momento do que tinha 
á rendido a kermesse, como se a 
issociação fosse obra que todos pro-
tegessem. 

Ninguém queria vêr mêsa déston-
tente, e andavam os compradores de 
mêsa para mêsa á procura de lábios 
que não sorrissem. 

Assim se transformava o dinheiro 
na flôr do sorriso feminino, milagre 
mais difficil do que o que conta a 
lenda duma santa que transformava o 
dinheiro em flores. 

Murcha depressa e morre breve a 
flôr do sorriso feminino, que tanto custa 
a abrir. 

Hoje voltam-se para a instituição 
nascente os cuidados de todas as se-
nhoras, e todos vêem com simpatia 
passar a sr.a Marquêza de Pomares , 
que vem da tranquilidade da sua quinta 
da Portella, tão cheia de sf u Jades da 
sua vida de paz e de virtude, vizitar a 
humilde creche de Mont'Arroio. 

Para a primavera segredam-se já 
entre as senhoras planos, em que an-
dam, para nos darem este anno uma 
festa de flôres. 

E será esta a mais bella festa deste 
anno, porque continua a patrocina-la a 
actividade bôa e intelligente da sr.a D. 
Mariana Portocarrero da Camara. 

Faz bem ir á créche para ver a ale-
gria das crianças. 

Mal alguém abre a porta, vêem êles 
logo a correr, a rir e a fazer barulho, 
sem saber fallar ainda, as cáras ergui-
das para cima, a pedir festas e beijos. 

As mãos na áncia infantil de tudo 
tocar para tudo saber, abraçam se ás 
pernas, agarram-se ás mãos, e eu ia lá 
deixando o chapeo e o meu guarda-
chuva historico, quando lá fui para 
poder escrever d'êles, e êles me cercá-
ram sem me deixar andar. 

E comprehendi bem a delicadeza 
de sentimento com que uma senhora, 
que nunca por ali passa sem entrar, 
achára meio de se lembrar d'aquéllas 
crianças tão alegres, ocupando as ho-
ras do seu serão, a fazer roupa que os 
aquecesse nestes dias tão ásperos de 
frio. 

E sahi satisfeito, a pensar na alegria 
grande que deve ter o meu amigo 
Cassiano Martins Ribeiro por lhe ter 
dado Deus tão digna companheira na 
sua vida de trabalho e de dedicação 
pelo ideal mais nobre. 

OS MONSTROS 

se 
As pessoas, que me têem dito que 
não lembram nada dos primeiros 

annos da sua infancia, têem-me surpre-
hendido muito. 

Quanto a mim, guardei lembranças 
vivas do tempo em que era menino 
pequenino» 
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São, é verdade, imagens isoladas, 
mas que, por isso mesmo, se destacam 
com mais brilho dum fundo escuro e 
mysterioso. 

Apezar de estar ainda bastante 
afastado da velhice, estas recordações, 
que amo, parécem-me vir dum passado 
infinitamente profundo. 

Parece-me que então o mundo era 
magnificamente novo, e coberto de co-
res frescas. Se fosse um selvagem, 
julgaria que o mundo era tão n o v o , ou 
se quizerem, tão velho como ru. 

Mas tenho a infelicidade de não 
ser selvagem. Li muitos livros sobre a 
antiguidade da terra e a origem das 
especies, e comparo com melancolia a 
curta duração dos indivíduos com a 
longa duração das raças. 

E ' por isso que sei que não ha 
muito tempo que tinha a minha cama 
de galeria num quarto grande dum 
velho palacio muito a m i e a d o que foi 
demolido depois para dar lugar aos 
edifícios novos da Escola de Belas 
Artes. 

Era ali que habitava meu pae, me-
dico modesto e grande collecionador 
de curiosidades naturaes. 

Quem é que diz que as creanças 
não tem memoria ? 

Vejo ainda hoje aquelle quarto com 
o seu papel verde de ramagens e uma 
linda gravura a côr que representava, 
como soube mais tarde, Virginia atra-
vessando nos braços de Pctulo o vau 
da Ribeira Escura. 

Aconteceram me neste quarto aven 
turas extraordinarias. 

Tinha lá, como já disse, uma cama 
pequenina de galeria que de dia ficava 
a um canto e que minha mãe celloca 
va, cada noite, no meio do quarto, 
sem duvida para o aproximar do déla, 
cujas cortinas immensas me enchiam 
de temôr e de admiração. 

Para me deitarem era todos os dias 
um trabalhão. 

Eram necessários suplicas, lagri 
mas, beijos. 

E não bastava: fugia em camisa 
e saltava como um coelho. Minha mãe 
ia agarrar me por cima dos moveis 
para me tornar a metter na cama. 

Era muito divertido. 
Mas, mal estava deitado, punham-

se a desfilar em volta de mim perso-
nagens estranhos á minha familia. Ti 
nhamonariz como o bico das cegonhas, 
bigodes ençados, barrigas ponteagu 
das e as pernas como as patas dos 
gallos. 

Mostravam-se de perfil com um 
olho redondo no meio da face e desfi 
lavam, levando vassouras, e petos, gui 
tarras, seringas e alguns instrumentos 
desconhecidos. 

Feios, como eram, não deviam ter se 
mostrado; mas devo fazer-lhes justiça: 
colávam se sem barulho ao longo das 
paredes, e nenhum delles, nem mesmo 
o mais pequeno e o ultimo que tinha 
atrás um folie, deu nunca um passo 
para a minha cama. 

Havia visivelmente uma força que 
os segurava contra as paredes, ao longo 
das quaes escorregavam sem apresen-
tar espessura apreciavel. 

Isso descançava-me um pouco; além 
disso eu não dormia. Não é com seme 
lhante companhia, imaginam bem, que 
se pódem fechar os olhos. Tinha os 
meus muito abertos. E, apezar disso 
(isto é outro prodigio) encontrava me 
de repente no meu quarto cheio de 
sol, não vendo senão minha mãe de 
penteador côr de rcsa e sem saber 
como se tinham ido a noite e os 
monstros. . . 

— Que dorminhoco que tu és! dizia 
minha mãe a rir. 

Era preciso, com effeito, que eu 
fosse um famoso dorminhoco. 

Hontem, passeando pelo caes, vi 
na loja de um negociante de gravuras 
um destes cadernos de grotescos em 
que Lorrain Callot exercitou a sua 
ponta fina e dura e que se tornaram 
raros depois da minha infancia. 

Uma vendedora de estampas, a tia 
Mignot, nossa visinha, tinha uma parêde 
inteira forrada com ellas, e eu olhava 
para ellas todos os dias, quando ia 
passear, e quando voltava; alimentava 
meus olhos com aquêles monstros, e, 
quando estava deitado no meu leitozito 
de galeria, tornava-os a ver, sem ter o 
espirito de os reconhecer. Aquêle pa 
tife do Callot! 

O cadernosito, que folheáva, fez re 
viver em mim todo um mundo desapa-
recido, e senti levantar se na minha 
alma como que uma poeira embalsa-
mada em que passavam sombras que-
fidas, A n a t o l e iFrance. 

FAOAS E CREANÇAS 
Os contos de Fadas são uma neces 

sidade para o desenvolvimento do cere-
bro, para o aperfeiçoamento d.-ís suas 
funeções, como a alimentação excessiva, 
o movimento desordenado, são, no co-
meço da vida, uma necessidade para o 
desenvolvimento dos musculos e dos 
ossos. 

O* contos de Fadas não são uma ve-
haria com que se deva acabar, são uma 

necessidade que tem uma consagração 
secular. 

Os contos de Fadas são o inicio do 
movimento evolutivo da esthetica e da 
moral. 

No paiz maravilhoso dos contos de 
adas, começa o cerebro da creança a 

viver os primeiros sonhos de artista. 
Terra encantada a linda terra em 

que moram as Fadas. 
Ha lá jardins cheios de flores, que 

carecem viver e rir, outras então tris 
tes; e ninguém lhes toca sem o cuidado 
de uma caricia, sem lhes fallar primeiro; 
e ninguém se atreve a cortal-as com 
medo de matar, sem querer, alguma 
prioceza, que viva nellas encantada por 
uma Fada má. 

E tudo escutam as creanças muito 
attentas, quando ouvem filiar daquelles 
jardins, interrompendo para perguntar 
jem como é; e assim aprendem os seus 
olhos a olhar com mais amor para as 
sobres florinhas da terra, que todos pi-
sam sem as ver e que as mulheres frí-
volas cortam para se esconderem com 
a graça que não têm. 

Assim conseguem as creanças des-
cobrir numa flôr a graça da mulher; s® 
a cortáram, plantam-na outra vez na 
terra, e correm a perguntar se alguém 
sabe qual a alma que anda naquella flôr 
tão linda. 

E talvez no decorrer da vida áspera 
da sciencia não encontre aquella crean-
ça outro momento de tanto amor e en-
thusiasmo pela belleza, que tem as cou-
sas em que vive a alma da natureza. 

' ' • • T v - f r á «ao- ! 
Passa-se bem a vida no paiz das 

Fadas. 
Não que lá não hsja gente má como 

na terra; mas porque ha mais Fadas 
boas do que más. 

É que as Fadas nunca morrem, e 
ha as tão velhinhas que, mesmo ao ba 
ptisado das princezas de que são ma-
drinhas, chegam muito tarde, por gos 
tarem mais de vir a pé pelos atalhos 
da floresta e pelos caminhos do monte, 
do que nos seus carros puxados por 
borboletas, ou animaes que correm tanto 
que, alguns que os têm visto passar, 
julgam haver sonhado, e lhes custa a 
lembrar-se de como eram. 

Chegam tarde; porque nos atalhos 
e carreiros se encontra mais gente des-
graçada do que pelas estradas reaes, 
e as Fadas boas esquecem os reis e as 
princezas quando encontram um homem 
pobre a quem soccorrer. 

As Fadas más são novas ou então 
velhas, que nunca casaram e andaram 
sempre longe das outras. 

Mas essas são poucas. 
Fada velha e má é raro de encon-

trar, porque quem muito vive, muito 
soffreu e muito sabe, e 50 o saber e o 
sofHmento ensinam a muito amar. 

É por isso que no paiz das Fadas 
os velhos são muito respeitados, não é 
como no mundo em que as creanças, 
que os não entendem, lhes batem, por-
que não têm forças, e se riem delles 
por não comprehenderem a belleza das 
rugas, que levam tanto a tempo a de-
senhar. 

Ha também gente grande que não 
comprehende a belleza das montanhas, 
que perderam a terra e as arvores na 
lucta com a neve má e ficaram escal-
vadas, de penedos ao sol. 

Menino que tenha em pequeno gos 
tado de contos de Fadas hade sempre 
achar o ene nto no olhar dos paes ao 
envelhecerem. 

Os contos de Fadas, animando os 
jardins misteriosos da vida das prince-
zas encantadas, conquistadas pela força 
humana aos poderes sobrenaturaes, que 
só vencem quando são bons, ensinam, 
no começo da vida, a força do amor e 
da coragem. 

E a escola do amor e da coragem 
é a única escola da vida. 

E é tão fundamente humana a his-
toria das Fadas, que em todos os pai-
zes ellas têm gua^i a mesma fórma. 

No Japão, contam aos meninas pe-
queninos a historia d'um heroe que não 
tinha quem podesse competir com elle 
em valentia. 

Estava elle, num dia de calor, á 
beira d'agua, abanando se com um le-
que, alheado, sem pensar em nada, 
quando lhe vieram dizer amigos, que lhe 
tinham levado roubada para a monta-
nha a namorada. 

Ergueu se de salto e poz se a cor-
rer. Os amigos detiveram-no pergun-
tando lhe se ia assim para a montanha, 
cheia de ladrões, e elle, sem compre-
hender, olhou á roda e viu que tinha 
deixado o leque caído sobre o chão. 

Baixou-se e apanhou o, agradecendo 
aos amigos, julgando que lhe lembra-
vam o ar quente do valle, e seguiu 
sem armas. 

Diz a velha história que, só com o 
leque, deu cabo da quadrilha e trouxe 
sã e salva a namorada. 

E quando vinha descendo a monta-
nha, fallava ainda alegre dos amigos, 
que lhe tinham lembrado o leque, que 
passava uma carícia fresca peio rosto 
da mulher amada, afogueado pelo ar 
quente daquella tarde de verão. 

Só os contos de Fadas ensinam que 
para fazer triumphar uma vontade basta 
ás vezes apenas um gesto de coragem. 

A descripção das festas, a dos ves 
tidos maravilhosos das Fadas, o sce-
nário, em que se desenrolam as histó 
rias, fazem com que as creanças abram 
os olhos para a naturêsa que os rodeia, 
e comecem a encontrar a bellêsa dos 
sons e das côres, a preoccupar se com 
o riihmo dos movimentos e do gesto. 

Os contos de Fadas ajudam pode-
rosamente o desenvolvimento do senti-
mento esthetico da vida, criam no ho-
mem a necessidade de se rodear da 
bellêsa das coisas. 

São a iniciação da vida na arte. 
São também a iniciação da moral 

de que a Arte é a verdadeiro inspira-
dôra. 

A isso se deve a importancia que 
lhe estão dando todos os educadores. 

Comprehendeu se afinal a força do 
conto, e o mal que havia em deixar 
formar os cerebros pelos contos a que 
a ignorância da gente rude tirára tudo 
o que lhe havia dado a alma dos 
poetas. 

Nas melhores revistas, nas mais 
luxuosas, nas mais artísticas, como nas 
mais scientificas, os contos de Fadas 
são estudados e analizados; compre -
hendeu-se afinal, que, ao lado da litte-
ratura que traduz toda a vida dos 
grandes artistas do nosso tempo, devia 
ir o conto de Fadas para as creançaá 
a quem a leitura começa a fazer pensar. 

E não ha menos cuidado de illus-
tr jção na ultima obra aclamada de um 
grande poeta, do que no conto simples 
de Fadas, escripto para fixar num sor-
riso os lábios das crianças a dormir. 

T. C. 

RETRATOS DE CRIANÇAS 
Nunca houve menos bellos retratos 

de crianças que no periodo que vae 
da Restauração ao fim do segundo 
Império. A criança occupava um logar 
tão pequeno na admiração do mundo 
que quasi nunca se chamava um grande 
artista para fixar essa admiração. Pre-
feria-se dar se lhe a pintar a cabeça do 
pae e assim se viram homens muito 
inestheticos como M. Bruyas, poser 
vinte vezes em frente dos maiores 
pintores do século XIX, emquanto que 
passavam milhares de bellas crianças 
de que não se guardou lembrança. 
Quando as pintaram, pintaram i s só 
sinhas. Depois de Mme Vigée-Lebrun, 
até aos nossos dias encontram-se iso-
ladas na arte como na vida. 

Mas eis que chegou u m i era nova 
para elles. Longe de serem afastados 
dá vida das pessoas grandes parecem 
ter-se tornado o seu centro, ser os reis 
d'ella. O Baby Worship substituiu os 
cultos antigos. Muita gente, que para 
si se não atreveria a fazer a despeza dum 
retrato de mestre, duvidando se seria 
sufíicientemente bello p&ra isso e tendo 
a certeza não ser bastantemente illustre, 
chama de boa vontade o Mestre para 
lhe pintar o filho, que talvez venha a 
tornar se illustre e que é já graciozo. 
Teem razão; porque elles, os paes, não 
são mais que a vida realizada: a criança 
é a esperança. Vale sempre mais fazer 
o retrato da esperança. 

Approximaram-se ao mesmo tempo 
a cabeça branca e a cabeça loura. 

Os retratos recentes de creançis 
mais famosas: Pasteur e a filha por 
Bonnat, çAlfonso Pfaudet e a filha por 
Carriére, SMrne X e os filhos, no Lu 
xembourg, por Carolus Durand, áMme 
Sanders eos filhos no Salon de i901,por 
Courtois, zMme zMeyer e os filhos por 
John S rgent e tsrobem os quadros 
de familia de Mur kacsy e de M. Bes-
nard, mostram nos, que nestes últimos 
annos os pintores tem reunido todas 
as edades como faziam em outro tempo 
Franz Hals, Van O s h d e , Albert Cuyp, 
Jordaens e Corneljs de Vos. 

Aconchegados ao pae ou á mãe, 
estas creanças não se parecem com as 
que as precederam. Os olhares, são 
mais graves, os gestos de mais con-
fiança, a attitude mais simples. Outr'-
ora prégava-se talvez mais a vida da 
família; mas, se tios nãó deixarmos' efi-
ganar pela litteratura e se olharmos 
para os quadros, veremos que nunca 
os paes foram mais do que hoje os 
camaradas de seus filhos um pouco 
tristes, um pouco inquietos, um pouco 
comovidos pelo desconhecido dos dias 
que se prepéram, sentem uns e outros 
quer se está realizando uma evolução 
terr ível—e juntam-se para conjurar o 
pe r igo . . . 

O século, que acabou, foi o século 
da prizão, do e p m e , da separação da 
familia para as creanças — e da rotina 
para os homens. 

O' crianças de França, crianças que 
olhaes para nós do fundo dos vossos 
caixilhos doiro, çòm essa chamma nos 
olhos que os mestres accenderam e 
essa aureola em volta do rosto que a 
edade não apagou, as vossas imagens 
estão cheias de mais enygmas que as 
das esphinges do velho Egypto e dé 
enygmas mais passionaes, porque da 
sua solução depende para o paiz o dia 
de amanhã! 

Deixemos os sábios archeologos in-
terrogar os outros. Interrogamos vos a 
vós^ nós todos, ignorantes e obscuros, 
que passamos deante das vossas ima-
gens, porque sois o tribunal d'appelação 
d'onde sairão todas as causas que tra-
tamos no momento actual. Pará que 
horisontes se abrirão vossos grandes 
olhos ? De que sementes andam cheias 
as vossas mãos pequeninas ? Sereis 
acaso o que nós fomos tantas vezes, 
dilettantes engenhosos em se divertir 
com~o ruido que faz o mundo a desa» 
3ar ? Ou então — se é verdade que os 
jaes tem filhos que se parecem com o 
fundo dos seus pensamentos — sereis 
3or acaso os homens que em segredo 
nós desejavamos ser, mostrando toda-
via pelo ideal, pelo sacrifício de si, 
pela belleza pura, uma indifferença 
que não estava nos nossos corações ? 
Procurareis o conforto, o prazer, o 
quadro tranquillodas nossas exibtencias 
individualistas, isto é a mediocridade 
da vida, ou antes procurareis afinal o 
que tantos de nós desprezamos o es-
forço commum, a audacia, o imprevisto, 
o sacrifício, isto é a Esthetica da vida? 

Roltert de la Sixeranne. 

e as suas mãos pequeninas, polpudas 
como as primeiras flôres da primavera, 
áquelles dedos, que Ipertam tudo com 
uma força tão grande, ficam debeis, 
transparentes e repugnantes como os 
dos sapos. 

No seu olhar pequenino não se vê 
nunca nem um reflexo azul do dia, nem 
a doçura avelludada da noite; porque o 
fumo da fabrica lhes estonde toda a 
vida o ceu. 

! 
Por isso jhoje a piedade humana se 

voltou para a£ crianças, e espíritos 
generosos, crearam nas grandes capitaes 
á beira mar, emprezas que levam as 
mães eo& creanças a j<spir<*f ern^na-
vios, durante a!gUná*s horas -A dfa* o 
ar revigorante do mar, longe da atmos-
phera das cidades. a>pertaj1dd."e desfa-
zendo os corpos .dos paes, que nos cam-
pos faziaip jparar, •sgdjpiradpjr.dp força e 
da belleza, os que ós liaíii tt^tár alegre-
mente da terra bôa. 
mi;»XÍ»rl A N Ó T I QÍIM3ÍIÒOI*I 

Sempre que ha crise social sppare-
ce o amôr pelas crianças, nas manifes-
tações mais altas e subtis do espirito 
humano. 

Na grande crise intellectual da Re-
nascença, sam as fa^filias sagrfidas a 
mais alta manifestação do espirito reli-
gioso, e, nos grandes quadros vptivos, 
apparecem, ao lado dos doadores, reis 
ou burguezes, as mulheres e os filhos. 

[rt/i - " ' ^ cn »&D5? 
Na crise económica de Flandres, cs 

grandes pintores pintavam-se sempie 
com os filhos bem juntos, e alegra ver 
os rostos dos guerreiros que se fize-
ram retratar a sorrir alegres para os 
fifyffê-efii ism âíib eelènidoiBa 

Quando se avizinhava a crise social 
dá revolução franceza, torna a observar-
se o mesmo facto, que ficou assignala-
do pelo grupo celebre de Marie Antoi-
nette com os filhos. 

Nas grandes crises sociaes, avoluma 
sempre o amôr pelos pequeninos, e a 
criança dos- caprichos artísticos,;trans-
forma-se no filho. 

Na grande evolução soei l, que vae 
a fazer-se, as crianças sam bem os 
filhos naaiis qperidos da' sociedade que 
lhes confiou à sorte do seu'futuro. 

A s crises sociaes 
c a s crianças 

Todas as vezes que se prepára uma 
mudança no estado social, nas grandes 
crises humanas, vê se apparecer sempre 
como symptoma revelador, o amor pe-
las crianças. 

É que são ellas as que mais soffrem, 
e são ellas as encarregadas da realisa-
ção das ideias nobres entrevistas e so-
nhadas pelos paes. 

... i .fc* > •' x £ í 
A civilisação moderna tem sido o 

maior inimigo das criançss, chamando 
para a vida insalubre das cidades in-
dustriaes os homens validos dos cam 
pos, substituindo ás creanças o ar em 
balsamado dos cheiros bons da terra, 
pela atmosphera suffocante que cae das 
chaminés das officinas sobre as ruas da 
cidade, sepultando no pó negro do car-
vão, pesado e asphyxiante, os pulmões 
novos aspirando a vida forte, dando aos 
lábios das crianças, vermelhos e frescos 
como fructos perfumados, a tristeza das 
violetas sem perfume. 

O corpo das creanças, gôrdo e fresco, 
como o dos gommos das arvores a en 
folhar, fechado corço o dos botões das 
flôres por abrir, cobre se de gelhás e 
de rugas como o dos velhos fracos, e 

E 4 S ; ças ò amôr-que lhes deu a 
e que é uma das características do es-
pirito moderno. 

O amôr das crianças, a analize dos 
seus mais insignificantes actos reformou 
a pedagogia, deu á physiologia, na sua 
parte mais obscura—a do systema ner-
voso, materiaes novos, creou uma nova 
litteratura e deu á pintura e á escultora 
uma formula nova; 

E é para accentuar que é ao amôr 
das mulheres pelas crianças que no 
movimento moderno da arte se devem 
as obras mais notáveis. 

E' necessário toda a subtil delica-
deza da sentimentalidade feminina para 
bem amar as crianças, para descõbiir 
detraz d'áquelles corpos d'encantar o 
mundo novo que1 ha de vir. ' 

Um grande critico francez nota,;qae 
entre os melhores pintores de -Crianças 
nos últimos annos, Mlle Bischkirtseff, 
J. Blanche, Boutet de' Monvel e Geof-
froy. em França, Kate Green. w y e 
Mme Stanley na Inglaterra, John Geor-
ges Brown nos Estados Unidos, IVleyer 
von Bremen na Allemanha e Mlle Ras-
poni na Italia, muitos sam mulheres. 

As photographias mais reveladoras 
sam lambem as de Mme. Binder-
OTestro. ,A -q 

Só uma observação quotidiana, af-
fectuósa, dedicada pode destrinçar' alge-
ma coisa da alma extranha da criança 
e descobrir as suas características. 

A sr.a duqaeza de Psffmella, na 
sua collecção de termos, que infeliz-
mente ainda não teve enfre ós nossos 
críticos quem soubesse avaliar, como se 
deve, o espirito que a concebeu, numa 
expressão tão alta de intellectualidade, 
figurou a alma moderna numa criança 
erguendo um facho de luz, os musculos 
do pescoço contrahidos a levantar a 
boçca, para dar um grito. alto. 

Só quem se debruça bem baixo 
sobre os humildes é capaz de com-
prehender bem o grito d'aquellas boccas, 
que advinham uma era nova. 

E é necessário uma fé bem forte 
para ir para diante, sem fi^ar, parado, 
immobilisado pela dôr." 

V. Ç, 
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FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada a a Exposição de Ceramica Portuguêza. no Porto» 

ena 1 8 8 9 , com diploma de mérito t 
• medalha de cobre na exposição Matricial de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada t m Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos p ; ra jardins 
e platib&ndas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fomos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
a o , R u a d e J o ã o C a b r e i r S , 3 1 — C O J M B K A 

LOJA E S P A N H O L A 
Proprietário J T o s é T e i x e i r a , 

igi, Rua Ferreira Borges, iç3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres, 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, iio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian 
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros mais artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as 'ex.10" damas e o povo conimbri-
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 

£antos §eirão & Henriques 
Sucursal em Coimbra 

pp—Rua Visconde da Lu\—io3 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Nao confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.8 i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Tlnlcola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

(Jnico deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

"RESISTENCIA,. 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 29700 
Semestre i $35c 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 29400 
Semestre 19200 
Trimestre 60c 

—3WWS— 
Brazil e Africa, ano 39600 réis 
Ilhas adjacentes, » 39000 > 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 2c 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente toda: 
as publicações com cuja remessa est> 
jornal fôr honrado. 

F 0 N 0 G R A F 0 S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande colecção de ci 
Iindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin 
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no 
vas e muito escolhidas. 

P̂ oGl̂ EDI 

C A S A 
e 4.0 andares na 

77. T e m agua, gaz 
Arrenda-se o 3 

rua da Alegria n.° 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

gerculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

L a d e i r a & F i l h o 
Traça 8 de ÓMaio — COIMBRA 

CASA. 

Arrenda-se uma, na rua dos S-pa-
teiros, n.oí 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moeda, Coimbra. 

COLAR DOUCHJB 
O melhor aparelho para banho dou 

che que se obtém sem molhar a cabeça. 

L a d e i r a , & F i l h o 
Praça 8 de Maio —Coimbra 

A n s i ã o 4 0 ré in 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco —Lisboa, 109000 réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 
G A S T O s — SÍ r é i s p o r ó r a 

cMandam-se grátis catálogos e preços correntes 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'AImedina) 

" ' • W J V w » 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

A . R 1 V I E R E 
HtTJA. » E S . P A U L O , N . « O , 1.° a n d a r 

xmmmm 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio, 

Coimbra 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

T a b e l a d e p r e ç o s d e " v e n d a a m i ú d o (1 de julho de 1903 
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bordaleza Marcas 
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Tinto GRANADA.. 350 120 660 oo
 

en
 

900 
» CORAL 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR.. . 650 — — 100 1|050 
» TOPÁZIO... — — — 120 1$300 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

Nos preços indicados não vae ir 
cluida a importancia do garrafão (36 
réi-) nem a das garrafas (60 réis par 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo 

P r e v e n ç ã o Os garrafô 
levam o carimbo da oAdega em lacr. 
e nas rolhas das garrafas e garrafõe, 
vae o emblema da oAdega impresso c 
fogo. Em todas as vendas se dá fátun 
ao comprador. 

150— Rua (gerreira §orges—156 
COIMBRA. 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

D ô c e s de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e sotrées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera la. 

Dôces de f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fsbri 
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo 
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÔes, Lyras Fio 
retras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Puding-s G-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d © l ó P e l o sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
C o u n ç a de Lisboa, 3a. 

ico contra Frieiras 
E ' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

Topi ÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de t odas as doenças 
de b ô c a e den tes . 

D e n t a d u r a s d e s d e a s mais sim-
ples ás ma i s l u x u o s a s . 

Consu l tó r io — L a r g o da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 
vmm wimi-mmmm 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r íco las de t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i a ç ã o e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a -wa te r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec t a r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , de sys t ema Y O & T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO BDMES MOBIIBA 
COIMBRA 


